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Carta? ds Portugal 
O a c o n t e c i m e n t o c ap i ta l d e s t e s 

« I t i m o s d i a s , e q u o o f i c a r á s e n d o 
t a l v e z d e s t e a n n o , è a e s t a d a d a 
g r a n d e e s q u a d r a i n g l e z a n a b a -
i l i a d o L a g o s ; o s e x e r c í c i o s na" 
v a c a q u o c i l a a h i f e z , c o m e s p a n -
t o s a p r e c i s ã o e m a g n i f i c ê n c i a 
n u n c a v i s t a ; a d e m o r a <1'E1-Kci 
D . C o r l o s n a b a i l i a , a b o r d o d o 
s e u yacht, c m q u a n t o d u r a r a m 
e s s a s m a n o b r a s ; aB h o n r a s e x -
c c p c i o n a e s q u o l h e f o r a m f e i t a s , 
l i m a d a s qu i tes , a s a l v a n o c t u r -
n a , n u n c a f f i ra f e i t a pe la e s q u a -
d r a i n g l e z a a o u t r o s o b e r a n o ; a 
g e n t i l e z a c o i n q u e , d u r a n t o a p e r -
m a n ê n c i a d o n o s s o Re i j u n t o d a 
e s q u a d r a i n g l e z a , o e s t a d o m a i o r 
q u o c o m m a n d a v a e s t a s e co l l o -
c o u o f f i c i a i m o n t e s o b a s o r d e n s 
<Te E l - R e i , c o n s t l t n i n d o - o b c u c o m -
m a n d a n t e c m c h e f e etc. e t c . e t c . 

P a r a a c c e n t u a r b e m a I m p o r -
t â n c i a e g r a v i d a d e dèstCB a c o n t e -
c i m e n t o s , d a g r a n d e e s q u a d r o d o 

' L a g o s d e s t a c o u - s e u m a e s q u a -
d r a d o 20 n a v i o s , q u e h o n t e m 
e n t r a r a m n o T e j o . 

O a l m i r a n t e W i l s o n v i n l i a 
n g r a d c c e r , e m n o m o d e s e u s o b e -
r a n o , a e l -re i d o P o r t u g a l a s nt-
t e n ç õ e s d o q u e f ô r a m a l v o a cr -
q u a d r a i n g l e z a , o s s e u s off ie iac.a 
s u p e r i o r e s , o s b c u s m a r i n h e i r o s , 
t a n t o d a p a r t o d o i n u n d o o f í i c i a l 
c o m o d o p r o p r i o p o v o , h o s p i t a -
l e i r o o g e n t i l , q u o o s a c o l h e r a , 
V i n h a t a m b é m a g r a d e c e r a f a 
r u l d a d c c o n c e d i d a á I n g l a t c i r ; 
de f a z e r m a n o b r a r a s s u a s pode-
r o s a s e s q u a d r a s n o s p o r t o s 
m a r e s t e r r i t o r i a e s d e P o r t u g a l 

N o d i s c u r s o s o l c n n e d e a g r a 
d e c i m e n t o p r o n u n c i a d o p e l o al 
m i r a n t o i n g l c z n o Pai;o d a s N e -
c e s s i d a d e s , o n d e e l - r e i o r e c e b e u 
— e s t e , e n t r e o u t r a s c o u s a s , d i s s e 
a s s i m : 

• A p r e s e n ç a d e V o s s a M a j e s 
t a d e e n t r o n ó s ( n a b a h i a d o L a 
g o s ) , p o r t ã o l o n g o p e r í o d o , g a 
n h o u - l h e a a d m i r a ç ã o d o s offi-
c i a e s d a a r m a d a b r i t a n n l e a , gra -
ç a s a o g r a n d e c o n h e c i m e n t o q u e 
V o s s a s r a j e s t a d e t e m d o I n d o 
t c d m i c o d o n o s s o s e r v i ç o ; e ga-
n h o u - l h e o a m o r d o t o d o s o s 
n o s s o s m a r i n h e i r o s o v i v o pra-
z e r q u e V o s s a M a j e s t a d e m o s -
t r o u e m t u d o q u o r e s p e i t a o m a r 
e a s c o u s a s u a v a e s . N ã o c o n t o u 
t e c o m v i r p e s s o a l m e n t e , d e u - n o s 
V o s s a M a j e s t a d e o p r a z e r , c o m o 
m a i o r p r o v a d o s e u a f t e c t o p e l a 
m a r i n h a i n g l e z a , d e m a n d a r pa-
r a L a g o s o b e l l o c r u z a d o r D. 
Carlos, a f i m do' q u e p u d e s s e m o s 
f r a t e r n i s a r e a p e r t a r a s m ã o s 
a o s s e u s b r a v o s m a r i n h e i r o s , 
A p r e c i á m o s etn t o d o o s o u v a l o r 
e s t a d e l i c a d a a t t e n ç ã o d e p a r t o 
d e V . M., c t a m b é m v i m o s , n a 
i n t i m a a p p r o x i m a ç ã o d o s n a v i o s 
d e g u e r r a d o a m b o s o s pa izes» 
u m s i g n a l d o s l a ç o s q u e u n e m 
P o r t u g a l c a G r ã - B r e t a n h a , n u -
m a a l | a n ç a d o a n t i g a d a t a 
modernamente tornada mais ef-
ficaz. 

A permissão para nos servir-
mos dos mares territoriaes de 
V. 3 f . foi da maior utilidade 

para a armada britannica, por-
que os domínios de V. M. se ex-
tendem a distantes c variadas 
partes do Atlântico, e a bahia 
dc iMgos é um ponlo ideal como 
base para executar manobras, 
taes como as que estavam pia 
7ieadas.> 

O s u b l i n h a d o é n o s s o . A c h a 
i t tos n e s t e p o n t o d o d i s c u r s o d o 
a l m i r a n t e i n g l e z a l g u m a s c o u s a s 
q u e n o s f a z e m p r e v e r s u c e e s s o s 
f u t u r o s d e e n o r m e g r a v i d a d e in-
t e r n a c i o n a l . 

C o m o q u e r q u e se ja , v ê - s e q u o 
a a l l i a n ç a d c P o r t u g a l c o m a I n -
g l a t e r r a é , a l é m d c u m f a c t o c o n -
B u m m a d o , u m f a c t o e x p e r i m e n 
t a d o j á . I n c o n t e s t a v e l m e n t e , t e m 
e s s a a l l i a n ç a p a r a n ó s g r a n d e s 
v a n t a g e n s . I s o l a d o s n ã o podia -
m o s v i v e r . S e r i a m o s o b o d e ex-
p i a t ó r i o q u e p a g a s s e c o m peda-
ç o s d o c o l o n i a s t o d o s o s e r r o s 
o u f a l c a t r u a s d a s o u t r a s n a ç õ e s , 
K p a r a n ó s n ã o h a s a h i r d e s t e 
d i l e i n i u a , c o m o o g r a n d e d u q u e 
d c P a l i n c l l a d i z i a t a n t a v e z n o s 
t e u s m e m o r á v e i s d i s c u r s o s : o u 
a I n g l a t e r r a , o u a I l e s p a n h a . 

E a n t e s oif l r e z e s a I n g l a t e r -
ra, c u j « a t n i c r e s s e s c o i n c i d e m 
t o m o * m i m • q u e terá c o m a 
s u a p n m r t l a l h a b i l i d a d e d c s e 
• D i o s « feno g o s t o d e o s f a z e r 
s e m p r e c o n c i l i a r e m - s e c o m o s 
B o s b o b . 

A s o r t e d o s p a i z e s pequeno.*« 
• e s t e m o d e r n o stiuggle for life 
• U r a taáividuoü e e n t r e n a ç õ e s , 
M i s 4 t r m 1» m a i s s e n o i n t e -
• M M »randea n ã o e s t i v e s s e 
• o i t a .1« o d e a u x i l i a r e a m p g -
M r o s p e q u e n o ? . 

II d e p * b , o n o s s o i m p é r i o co-
i é « t o d a t á o g r a n d e , I ã o 

I te j t i o a e c c í s i v e l a ura c o l o s -
d ê s e n v o l v i m e n t o I 

c h i m w r a nocioMtilta e 

chauvinisla n ã o s e r i a a d o o 
o x p l o r a r m o s s ó s i n h o s , n ó s q j i c 
n ã o t e m o s c a p i t a s » , q u o n ã o tç-
m o s i n i c i a t i v a s f o r t e s o i n d i v i -
d u a l i d a d e s c a p a z e s d e a m a r e m 
a lue ta e o t r a b a l h o Bom t r e 
g u a s , p e l a v o l u p t u o s i d a d o inti-
m a , p o l o s e n t i m e n t o d o f o r ç a 
q u o a el lcfl d ã o ; q u o n ã o t e m o s , 
e m f i m , a s q u a l i d a d e s e x t r a o r d i -
n n r i a s d e s s a r a ç a p o d e r o s í s s i m a 
q u e t e m h o j e a h e g e m o n i a d o s 
m a r e s ! . . . 

F o i n e s s a b r i l h a n t e bnli ia d o 
L a g o s , i l l u m i n n d a p e l o s o l a r d e n t e 
q u o lho a c c e n d e a s a g u a s c m e s c a -
m e s d o l u z , q u o s e r e u n i u a f r o -
ta q u e l e v o u D. S e b a s t i ã o d e 
A l c á c e r K i b i r , q u o l e v o u o T o r -
t u g a l d o p a s t a d o , — o q u o n ã o ac -
c o r d a , o q u o n ã o r e s u r g e m a i s , — 
p a r a a r u í n a , a d e s m e m b r a ç ã o 
e a i n o r t o !.„ 

O o u t r o , q u e , d e p o i s d c t a n t a s 
c N p c r i c n c i a s , d e t a n t a s t r a n s f o r -
m a ç õ e s , I iojo e x i s t o , d e v e o l h a r 
p a r a d e a n t o o n ã o p a r a t r á s . 

Q u o i m p o r t a u m p a s s a d o q u o 
n ã o c o n h e c e m o s ? U m p a s s a d o d e 
q u o n ã o s o m o s ? U m p a s s a d o 
q u e t e m s i d o u i n p e s a d c l l o d c 
h y s t e r l e o s , p a r a s u c c c s s i v a s g e -
r a ç õ e s q u e , d o o l h a r a b s o r t o n a s 
s u a s c x t i n ç t a s g l o r i a s , s e t ê m d e i -
x a d o d e Iuc tar , d o v i v e r , d e c o n -
s t r u i r a l g u m a c o u s a n o v a , e m 
S u b s t i t u i ç ã o d a s c o u s a s q u o a 
m o r t o l e v o u ?... 

P o r t u g a l o s t á h o j e n u m d e s t e s 
m o m e n t o s d e c i s i v o s e m q u e u m a 
n a ç ã o s o p ú d e r e f a z e r p e l a e n e r -
g i a d a s u a a c ç ã o , p e l o a c e r t o d o 
s e u p e n s a m e n t o . 

O s o n h o d c Á f r i c a noi i m a t o u ; 
p o i s b e m , q u o a A f r i c a n ã o s o -
n h a d a , m a s p o s s u í d a e e x p l o r a d a 
p e l a s c i e n c i a e p e l o t r a b a l h o , n o s 
r c s u s c i t e . 

A a l l i a n ç a i n g l e z a é p a r a í f s o 
p r e c i o s a . 

D i r ã o o s p r a g u e n t o s : 
« M a s a I n g l a t e r r a d e s e j a a s 

n o s s a s c o l o n i a s , o l ia d o tc l -as 
O q u e a I n g l a t e r r a d e s e j a d a 

n o s s a s c o l o n i a s , t e r í a m o s n ó s a 
c e d e r - l h ' 0 , f o r ç a d o s , o p o d e m o s 
a g o r a c o n c c d e r - l h ' o p o r b e m . 

S e m o t r a b a l h o , a e x p e r i e u e i a 
o c a p l l l M n g l c z , o q u e ó q u e s e 
t e m lá f e i t o , o q u e p ô d e lá c o n 
t i n u a r - s o a f a z e r ? 

A p r o p o r ç ã o c m q u e n e s s a 
o b r a c o l o n i s a d o r a d e v e o p ô d e 
e n t r a r a I n g l a t e r r a , e s t á n a n o s -
s a m ã o o m a r c a r - l h ' a , s o f o r m o s 
e n é r g i c o s , t r a b a l h a d o r e s , i n t e l l i -
g e n t e s e a p t o s . S o o n ã o f o r m o s , 

e n t ã o m a i s v a l e q u e u m p a i z 
c i v i l i z a d o lá d o m i n e d o q u e e l la , 
a p o b r e e g r a n d e A f r i c a , c o n t i 
n ú c a s e r o q u e até a g o r a t e m 
s i d o , n a s n o s s a s m ã o s . 

A b s o r v i d a p o r e s t e i m p o r t a n t e 
a s s u m p t o , q u o m a r c a p a r a n ó s 
u m a d a t a h i s t ó r i c a , d e i x e i t a l v e z 
a l o n g a r d e m a i s o s m e u s rácio-
c i n i o s . 

T a m b é m d a q u i p o u c o m a i s s e 
p o d e c o n t a r . O s d o u s c h e f e s d o s 
d o u s p a r t i d o s c o n t i n u a m at i sen" 
t e s . A s f i g u r a s s e c u n d a r i a s n ã o 
s e a t r e v e m a f a z e r n a d a q u e m e -
r e ç a c o m m e n t a r i o s . 

D u á s m o r t e s o c c o r r e r a m d u -
r a n t e e s t o p e r í o d o , q u e n ã o po-
d e m , t o d a v i a , d e i x a r d c s e r re-
g i s t r a d a s a q u i . 

A m o r t e d o n o t á v e l h o m e m d o 
E s t a d o , S a l i s b u r y e a m o r t e d e 
M e n o t t i G a r i b a l d i . 

A m b o s e s t e s n o m e s e v o c a m 
t a n t a s i d é a s , t a n t o s q u a d r o s s u g -
g e s t i v o s , t a n t a s a c e n a s d c p r o -
f u n d o i n t e r e s s e ! 

O m a r q u e z d e S a l i s b u r y , t y p o 
d o g r a n d e s e n h o r i n g l c z a l t i v o , 
d e s d e n h o s o , a r i s t o c r á t i c o , q u e , 
p o r a n t i p a t h i a c r e p u g n a n c i a pe -
la l i b e r d a d e , ta l c o m o a e n t e n d i a 
G l a d s t o n e , c o m o a t i n h a m e n t e n -
d i d o o s g r a n d e s whigs, d u r a n t e 
o s 25 a n n o s e m q u o e x e r c e u 
p o d e r e f f e c t i v o n a I n g l a t e r r a , l e -
v o u e s t a n o c a m i n h o d a d e m o -
c r a c i a m a i s r a d i c a l o s e e n c o n -
t r o u n o c a m i n h o c o m C h a m b e r -
la in , a p o n t o d o p a r e c e r q u a s i 
n a t u r a l a u n i ã o e n t r o e s t e re -
p r e s e n t a n t e d a s e c u l a r a r i s t o c r a -
c ia i n g l e z a c o r e p r e s e n t a n t e d o s 
i n t e r e s s e s i n d u s t r i a c s d a n o v a 
I n g l a t e r r a o m a r q u e z d c S a l i s -
b u r y n ã o é p r o p r i a m e n t e o q u o 
s o c h a m a u m grande homem, 
p o r q u e s ó p ô d e a s s i m c h a m a r - s e 
a q u e m r e p r e s e n t a uma grande 
idêa. 

E n t r e o i m p e r i a l i s m o t h e a t r a l 
v i s t o s o , e l o q u e n t e e v i s i o n á r i o 
d c Di3rai ' l i , i m p e r i a l i s m o c u j a 
p o m p a o r i e n t a l s e d u z i u o a n i m o 
f e m i n i l d e V i c t o r i a , e, o d u r o 
i m p e r i a l i s m o m e r c a n t i l , i n d u s -
tr ial , c a r t h a g i n e z , d e C h a m b e r -
la in o d e L o r d S a l i s b u r y a p p a -
r e c c u c o m o u m i m p e r i a l i s m o d e 
grand scigneur o p u l e n t o , d e s -
p r e z a n d o a» n a ç õ e s f r a c a s a s 
q u e n ã o s a b e m a d m i n i s t r a r - s e 
B e m p o l i t i c a n e m f i n a n c e i r a m e n -
te , e c o n d e m nant io -** , c o m t t m 
d e s d é m b a s t a n t e s u p e r f i c i a l , a 
m o r t e p r ó x i m a . 

Q f t s n t o a nn». « i e v e m o M h e al-

g u m a c o u s a . S o n ã o f o s s o e l lo , 
n ã o c a n h e c e r i a m o s a s agoniaR 
d e s t e s d i a s d c a n g u s t i a h u m i -
Ihadora, s o b r e a s q u a e s p a i r a v a 
a s o m b r a s i n i s t r a e v a g a d o u m 
ullimatuml 

D a t a da l i i o e s t r e m e ç ã o d e 
e n e r g i a q u o n o s s a c u d i u , q u o 
n o s a c o r d o u ! 

C o m S a l i s b u r y m o r r e o ul t i -
m o r o p r o s e n tanto t y p i c o da v e -
l h a I n g l a t e r r a tory, c a p a z d c 
s e r v i r o p o v o , m a s d e t e s t a n d o 
c o r d e a l m e n t e o l i b e r a l i s m o of 
lhe middlc classes. 

Q u a n t o a M e n o t t i G a r i b a l d i , 
q u o d i v e r s o s o s p e n s a m e n t o s q u e 
s u g g o r o e s t e n o m e , q u o o p n e 
c o b r i u d o t a n t a g l o r i a ! Oh ! a 
rainha m o c i d a d e , e m q u e a f i g u -
ra d o h e r ó o i t a l i a n o e n c h i a o 
m u n d o , e m q u e a s s u a s r o m a -
n e s c a s a v e n t u r a s f a z i a m a s d e -
l i c i a s da g e r a ç ã o q u o e n t ã o co -
m e ç a v a a d u r a t a r e f a d e v i v e r ! 
E l i e fo i a u l t i m a g r a n d e f i g u r a 
d o condottiere q u o o m u n d o 
m o d e r n o c o n h e c e u . E , q u a n d o 
d i g o condottiere, d e v o d i z e r q u e 
e l lo t e v o c o m o e s s e s o a m o r d o 
p e r i g o , d a g l o r i a , d a b a t a l h a , d a 
r e f r e g a , e m q u e s e b a t e m p e i t o a 
l ic i to, i n t r é p i d o s c a m p e õ e s d e 
c a u s a s o p p o s t a a ; m á s , d e s i n t e r -
e s s a d o e e s t o i c o , n u n c a , c o m o a 
e l l c s , o m o v e u o a m o r d o l u c r o 
o u a s r e c o m p e n s a s d a Vic tor ia , 

A e p o p e i a v i v i d a q u o fo i a 
e x i s t e n c i a d o J c s ó G a r i b a l d i , i l -
l u m i n a , c o m o u m r a i o d o so l , o 
n o m o m a i s a p a g a d o d e M e n o t t i . 
Mas , c o m o o pao, e l lo f o i v a l e n -
te, o u s a d o , t e m e r á r i o , f a n á t i c o 
p e l a l i b e r d a d e e, p a r a o s q u e 
m o lüm a q u i , t e m m a i s d o q u e 
o pao , o e n c a n t o d e s o r f i l h o d e 
u m a a d o r a v e l e i l l u s t r o b r a s i -
l e i r a . 

C a s c a o s , 28 d e a g o s t o d e 1003. 
M a r i a A u a m a Vaz d e Carva i . i io 
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T « . e i » n o « » a n r t 
nrUJKEHO 3 126 

o 'inmNiao coiutrnctora d t linha te l ígw-
pltlm da A iiilitnium de »char la e*t* 
ifliUHftria a 81 kilomatros da Corstnb.1. 

O e n e r i U O l y m p i o d » S i l v e i r a 
RIO. 19 
O» offidaa* d» f i e r r i t o preparam ff*-

Uva rccepr.ilo ao general OÍyniplo da Sil-
veira, ex-governador militar do A.-r<^ ca 
perado aroanbH n o t a capital. 

O c h e f e de p o l i c i a 
RIO, 19 
Oa jornaca da tarde desmentem a ao 

tlcia da retirada do d r . Cardoso de Cia 
tro do cargo de chefe de policia e d # í t : 
sido escolhido o dr. Alfredo Finto pai 
sca luceusMr. 

• C o r r o l o (la M a n h S . 
R I O , 19 

Foraui diatriòuidos craínitsmenle 4.0W 

f r i r í ç i irjiceial rl'0 Ctmmcrc/» 
èc São l auia 

A s c l e i ç O e s do 2 " d i s t r i c t o 
RIO, 19 
O dr. J . J . Seabra, rjínistro do Inte-

rior e Justiça, conferenciou liojo com o 
presidente da Republica, t ratando das 
providencias que scrSo tomadas relativa-
mente üs eleições do districto desta 
capital, que se realisarão «manhã. 
• 0 general Hermes da Fonseca, ciicfe 

dc policia interino, e o coronel Bandeira, 
commaudante interino da brigada poli-
cial, estiveram ua secrelaria da Justiça 
em conferencia com o dr . Seabra, com-
binando us providencias que ser io dadas 
afira do impedir distúrbios e alteração 
da ordem publica. 

Nessa conferencia ficou resolvido que 
a policia não intervirá nos conflictos que 
se derem no Interior das secções eicito-
raes, mas intervirá nos casos do haver 
assaltos ás urnas ou desordens nas ruas, 
prendendo os desordeiros e depositando 
as urnas no edifício do Conselho Muni-
cipal. 

O general chefe de policia teve conlie-
cimeuli de que uru arnieiro da rua dos 
Ourives forneceu revólveres e facas 
diversos capangas eleitoraes. 

Também foi commnnicado á mesma 
auctoridade que o conhecido capanga 
Sele Cabeças procurou hontem deus dos 
candidatos a deputados e, nuo tendo eu-
contrado um delles, ameaçou o ontro 
com o qual fa lou; e que, tendo andado 
de tilbury, nüo pagou ao cocheiro, 
claraudo a este quo estava ein serviço 
eleitoral e qno esperava tiõ homem que 
viriam de Nlcthcroy para trabalharem 
no pleito que se rcalisa amanhã. 

0 cocheiro do tilbury foi preso para 
averiguações e a policia procura desco-
brir o paradeiro do celebre capanga 
Sele Cabe ta 

O gsiicral Hermes da Fouscca quiz 
passar hoje o cargo de chefe de policia 
ao 1" delegado auxiliar, que o exerceria 
durante o pleito eleitoral, por s ; r o dr . 
Fcmeca Hermes, irrnSo de s . exc., um 
dos candidatos a deputado. 0 presiden-
te da Republica, ao saber desta resolu-
ção do general Hermes, declarou-liia qne 
confiava na sua imparcialidade o por 
Isso nlo concordava em que tal resoiuçlo 
fosse levada a effeito, esperando, por-
tanto, que s. exc. dirigisse o policia-
mento da cidade durante as eleições. 

S r . O a w a l d o C r u z 

RIO, I» 
Kstá desmentida a noticia que correu 

lobre a demissão do dr . OswalJo (.'ruz 
do cargo de directer da Kepartiçlo de 
Saúde Publica. 

B a n c o d a K e p n b l i c a 
RIO, 1» 
O eonselhiiro Carlos Augusto d» Ct r -

ralli» pedín exoneraçi» do cargo de di-
rector do Ranço da Republica. 

V i s i t a o f f í c i a i 
RIO, 19 
O coramandante do cruzador Cambriau, 

dá marinha de guerra ingleta, entrado 
hontem neste porto, Tisiton hoje ns srt". 
almirantes Julio de Noronha, ministro da 
Marinha, e Justiao de Proença, ehefe do 
cstado-maior general da armada. 

S e n a d o r A r t h a r K i o a 

RIO, 19 
ChegQU hoje a esta capital o dr . Ar-

thar Rios. seaador pelo Eatad , da Ba-
hia. 

U a k a t e l e r r a p h l o a 

RIO, 19 
O mareehal Arfollo, miaiatro da (iaer-

ra, recehe* BoBiamrictdl* i» chefe da 

cxcinplurca da cdiçito do hoje do Cc irili 
da Jlanhã. 

A n t o i n e 
RIO, 19 
Os aluinnoa da Elcola Poi j - le-bafc 

organisaram um preatito, levando, entre 
outras allegcri.s, uma caveira dc t o n s ' 
allusiva a j a. t,ir Antoine. 

C a n h ã o S o b a e i d e T ' 
RIO, 19 
O marechal Francisco de Paula Argrf-

lo, ministro da (jiierra, concedeu o a r . 
Giddc, representante da casa Schr.eidar. 

prazo do 5 mezes para mandar x h 
outro canhío em substituição ao que 6 » 
destrui Jo na explosão que honve no "de-
posito de material belllco, na Ksccla 
Tactica do Realengo. 

P o l v o r a s e m f u m a ç a 
RIO, 19 
O Ministério da Gu:rra recebeu clflVo 

propostas de firmas allemcs fftra a ccn-
strucção de uma fabrica de polvora «••» 
fumaça no Brasil. 

• M e e t i n g -
RF.CIFE, 19 
Realisou-se hoje nesta capital, u n 

meeting para t ra tar da revisão consti-
tucional, sendo orador o J r . Martiaa 
Junior. 

A concorrência foi regula:, e o orador, 
muito appiaudldo. 

S a n t o s D u m o n t 
RECIFE, 19 
Activam-se os preparativos da grande 

manifestação que será aqui feita a San-
tos Dumont, por occasião de sua passa-
gem por esta capital, a bordo do vapor 
AtlaKliqae. 

E X T E H I O H 

A d e m i s s ã o de C h a m b e r l a i n 

PARIS, 19 
A deraissío do Chamberlain, 

tup^ú a p á s f a l j o s nojfrícl 
inglezas. continua sendo ranito coramen-
tada peia imprensa desta capital, asaim 
como pela imprensa das priucipaca 
p i ta ' s da Kuropa. 

L'Ecluir, cm sua edição de hoje, òiz 
que, ap«;s a demissão de Chamberlain, os 
titulos ingtezes tiveram unia ai.a multo 
sensível. • í 

E x e r c i t o U e s p a n h o l 
MADRID, 19 
Correram boatos insistentes, de que se-

ria considcravehnento reduzido ó exercito 
hespanhol. 

Está plenamente desmentida essa ao-
ticia, sendo certo que o orçamento da 
guerra ncuhuma alteração s o f f r e r i . 

Demir.r íf to da C l i a n i b e r l a i n 
MELBOURNE, 19 
O ministro do Inferior da Australia, 

mr. Lyne, tclejraphou a Chamberlain,. 
fazendo ardentes votos peio succcsso da 
politica do ex-ministro inglez. 

Esse telegramma tem despertado os 
mais desencontrados commentarios. 

I n s u r r e c t o s d a M a c e d o n i a 
ATHEN'AS, 19 
0 governo grego tinia energicas medi-

das para impedir que os insurrectos per-
seguidos pelas forças turcas sc refugiem 
na Thesaalia. 

E x e r c i t o d e s c o n t e n t e 
BUDAPEST, 19 
O decreto sobre o serviço militar can-

sou grande descontentamento r.o cnr< 
cito. 

Os officiaes reclamaram do imperador 
modificação nessa lei, quo julgam preíjii< 
dicial á classc. 

A t r o c i d a d e s do» t u r c o s 
MITROVITZ, 19 
Um batalhão turco atacou a fronteira, 

matando a guarnição. 

Oscbristãos sobreviventes rcfugíaramise 
no consulado russo 

Apesar da garantia qno lhes offeree«! 
este consulado, os christãos eatá > ama-
rados de massacre. 

F a l l e c i m e n t o 
ABERDEEN, 19 
Falleceu nesta capital o ph i l t topfo 

Bain. 
I n n n d a ç S e « 

NOVA YORK, 19 
As inundações em f.agrosse rausam 

grandes prejuízos, arrastando o trigo 
lbido e armazenado. 

J o r n a l i s t a s n a M a c e d o n i a 
LONDRES, 19 
Apesar do gorerno ottomano ordenar 

aos representante! dos jornsea extras-
geiros que deixaaiem immediatani rate a 
Macedonia, o representante da D»llf 
Mail n lo se retirará dalli, graças á in-
tervenção do governo inglez junto d« 
Snbüme Por ta 

A p o l i t i c a de C h a m b e r l a i n 
LONORE6, 19 
Os jornaes unionistas desta capital pu-

blican uma carta de Chambe;hii%. aa 
qual es s i ex-ministro e ipòe .o 1 « pfb-
gramma palitice. 

Chamberlain adopta, e>in resfri« 

parte das naçSea extrarigeirai. Sobre a 
demissão de Chamberlain, a Imprensa 
colonial e a europca publicam extensos 
artigos. 

B s o r f r a n l s a ç S o d o M i n i s t é r i o 
LONDRES, 19 
bord Balfour, presidente do Conselho 

do miniitros, seguiu para o Castello dc 
Balmoral, onde foi conferenciar com o 
rei Eduardo sobre a rcorganisaçio do 
Ministeiio. 

C o n s c r i p t O B c h a m a d o s 
BUENOS AIRES. 19 
O ministro Ja Guerra chamou para o 

'serviço 10.000 conscriptos de 188'.1, 
C o n t r a o s g a f a n h o t o s 

BUENOS AIRES, 19 
A Camara approvou om projecto de 

lei abrindo verbas extraorriinarias pura 
combater a praga de gafanhotos, quo tem 
cansado grandes estragos nas culturas 
de diversas províncias desta Republica. 

P l e n i p o t e n c i á r i o 
I/IMA, 19 

O sr . I j r r abnnn fel nomeado plenipo-
teuclario dc Peru no Chile. 

F e d r o M o n t t 
SANTIAGO, 19 
Chegou a esta capital, dc volta de sua 

excursão á Europa, o s r . Pedro Montt, 
notável politico chileno. 

O O A 3 P È 
O Havre abriu eatave!, a 33 f rancos e 

75 co li Limo H, c )in alta de tim franco; 
Hamburgo, estável, n 27 pfennigo, com 
alta do í f i pfennig; Tendre \ lirmo, u 27 
shillings, com nltu do 3 penee, o Nova-
York, estável, 5 pontos mais atro. 

Ao meio-dia, liouvo nova alta dc Cf, cên-
timos no Hnvre o aita do de pfennig 
em Hamburgo . 

A iPlfagem foi de 44.093 sa-cas. 
Entraram em Santo» 42.280 caccas, o 

no Pio de Janeiro, 11.472. 
O mercado hontem om Santos es teve 

baetanto firmo, devido üs noticias dc 
alta no exter ior . 

Os negocias foram realizados na base 
corrente (te 4 $100. 

Vendas declaradas, 40.000 saccas. 

torquidas no povo, a titulo do impostos 
em soa maior parte vexatórios c inconsti-
tuclonaes. 

Se o governo qnizer ver-se livre da 
pecha do deshonesto, deve, sem perda do 
trmpo, prorogar o prazo, porqne, nlto o 
prorogando e nSo fornecendo notas no-
va» para o troco, o povo chegará logi-
camente á conclusão de que o Thesouro 
pretende lucrar a importancia do descon-
to, isto (•, etrea de seis mil cantos (2°/» 
sobre 300 mil conto» de réi») I ! ! 

Isto importaria em enorme anginento 
de renda para o Thesouro, equivalendo 
a um empréstimo interno, mas com as 
excepcionar» vantagens de não ter juro a 
nem amortização. 

Apesar de estarmos já affeito» a todos 
os disparates e tacandalos de quo tCm 
sido ferteia as administrações republi-
canas, repugna-nos todavia c r í r que 
este seja o fito do Ministério da Fa-
zenda. Mas, se o governo marca um 
prazo improrogavel para recolhimento 
das notas e não fornece outra» em sub-
stituição, qual a conclusão qno se pode 
t i ra r do caso ? E ' que o povo tem de 
perder c o governo tem do garihcr. 

Ainda hontem, o gerente de Importan-
te casa commercial do nossa praça foi á 
Delegacia Fiscal ver se trocava certa 
tia, mas o empregado com quem falou 
lí:e disso não ser possível attcndel-o, pelo 
simples motivo de não haver dinheiro. 
jYem doi mil coutos annunciados pela 
imprensa,—disse o funccionario—temoa no-
ticia o f f i c i a l . . . 

A Caixa Economica tambem já não re-
ccbo mui» as notas cm questão, c assim 
out res estabelecimentos. 

Resigne-se pois o povo a perder em 
beneficio do governo o desconto ue 2 °[„ 
nas notas em questão. 

Quanta anarchia, quanta ombrn'1-.ad», 
quanta fal ta do escrupulos ! . . . 

São as bcllezas do regimen. 

A tarifa movei da Companhia Sorocn-
hanfc, dorante outubro proximo, Bi-rá cal-
culada ao cambio de l í d y por l#00(i. 

Na aecçâo propria sáe uma declaração 
a ease respeito. 

Para mais informações, veja-se a 
te ComniTcia!., na terceira pagina. 

O c s - A J r v i : £ 3 X O 

(ESI S. PAULO) 
A tabolia quo vigorou duranto r 

do liontom, n o j diversos bsmon, foi 
12 d. 

.Par-

dia 
I do 

O mercado do eambiaes abr^u firme, 
com os bancos inglezes sacando a 12 UM 

os demaü a 12 d, 
A's 11 1|2 horps da maciiii, o .T.ondon 

a»d Ri#or 1'lato F.an!-» offertou os acua 
saques a 12 1(32, o em seguida o Panco 
Commcreio e Indu3tria. 

A' 1 hora da tarde, os bar.eos cm ge-
rai sacavam a 12 1 [32. 

No fechamento do inerca,!o, quo era 
estável, os bancos davam 12 ti32, com 
excepção l i j (BrasillanUcbo líank f ü r 
Detilsclilaud , quo aómente offorecla 12(1. 

O movimento do negocio» roalisados 
durante o dia de liontem foi pequeno' 
n a i taxas de 12 1['I4 e t2 1(32. 

A' . taxa do 12 d., <!"'• foi n official de 
hontem para tetras a 90 dias do vista, 
a libra estoi-liua vale 201000, o f ranco 
$705 o o marco 3381. 

A' viítu (II 7(8) a libra vaio 20J2II, o 
f ranco $fifll, o marco $992, a lira italiana 
$604, cem réis fortes $378 o o dollar 
4 $165. 

Os soberano! foram vendidos liontom, 
no «Lomlon and Itivor Plato HanL> ao 
preço de 20#4.",0 e no -.-Ilaneo fommet-cialo 
Italiano-, ao preço de 209500. 

Para mais informações, veja-.;o a 
to Commercial», na toro eira pariri: 

Par-

W o t a s 

V.láilivciuin aiiu|<i,i, i 7UI i t i l i i •«*;> if j, 
a poiiliea de lord Bíifour,"presidente í e 
Conselho de miniitros _da, icgísterri . | . 

Os postos priaeipaes de reforma tpe 
Chamberlain expõe no ' seu "p rog ramas 
m« s» seguintes r—estabelecer u-e» t a r i f t 
de prefereatriai tendante a .es t re i tar a i 
relações entre a» caloaiis e a metrepek : 
-«»forçar-»« pi ra qsa • império Ba 
maateahajforte ;—enUbeieter tarifaa taBi 
08- possam »éter a recipro«Ma4e uar 

Todas as classes sociaes, e especial-
mente o commercio, continuam sob a 
pressão da» insuperáveis dif iculdades 
qne lhes creou o recolhimento dc notas 
pelo modo por que está sendo fiito, oa, 
melhor, não o está fazendo o actuai sr 
ministro da Fazenda. 

A immlncneia de grande prejuizo, eau 
sado pelo desconto das notas, t raz jus 
Uii-.ente solresaltado o commercio, quo 
qne tem em caixa sonimas apreciáveis 
cm ccdnlas condemnadas e não encontra 
quem a» receba. 

Este escandaloso caso. cujas desas-
trosa» consequências todos reconhecem, 
menos o s r . Leopoldo de Bulhões, já 
vai tocando ás raias do desbrio adminis-
trat ivo. 

Com effeito. o governo determinou qne 
cêrca de TREZENTOS m i . c o u t o * L E 

bé i s , era notas dc differente» valeres c 
estampas, espalhadas por todo» os re-
cantos dc nosso immenao território, fos-
Kin retirados da circulação ate ao dia 
30 do corrente. 

0 prazo npproxima-se, e o governo, 
prtoccnpado exclusivamente com o equi-
líbrio das oligarchias deprimentea qne es-
cravizam os Estados, não t r a t a de pro-
ver as repartições federaes de cednlss 
novas para a substituição. E, como es-
cusa dessa falta gravíssima, que cm 
qualquer paiz seriamente administrado 

1 s ; r h tolerada, vem o «r. ministro 
F»zenda declarar qne não envia di-

nheiro ás delegacias fiscaes porque es-
tas repartições não dispOcm de caixas 
forte». 

t j - je tem o commercio com isso ? 
Que importa ao poro, em vesp.-rm de 

uraa nova extorsão, a fa l ta de cofres nas 
repartiçõe» publica» ? 

P s r veatura somos ctilpi l n U anar-
chia v e r g m l u s i qos ra-n;i- 'b d - s e n f r e » . 
damenle em todos nn 9 - .arfai i ía t»« aa 
admlnwtraçsT republicana ? 

8« as reparí lçõf» pnb'! 'a» «J» af-hsm 
instai la ias de sc^yrJo n m •< pxigencias 
do »erv+ço, a rcspMsabüMad« dessa fa l -
ta cabe cx 'iisiv i m - . t - ,1-i gorerno, que 
aj>0 po4* s l f « f j r ^ 1 aoAttas, peia todos 
sjrtwm csm-1 a -i-e ataram a» rendai 4b 
Thèsonró n í regimen nefas ta 
que. no» d-af iVj.rn i, e eguslmeaU aabtm 
• facWdado com qoe ciem do casa r io 
da rua i » Saeramento, para a» anti» ex-
t r a v a g a n t e indçmnisaç.'.«» e f a r a ó s a t a i » 

us, e toriass *>mam #*-

0 PUaral, de Juiz do Fóra, publicou 
o seguinte telegramma do Rio : 

•No» círculos politico» corre nüo ser 
lisonjeira a situação cm q m se encontra 
0 miuistro da Fazenda, cuja inactividade 
c frisante deante da criso cconomica. que, 
de dia a dia, se aggrava, e mais embara 
çosa se.tornou a sua posição devido ao 
acto que este ministro praticou, deixando 
do considerar como nocivas á saúde pn 
biica a banha importada do estrangeiro 
c que se sabe ser falsificada, tendo até, 
entre outros ingredientes, oleo do caroço 
do algodão, quando, no paiz, tal genero 
1 fabricado perfeitamente, sem fraude. 

O dr . Rulniíes mandou restituir direi 
tos a mais cobrados peia banha falsifi-
cada. 

Os deputado» rio.grandenses do sul 
os santa-caLliariucnsts insnrgirant-se con-
tra esse noto, o o ministro da Viação t s 
tá do iudo delles. 

E ' provável que o d r . Rulhõcs deixe a 
pasta da Fazenda, onde, realmente, r.ada 
tem fe i to . , 

«Nada tem feito-, diz o correspondeu 
te do Pharoi, alguma cousa tem feito, 
dizemos nós, e, para não ir mais longe, 
basta-nos citar o qne se está passando 
»obre as notas cm recolhimento. Só este 
caso i: bast. 'cto para o padrão de gloria 
do um ministro. 

i * 
O Ranço da Republica na sua carteira 

cntig-i de liquidações, a c.irgo «io 
d r . Carlos Augusto do Carvalho, de 2 
de janeiro do corrente anno ato ante* 
hontem, num total de 030:0008, mais 
ou menos, apurou em dinheiro cerca de 
H.wi l inoo», em inscripç'n's mais de . 
9.000 000$, em apólice» 13.000:000». cm 
acções e bens 1.000:MX>$, passagens 
outras contas (100:0008. 

Nesto quadro não se acha comprefcen-
dida a liquidação da Companhia «I.Ioyd 
Brasileiro., cuja importancia a t t i u g e ' i 
lO.OOOiOUtejl. 

* * 
Constou ao Correio da ilanhü que ( 

d r . f a r l o s do Carvalho, em carta ao mi 
uistro da Fazenda, pediu demissão do 
logar do director do Banco da Uepnbli 
ca, pjrucando quo essa reaolnçjo foi de 
terminada pelo offieio do Cone--;no Fis 
cal do «Novo I.Ioyd* sobre a i/rt'ec e ao 
qual alludiuos iioutedi. 

* * * 
O sr . ministro da Fazenda remei (eu 

ao da In lastria, Viação c Obras 1'ubli-
cus a oipia do tclesramma da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal neste Esta-
do, referente á reclamação pelo Centro 
Industrial e Commercial dc Santos con-
tra o Tacto do Correio da mesma cidade 
se recusar, desde t t do corrente, a re-
ceber as notas que devem ser substituí-
das até ao fim deste mesmo niez, c pe-
diu providencias afim do que a dita rc-
part içio o as demais repartições de ar-
recadação desso Ministério acccitem ns 
notas de quo se trata, observando o dis-
posto na 2* parte do a r t . 138 (1o Regi-
mento da Caixa de Amortisação, ahnexo 
ao decreto n . 9.370, de 11 de fevereiro 
de 188.:. 

* 
> i-

Chegou hontem. pelo nocturno do Rio, 
a cala capital e acha-se hospedado cm 
essa do sr . José Mart.niaao liou ri eue» 
Alves, na avenida Hygienopolis, o sr. 
Gerar 1 A. Eíinli Schurirman Duiiring, so* 
cio da importante casa de café Duunring 
& Zoon, de Rotterdam. 

O nosso hospedo velu ao Brasil a ser-
viço dc m a conhecida casa e para t ra tar 
de diversos assumptos referentes ao com-
mercio de c a í ' . 

Na assemblea do Estado do Rio de 
Janeiro, foi votado ante-iiontem, em ul-
tima discussão, e logo sane ionado, o 
projecto de rcfúrina constitucional, cujo» 
pontoa são : a reducção do numero do 
deputado» ds tiO a -15; b) subsidio por 
dia de presença ; r, ausência do aubaidio 
na» prorc„-»çõas ; d) suppreasão da» as-
»embicas muaiclpac* : ei de»criminaçio 
das fuucçoes executivas das faneções le. 
gialstirii» nu» governo» iocaes. cabendo 
as executivas ao presidente eleito c as 
legislativas ás municipalidades : f snp-
irexsão i a s juntas dis t r ic t»» : h sup-
pressio do Tribunal de Coutas ; A, me-
iitor descriminação das rendas, passando 
transitoriamente parte do imposto de. ir>-
dnstr i is e profissões das Municipalidades 

Sara o EsUdo r ii abolição da viialície-
ade em toda a administrarão publica, 

excepção da magistratura e dos officios 
de Justiça ; j nomeação de prefeitos, 
apenas no» município» que tiverem ser-
viço» nuaicipae» costeados pelo Estado ; 

extinrçào do logar de procurador ge-
ral do Estado, cujss fnneções ser io exer-
cida» por Int desembargador d» Relação ; 
D »«gmentu do período pnsi.Jeacial de 
3 para 4 anuo»; ml adiamento das elei-
ç9e» eptsdeaes e lausioipst* para o ttlti-
a o domingo d« mez da jar.-íro. 

Me dia 2 i do carrent* m á aberta a s 
t r t f cgo publico a estação de Agudos, da 
i ,5 l t iehia M m h t a . es» 8 . f u i « d«» 

O «r. secretario da Justiça declarou 
aos presidentes da» Camara» Manicipae» 
dc Iiararó Ha to do Ytii, Dourado, Ju-
(Uery, I.avrinha», Lema, Ribeirão Branco, 
Rio da» Pedras o villa Vieira do 1'ique-
te, que caboáqoi lia» municipalidades for-
necer casa para o fancchua mento das 
respectivas cadelas. 

Escreve a Oacetn i 
• Ao governo não deve impressionar 

menos do que ao publico impressiona o 
desenvolvimento da industria da falsifi-
cação qne, por todas ns fôrma» imagi-
náveis—o nada mais fecondo do quo a 
imaginação dos falsificadores — se vai 
alastrando por toda a parte. 

.Mais uma apprcbensãii de moeda faisu 
e prisão do individuo que as passava no-
tiiium os tclegrammas do hontem. 

la vez o Tacto deu-so eui Pelotas e 
revr-ds a circnmstancia aggravaute de 
lra(ar-Bc, ao quo parece, de notas legí-
timas subtrakidas á guarda do reparti-
ção publica onde cstari&m recolhidas, ou 
por não terem s l ío entregues á circula-
ção, por qualquer circnmstancia, ou por 
terem sido da circulação re t i radas . 

São notas do Thcaouro. da õ* estampa, 
do valor de cem mil réis, o o que se lhes 
encontra de falsificado é apenas o ca-
rimbo do Banco lümissor do Sul. 

Tudo isso parece muito embrulhado c 
os telegramnias uão Tazem allirmações 
positivas. Só coin o seguimento de noti-
cias mais detalhada», ou ao cabo das dl-
ligoncia» da auctoridade. poderá conve-
nientemente sep esclarecido. 

Claro, claríssimo, porém, é que se cs. 
tão tornando indispensáveis medidas se-
ria», de mnito rigor, para a punição dos 
Talsarios o para a repressão d.i perigosa 
industria por elles explorada. 

Na capital da Republica u.,s ; raças 
principal» do paiz, naturalmente mais 
poiiciadas, os crimes dessa natureza rc-
produzem-se com espantosa freqnencia. 

Será possível avaliar bem e juntamen-
te o que se pnfsa pelo Interior, onde ha 
n nito mais facilidade para os criminosos, 
i.-.ulto menos garantia para as rictiinaa ? 

Xotas c selios falsos, selíos e notas 
verdadeiros, porém emittidos Incompe-
tente c clandestinamente, desfalques 
roubos nas estações fiscaes, dinheiro re-
tirado do Thesouro por meio do documen-
tos falsificados, tudo isso tem andado 
ultimamente nes noticiários o nos inqué 
ritos, com Inquietadora assiduidade, i 
está reclamando acção muiio encrgica 
da parte da administração superi r e*da 
parto da juati-,a. quando á justiça che-
gar a vez de agir. 

A audacia dos falsarrcs, como todas 
as ondacias, deve ser ajudada pela for-
tuna, não ha duvida; mas o qtte a esta 
ajuda, acima de tudo, é a frouxidão em 
punir os delinqüente» o o relaxamento 
cm prevenir ou reprimir os de l idos . 

Parece quo ninguém pôde negar á so-
ciedade o direito de exigir daquelles a 
quem ella mesma confiou o encargo de 
sua direcção as garantias asseguradas 
na lei que. a rege. • 

O Centro do Commcrclo de Café do 
Rio dirigiu ante-hontem ao sr . ministro 
da Fazenda o seguinte offieio:—«Kxcino, 
sr . ministro da Fazenda.—A Directoria 
do Centro do Commercio do Café do Rio 
de Janeiro vem respeitosamente solicitar 
de v. exc. as providencias que lhe paro* 
cem ncertadas para minorar o atropcllo 
no troco das notas, enjo pra/.o de circu-
lação termina no dia iiO do corrente. 

Kxistinilo ainda em circulação grande 
somma de dinheiro representado t.or es-
tas cédulas, o expediente adoptado por 
diversos estabelecimentos bancarios, in-
clusive o Hauro da Republica o algumas 
repartições fiscaes, do não receberem 
mais esta» cédulas, faz agglomerar ua 
Repartição do Firico grande uuaicro de 
particulares, difficulta o recolhimento e 
pôde acarretar prejuízos de não pcquer.a 
monta. 

E ' facto que o povo re tardatar io no 
cumprimento antecipado dos e-litac» oc-
casloua esses atropellos de ultima hora. 
mas não menos cerlo e justo é o concei-
to de quo a acção benevolente dos go-
vernos relevando, el-e retardamento lhe é 
sempre honrosa, móimente quuudo so pos-
sam conciliar muitos interesses. 

A Directoria do Centro do Commercio 
de Café n v. ex i . lembra o alvitre de 
prorogar o troco sem desconto nté 31 dc 
dezembro próximo futuro, e ordenar des. 
do já ás repartições fiscaes não po-
rem de novo cm circulação as oedulas 
qne forem recebendo o quò estejam su-
jeitas ao recolhimento. 

Se esla medida lembrada não contra-
riar o» regulamentos vigentes, imi to fa-
cilitará o serviço e receberá os upplausos 
dos interessados. 

Saudações.—Rio de Janeiro. IS de se-
tembro de 1903. — Conde dc Aceitar, 
presidente.—Gnslaco dr Ar anjo Maia. 
secretario.—Antonio da •Sitia .Haia, 
thesoureiro.• 

Sobre o mesmo assumpto publicou 
Jornal •• 

Pos srs. Simmon», gerente do T.ou. 
dou and fíicer Pinte Bank c Fred. 
Broad, gerente do Loiidon and Brasllian 
Bani.-, recobemos a segninte carta »obro 

Varia que liontem pobüciimos : 
• Sobre a Varia do seu conceituado 

Jornal a respeito do trüco de papel-
moeda, pedimos veuia para a seguinte 
explicação: 

A referida Varia informa que «nos 
ultimes quinze dia» sc tem trocado pou-
co mais de 8.000 contos de réis», o que 

isso indica que cem as repartições pn-
blicas nem os bancos tem auxiliado», e 
quo se os bancos <envi.issem diariamente 

Caixa as notas recebida» e prompta-
mente obtivessem o troco, poderiam desde 
já comprometter.se a não p í r . do novo 
em circulação as notaa que estão para 
recolher». 

Pú(le-»e verificar na própria Caixa a 
inexactidão da informação prestada ao 
Jornal. 

Temo» trocado, diariamente, desde o 
dia 15 do corrente, todas as notas rece-
bidas dos nossos fregueze» e, no correr 
deste anno, muitos milhares do contos 
do réis, ficando assim todo o dinheiro 
em nosso poder consistente de notas co-
va», exceptuadas as recebidas liontem, 
cuja importancia. de c-rr.ra dc cem coito» 
dc réis, será lambam trocada. 

Em S . Panlo temos procurado trocar 
na Delegacia (diariamente apresentando 
as notas para esse fim) o dinheiro para 
ser recolhido, porém sem resultado, ob-
tendo como solução qne alli sú existem 
uns trinta contes dc réis em notas novas. 

Tamhrm no Pará acontece a mesma 
cousa, * hontem recebemos aviso telc-
grapliico de que a Recebedoria do Esta-
do recusa receber em pigsinento as sotas 
a «erem recolhidas. 

Convém 
ainda informarmos qn-, desde 

o dia IS d:»te mez. não temos fizo nota 
alguma da» quo estão sendo recoikiJas, 
nem Ho pou-o temos re-iisad» reeebel-as. 

O nosso intuito tem tido auxiiisr rio 
».', o governo eorna o commercio, ri o 
troco da» sota» a recolher, porém rUo è 
no» bancos, mas sim na Caixa da Amor-
tlsacio que r i t e troe» deve ser effec-
tna io . 

De que timos de exp.",r infere-se que 
a maior (árfnrâldtde i i « está aqat aa 
« p i t a i fedaral, e »ira ses lata.lo», » d e 
as Dekcacias a t o »e a c t a * [ /»parada» 
p i r a ef feetsar » troe», a ?oi «obre este 
particular q»e ha dias salieiltiao» pro-
videncias «assa, i r mai*tr'i ia Es-
teada .* 

Partiu hontem para o Bio e, dentr* 
em breve» dia», embarcará para a Euro-
pa o eminente brailleiro que São Pauls j 
teve a dita de hospedar e carinhosamen-
te festejou. 

A sua estada na terra do S . Paulo, 
eui quo brincou, creança, o em que lha 
brincaram na Imaginação o» primeiros 
sonho? doirados,—a sua estada ueata ter. 
ra , eia que passou tempos risonho» da 
sna primeira juventude c donde »o alou 
para as regiões em que o osperav» aI 
gloria para coroal-o, —a sua estada eBS 
S . Paulo—foi tão rápida quauto é funda 
a saudade que deixou, quanta é grande a 
esperança que firmou. 

Ao envez do que sáe acontecer coo a 
approximação da muitos que a Imagina-
ção engrandecen, a rua approximação, O 
seu trato, mal» fizeram avultar cm todo*1 

os espirito» a justa admiração que por 
elle tínhamos, nimbando-a de uma suava 
aureola do sympathia pelo geulo enalte-
cido c de sincero affecto pilo cavalhei-
ro gentil. 

E reflectimos aqui as vibrações da 
alma paulista, dizendo quo, se elle che-
gou. a sorrir, em meio do frenesi jubi-
loso de todo ura povo alviçareiro, partiu, 

sorr ir esse sorriso mesto t\l couimoção, 
levando a certeza de quo c companhaui 
as bençanis affcctiui«»" • " oto» fer-
voroso» de toda uu>* J^wMfki çue o 
admira e ncllc con iu 

Não diremos q u j , « jmm fíe estimu-
lo, porqne dc cstluiuio nao carece o sen 
espirito superior,—mas diremos que ha da 
falar-lho ao coração,—com» um suava 
conforto,—a certeza que deve levar do 
que a 1'alria, qual mão embevecida na 
contemplação do vulto do utn filho que 
se afasta,—fica e ficará a sonhar com os 

^eus novos c definitivos triumphoa c a 
balbuciar, cm seus lábios cheios de pre-
ces, votos o votos pela fclicidade do f i-
lho dilecto, cuja gloria é a sua gloria. 

E São Paulo, que hontem lho foi levar 
o adeus fica, ancios> c confiante, na es-
perança de o festejar dentro em breve, 
a clic que ha do voltar, aureolado por 
novo» triumphos. 

Seja feliz o genial brasileiro. 

O 4l>» d l - l i o n t e m 
Santos Dumont pernoitou no palacota 

de seu irmão dr . llcnriquo Dumont, si-
tuado á alameda do Triumplió, esquina 
da alameda Xothmann. 

A's 7 horas da inanhã, dirigiu-se em 
automovcl, em companhia tio dr. Henri-
que para a Avenida Paulista, em visi 'a 
a s -u cunhado s r . (iuilherme Villares. 

Ahi almoçou, ás 10 horas, voltando 
immediatamente para o palaccto onde s s 
achava hospedado. 

Ao chegar i confortável vivenda do 
seu irmão, encontrou ahi, na sala de re-
cepção, o s r . dr . Bento Bueno, secreta-
rio do Interior e Justiça ; major Jos-í 
Bento da Silva, ajudante de ordens do 
s r . d r . chefe de policia: deputado fede-
ral d r . Azevedo Marques, s r . Francisco 
Couliu'io c família, d r . Torre» Neves a 
exina. rienhors. d r . F'rancisco Monlevada 
o c i m a . família. 

A essa hora, servia-se o almoço no pa-
lacete do dr . Henrique, e aquelles cava-
lheiros, accedcnJo a um gentil convite da 
momer.to, feito pelo dono da casa, parti-
ciparam da refeição, qne correu muito 
animada. 

Santos Dumont, sentando-se proximo t 
mesa, palestrou animadamente cora o» 
commensacs. 

I.ogo depois do almoço, hnmont rece-
beu, na sala de visitas, ns alumno» da 
Gymnasio Diocesano, qu-*, incorporados 

cm companhia de vários professoras^ 
vinham saudar o intrépido aeronauta . 

Ao appareccr Dumont na sala do visi-
ta», os alumnos proromperaru em caloro-
sa salva de palma» a viva». ' 

O revdmo. padro Martin» Ladeira, 
apresentando oa »eus aiumnos, saudou 
Santos TJumont, era eloquen'c di»cur»o. 

Em aeguida, o ainmuo João l 'apalerra 
proferin uma ailocuçlo. 

Dumont abraçou os doas oradores. 
O alumno Silvino Martin» fez, em se-

guida, entrega ao illustre brasileiro do 
2* numero do jornal Condor, orgaig do 
(ryranasio. 

O exemplar, enja primeira pagina era 
dedicada a Santos Dtraonl, rsíava collo-
cado num pequeno qua tro, d,.- moldura 
rica. 

Era impresso cm s -ia e tinha na pa-
gina de honra, ai- ui de outrai- p roduo 
ções litterarias, o seguinte soneto, ds 
Arthur Azevedo: 

•A HAVTOS DMio.vr 

N'este paiz de eternas patarata.*. 
Terra de inércia, terra do apatiiia. 
Custa bons cobres a diplouiii . . . 
Me»mo apesar de ser da» ma.s bara tas . 

To, sem nada exigir, ta. sem b r a v a t a ^ 
To, cujo nome lia mez ningurm ' abhs 
Pela patria fizeste num s,i dia 
Mais do que todo» e»»ei d ip lomatas . , 

Quando, sereno, ca'n»», sobranceiro, 
Seguro da Victoria, a» (-'-•-» «ubi.to, 
Subiu coiutigj •»* o-ni - brasi.elr-

E (lijta-se a ver-lade. ombera triste». 
Sú pei teu» itaioea, a ninitilu inteiro 
Ficou »abeuio quo o llraail existe.» 

Os alumno» e o representante do eoi* 
po docente do ' ivaissaia retiraram-se, pe-
nhora-Ios roei s gentileza» Damont 
lhes dispensou. 

L o t o depois. Sent, » Dutawt. s sa fcr-
mão õ r . Ilearíqne liumont, » e x » » . fa-
mília desta cavalheiro variai outra« 
pessoas em aotonravei«, v -raaB ao pa r* 
metro central da c idai , . — - ';*(•«*» 
•o atelier do phatographo Valéria, fs-
faraw ahf p(lotograpk."to* ' a e r i f . 

Km - 'guida. Dn»®r.l f«s » | i iovofr» | 
phar . - - r á Ê M 

A'» 3 horas da taro». r - r - "»« i r«u D»-
a w a t s i a s e sa í t íva I *<"> a r.-»ii*B*B j 
4a dr . Itasrl^sa P a « w 

|>ia «asM, toi «f-:»»-» - « < 
^edaíjõa» um boi'tiaa ewr fWda aM 



t f » t m » , ,„. m„H* m l q a e r este problema—e Mio 
. B «abeis • que succedori então l a capital para «•mparscerom. " 8 J , 0" 

r a i d a tuJZm aataçlo do NorU, afim 
da aielitir aa asr tarque do Santo* Du-
mont p i r a o Kl» . • 

Egiatment* foi affixado pelaa c»qul-
nas um grande ea r t a i convidando o povo 
a ' reunir-se, ia 8 hora» da tarde, no largo 
do 8. Francisco, nfiin d« ser abi entre-
gas a Santo» Dumont » mimo offerecido 
pato povo de 8. Panlo, por intermédio 
d» uma coramUíàíi de senhoras, de qun 
lai presidente • dUtiauta cscuíptora d . 
Hicolina Vaz de A«si». 

Baave a reunião, quo »e diisoiveu des-
de logo, por constav quo Dniuont, como 
»paravam, a i o faria o irujecté f o r aquel-
io largo. 

Em viata disso, partiram daquclle pon-
ta, i a * liariM da u r d e , dou» lairJaan 
deaaobertos. candiiziudo o primeiro a 
«ama. ara d . Nicolina c aa gentis se-
nhorita» Elvira Moroira Dias, Julieta lía-
stos Pinto, Lacla Moreira Dias, Miran. 
dolin» de Paula e o s r . Valentim Lo-
p t a . 

No negando In miau tomaram logares 
aa galante» »enliorítas Ermínia Luz I.u-
aboli, Maria Guilhermina Riedel, Marta 
Anguata de Siqueira,. Mariana de Quei-
aoz, Zilda Mandes de Almeida c o dr . 
Agrido de Camargo. 

Chegados no paloocte do dr. Henri-
que, fez-se abi a entrega da 

ra i m o p o p u l a r 

a Santos Dumont. 
O intrépido aeronauta recebeu amavol-

mente a commtaáo de senhoras, t ra-
vando ligeira palestra com a esculptora 
d . Nicotina, que se desculpou pelo ' Jac to 
•te não ter ficado concluído o busto cm 
bronze de Santo» Dumont, trabalho seu. 

Quando chegou ao palacete a comina-
ria de senhoritas, que foram nomeadas 
peta Escola Normal, já n!U so achavam 
as seguinte» commiásões: 

Da Faculdade do Direito, composta 
dos acadêmico» Polycarpo Viotti, Bento 
Enéas de Sousa e Castro, Ran! de No. 
ronha Há e Ilaphael Cantinho Filho; 

da Escola de Pharmacia, composta dos 
•a» Epaminondas Ferreira, Abelardo 
Campo» de Toledo, Mario l.aa Casa* e 
Bento Joaquim de Souza o Castro. 

As duas cominissíícs trouxeram os cs. 
tandartes das respectivas escolas, oi 
quaes ficaram depositados no postigo do 
palacete. 

Achavam-se presentes ainda os s r s . : 
José de Paula Nogueira, d r . Samuel 

das Neve», Antonio Prado Júnior, Caio 
Prado, Fernando Chaves, Sylvio Pentea-
do, Pedro Vaz Ferreira, d r . Isaac de 
Mesquita, Ismael Olavo Soares de Souza, 
Kaul Chaves, Manoel Guedes; os alumno» 
da Escola Militar, Telles do Menezes, 
João Correia da Silva Pinto o José de 
Barros, outras pessoas, cujo» nomes nos 
escaparam, e a enema, faniilia Villares. 

Presentes todas essas pessoas, o sr. dr. 
Agricío do Camargo, pedindo licença a 
Dumont para saudal-o em nome do povo 
proferiu um eloquente improviso, que foi 
por varias vezes interrompido por ap-
plansos phreiieticos. 

O orador disso mais ou menos o se-
guinte: 

•Emérito Patrieio ! Minhas senhoras ! 
M"»s senhores! A' modéstia, cm que 
tenho vivido, foi buscar-mo a excelsa 
gentileza das digníssimas senhoras, re-
presentantes 

fa> • r n a o ds-
rtsolrer da Mi 

v«l-o-á."l! »abala • q w succederi enuo? 
No memo Inataato desipparocerío a» 
fronteirae a aa barreiras: desabara todo 
o qna é muralha da China em volta do 
panstmento, do «ommercio, d» inJustris, 
dl» nacionalidade» a do progresso. Ape-
zar d u censnra», a p e a r dr,«Index, cho-
verão «» livro» o jorna?»: Voltaire, Dl-
derot, Rousseau cahirlo como granizo 
•ob Roma, Nápoles, Vienna. Peteraburgo: 
o verbo humano s e r i maná, e o escravo 
apanlial-o-á: morrerão os fanatismo»: a 
oppressio tornar-se-á impossível: a civl-
llsação far-se-á nuvem do passnros o ira 
abater se alegro «obre todos os pontoa do 
globo ao raesmo tempo. Reparue: eil-a 
que passa: assistai oa vossos cailhoe», 
velho» despotismos, o cila vos despresa-
rd: «penaa tenuns a bala o ella tem o 
raio. Deaappareceritii o» ódios, os inte-
resse» qno se eutredevnram o as guerras: 
haverá uma espécie de vida i.ova, feita 
do concordia e luz, que apaziguara o 
mundo: a fraternidade do« pov»» atra-
vessará os espaços o commtinicará com o 
eterno azul, miirturaiido-se os liomcu» nos 
espaços celestes.» 

A proplieda do filho da vossa segunda 
patria está cumprida. 

Esta gloria perteuce-vos. 
Amanhã, qnando todas ss nacionaliila-

de» numa só patria se fundirem, aiuda 
onvireis as saudações do» vossos patrí-
cios: , , . 

Grande da humanidade, a 1'atna agra-
decida vos saúda ! > 

Ao terminar, o orador foi cumprimen-
tado por Santos Dumont, que o abraçou, 
e por diversas outra» pessoas das que 
se achavam presente». 

Em seguida o s r . Valentim Lopes, cm 
nome da commissão, entregou a Santos 
Dumont o mimo, cuja descripçào fizemos 
por dua» veae» e que se achava exposto 
numa da» vitrina» do Simulo Elegante, 
á rua da Imperatr iz . 

Santos Dumont ofrerecen champagne 
ás conimissões presentes. 

Era nome das senhoras paulistas, a 
graciosa senhorita Julieta Iiaicoa Pinto 
brindou o intrépido aeronauta. 

Dumont agradeceu. 
O illustro brasileiro logo depois foi 

convidado pelo d r . Henrique Dumont a 
tomar assento á mesa do jantar, que te-
ve caracter todo intimo. 

Durante a recepção, vários cavalheiros 
e Bonhoras que »e adiavam presentes, 
poliram a Dumont que dcíiasse a sua 
ossignatnra em vários retratos que lhe 
foram apresentados. 

Fumout annuiu ao pedido gentilmente 
e rubricou os re t ra tos . 

Nossa occasião o nosso repórter, que 
se achava presente, pediu ao illustro 
brasileiro qno assignasse sobre a noticia 
publicada hontem pelo Commereio de 
São ranlo, a respeito des grande» fes. 
tejos cm Campinas. 

Dumont assignou e datou gentilmente. 
Approximava-sa a hera do saliir o 

cortejo 
X o p l o 

Commissão Popular, 
mais humilde—fosse, 

da 
para que eu—o 
neste acto grandioso, o interpreto dos 
seu» sentimentos, ao fazer-vos a entrega 
do mimo—recordação disto povo que 
vo» acclani» sinceramente como o mais 
glorioso dentre os mais g lor iosa brasi-
leiros 1 

Acceitei a tarefa íngento com ^prazer, 
perque cm se tratando de render home-
aagens'aos que. como ves, engrandecem 
a ni tr ia , entendo quo é obrigação hon-
rosa e dignificante correr no encontro 
dos grandes herdes. . 

Bem sei que a vossa passagem pela 
patria amada tem sido uma verdadeira 
consagração ; bem sei que, aos vossos 
ouvidos, 'cm estrophes cantantes, tem 
chegado o eco sonoro da palavra arden-
te e inspirada de grandes oradores, no 
concerto do preito ao mérito o ao ta-
lento • mas quo importa so maio uma 
vez a palavra so faz ouvir r a r a exalçar 
vossas glorias? . . 

Ao contemplar-vos, por nma rennnis-
ccn"ia agradavel, afigura-se-me ver o 
glorioso navegador Bartholomeu Dias a 
luclar, intrépido o ousado, contra a ma-
ruia revolta, contra o furor das tempes-
tades. o pameiro que forte açoutava, a o 
mar, cavo e revolto, prestes a t ragar a 
sua caravclla: assim também, quantas 
vezes, cm vossas ascensões gloriosas c 
arriscadas, não tiveste» de luetar, so con-
tra os correntes aéreas e os próprios 
eleaento» naturaes nos espaços mr.ndos, 
lendo como amparo a convicção ípabala-
rel na descoberta da dirigibilidade da 
vossa aeronave, tendo por esperança o 
fazer esta patria tão grande q'.te p« ' 
[iesse pairar, majestosa, na immcnsi-
dade dos espaço»,tendo como recompensa 
i gratidão de vosso» patrícios 1 

Dir-se-ia que, assim como o furor das 
tempestades c do tormentoso mar dispu-
tava a Bartholomeu Dias a gloria, que 
lhe tocaria em magna partilha, assim 
também n incerteza do exacto conheci, 
mento das correntes aéreas c a varia 
sorte do capricho da natureza disputa-
vam, em lacta desesperada e titanica, 
gloria que buscáveis para a uossa patria 
c. que sú poderia ser oucoutraaa nas al-
tura» etbcrcas! 

A vossa gloria <•• indiscutível n «era 
eterna, porque jámais foi marcada pe o 
nangne liumano! Em verdade as traai-
,0c» desta patria nos apresentam vultos 
lieroicos, porém ncir. um tão grande 
romo vós e isto porque os -herocs da 
espada* sempre deixam, com o Bangue 
que derramam, duas mancha»—uma no 
•ólo, outra na consciência! 

Vasco da Gama, o intrépido, »alta os 
mares e, com a vela de sua» caravclla». 
cobre a face do desconhecido, levaudo as 
mais remotas regiõea o nomo do hcroico 
povo portnguez ! 

Vc5», meu glorioso patrício, suína «s 
«Ituras cel.str», e, com a bandeira de 
vossa patria, desfraldada na aeronave 
fine, serena, descreve curvas bellissinias 
sob o céu do Paris—cobristes a taco do 
«paço immensi.ravcl! 

Di-'«e-ia que, quando a vossa aerona-
ve aos espaços fc elevava, na sublimida-
de de uma grandeza indescriptivel—era 
a própria pati ia . pois a sentíeis dentro 
do vosso coração, que, como se fóra um 
ponto luminoso de glorias, adejava nas 
regiões do azul. para qne o muni» a vis-
ão tão grande, pois até, graças ás vossa» 
investigai," rs «cientificai, Uniu perdido 
M fronteiras ! 

.Houve um orador notável, um espíri-
ta rle eleito, uma rorebração mascnla— 
a d r . João Monteiro—• que, em um do» 
toeomparaveis rasgos de sua eloquência, 
éiMe, a proposíto dai portentosas des-
euberta» dos lieroicn» portugueze«: • . . e 
•a mais mundo houvera, lá chegara o gc-
Bto portngne? !• 

O» hiitoriadores imjarciaei e a pro-
ar ia posteridade, qne vo» aguardo, ama-
afcl. parodian lo o insigne meitre, di-
f t a : — E M maia rspaçol hoovera, lá che. 
mmx Santos Dumont! 

maior gênio da p i t r i a franceza— 
• a « o . um vidente, depois de enumerar 
m a racres ios feitoi pela hnmanidailc. nai 

_ m a s mar, festações do »en pemamen-
ea ra demonstrar que o aecnlo a I X 
o «taiar de todo» o» séculos. di«»e 

M lhe falta realiwr—í nio lhe falta 
BB progresso qn« n i a é nada, 

mm da» antros milagre» qne já praticou; 
S i S i e falta encontrar o meia d« dirigir 
- — de »r nma bola d» ar 

já a bola de »r, tem 
• n a massa 
I lave: flfla lave: posau 

M a w poder: reata-lhe apeoai encontrar 
- " — f a z e r a tacão ' " 

c m d i i " C P ç 5 o a o 

Nas proximidades do palacete oude 
Dumont se achava hospedado, vla-se uiua 
infinidado do automoveis, quo faziam 
evoluções, entrando o »aliindo do jardim. 

Achavam-so também cm fronte ao por-
tão (loas riros landaiu. 

O primeiro, offerecí 'o pela commissão 
da Faculdade do Direito, aehava-ao bol-
laracnte oruamcntailo de fitas vermelha», 
verdes e amareilas. 

Era tirado por tres ardegas parelhas 
brancas, enfeitadas e tondo na respectiva 
cabeçada campainhas de metal «lo vários 
sons. 

O scguudo lamlan foi orfereddo pela 
commissão da Escola de Pharmacia. Es-
tava cgualmente adornado e era tirado 
por duas parelhas de fogosos animaes 
pretos, levando nos arreios laços do fitas 
verdes o amareilas. 

De todos os pontos do janlim foram 
tiradas photograpülas instantâneas. 

O pholographo do atelier Valcrio ti-
rou nma instantânea de Dumont sahindo 
do palacete do dr. Henrique, seguido pe-
los representantes da imprensa c pelas 
commiisões. 

No jardim, Dumont toinou ass^nio num 
autjmovel do seu irmão, guiando-o até 
ao portão da alameda do Triumplio. 

Nesse momento o povo, aggloiiierado 
nas proximidades do palacete, prorompen 
cm viva» aeclaniaçOes ao illuslre brasi-
leiro . 

Do automóvel transportou-se Dnniont 
para o lamlan da Faculdade de Direito. 

O illustro-hçasileiro deu preferencia a 
esse, por ter-se comprometido nesse sen-
tido com a commissão de acadêmicos quo 
chegou antes da commissão da Escola do 
Pharmacia. 

Desfilou então pela alameda do Trium-
plio o garboso préstito, seguiudo na fren-
te o tandan que conduzia Dumont c a 
commissão do acadêmicos, com o respe-
ctivo estandarte. 

Seguiam-se o laninn da Escola de 
Pharmacia, com o respectivo estandarte; 
os landaus ela commissão de moças da 
Escola Normal o vários outros landaas 
e carros, conduzindo as pessoas qno se 
achavam na elegante vivenda do dr. Hen-
rique Dumont. 

Os automoveis puzsram s i e:n marcha, 
ladeando sempre o lamlan da frente. 

O cortejo teva o seguinte itinerário] 
alan-.cda do Triumplio, trecho da rua 
Duque do Caxias, largo General Osorio, 
rua da Estação, rua Florêncio do Abreu, 
rua Paula Souza, rua do Santa Posa, 
avenida Kangel Pestana e largo do 
Norte. 

Durante o trajecto, Dumont Toi viva-
mente acclamado pelos grupos forniadoi 
nas diversas rua i e pelas senhoras quo 
so achavam nas janellas. 

Foram-lhe atiradas flores e con/rlll. 
A chegada de Dumont 

a i » o s l o c - í S o do X o r l o 

foi nin verdadeiro delírio. 
Onvlu-ae uma estrepitosa salva de pal-

mas, que se confundia com calorosos vi-
vas o com os accoriles de um dobrado, 
que executou na plata-forma uma secção 
da banda de mnsica da forç* policial, 
sob o commando do 1" sargento Lorena. 

Dumont entrou, «egnido ds compacta 
massa popular, que o acclimava entliu-
siaitieamcnte. 

Já io achava na plataforma da direita 
trem nocturno do Rio. 
Ligado a elle, estava o carro si l lo 

n. 1, série A, destinado a transportar 
o eminente brasileiro. A' frente do com-
boio, prestes a partir, achava-se i 
locomotiva n guiada pelo machinii-
ta Pedro de Souza Mello e pelo foguíita 
Antonio Joaé de Oliveira 

Tanto a locomotiva como este» dons l i 
nhores for im o» mesmo» que »ervíram á 
chegada de Santos Dumont a esta capi-
tai, no dia 10 do corrente. 

Ainda debaixo de nma estrondosa ac-
clamição, Santos Dumont despediu-se 
da» comniMõe» e d» familia do »eu cu 
nbid». *r. Guilherme Vill»re». 

A banda da força {aliciai executou'. a 
ria» • « r d i a a . U 

Dumaat embarcou.a» 
s r i . Oi r lo i Alberto U Araujo 
r ioa. doa i l M n o a d* Eaaak Militar Ta» ' 
lei XtMxet , Silva Pinto a J o i í da Bar-
re i a l o alumno da Escola de Medlclaa 
i r . Emilio Wintter. 

O llluitre aeroaauta, depoli da em-
barcado, abraçou, cominovido. o leu In-
sepiravel amigo dr . Linueu Macludo, do 
Le Velo, de Pa r i i . 

Esto cavalheiro fica era 8 . Paula por 
algum tempo e, depois, i r i encontrar 
Dumont om Paris . 

Depois de abraçar outrai pessoas o os 
reporias, Dumont tornou a voltar á pla-
taforma. 

Os alumnoi da Escola Militar ergue, 
r im calorosos vivas á mocidade aeido-
miea de Sio Paulo e ao povo paulista. 

E»te correspondeu, levantando viva» a 
Santos Dumont e ás Ksiola» mi l i tara do 
Brasil. 

A a t> hora» o tã minutos da tarde, sil-
vou a locomotiva. 

Um fi»mito percorreu toda a onda po-
pular, qne ficou depoi» quasi impassível, 
diante da sabida do trem, tal a eiuoçno 
que duiitinava a to los. 

Grupo» acompanharam o comboio até 
certa distancia—o Dumont, da platafor-
ma, acenando com o velho Pnuamá, ex-
clamava, conimuvido : — Até brete, aW 
br ene ! 

X o i n s v a r i n a 
O photographo Sarraclno offe.receB 

hontem a Dumont varia» photograpblus. 

Um nosso companheiro seguiu no car-
ro especial com Santo» Dumont até o 
La geado. 

Dumont pediu ao nwso companheiro 
que o desculpasse pernute a commissão 
popular pelo facto do não ter ido ao 
largo do S . Francisco, onde o esperava 
o povo. 

Essa falta, declarou elle, commcttcu-a 
involuntariamente, visto não ter recebi-
do aviso algum naquclle sentido. 
| jlntcrpellado Dumont sobre qual a Bua 
opinião a respeito da iiBceuçào do Spen-
cer, em torno da cathedral de S. Faulo 
do Londres, üeelarou nada poder infor-
mar, porquanto as manifestações não lho 
deram tcuipo para lér os joruacs. 

O landan offerecido a Santos Dumont 
pela commissão da Academia do Direito 
foi gentilmente icdido pela ainprezu Ro-
dovalho. 

Antes um pouco de chegar o comboio 
ao Lageado, Dumont, cucostando-so a 
uma vidraça do carro reservado, disse : 
— Deixo destedir-mc da natureza do S. 
Paulo. 

Na estação do Lageado o t i \ tdro bra-
sileiro foi muito acclamado pulo po\o que 
o aguardava. 

' adna ta 
I « « « ! 

O capitão Pedro Arbues Rodrigues Xa-
vier, ajudante de ordens da prcsidcncia 
do Estado, compareceu na estação do 
Norte á sabida do nocturno, represen-
tando o s r . presidente do Estado. 

Confórra" o leitor encontrará na sec 
ção competente, a Camara Municipal d< 
São Paulo .approvou hontem, em sessão, 
o projecto que coneade o auxilio de 
10:01103, |iara as experiências do Santos 
Dumont «. /". 

Os jarnaia d* Rle. notlolind» a 

Rçao da d r . Affocso Ar lMt M Acai 

rnailelra d» Lettra», dizem r a e g t 
Jornal do Cammerelo : _ 
«Na scisJo solenne da Academia Bra-

sileira. hontem rcaiisada no (iablnota Por-
tugnez da Leitura, foi recebido o ar . Af-
fonso Arinos, eleito para a cadeira do 
visconde do Bio Branco a de Eduardo 
Prado. 

A i 8 l[2 hora» cui ponto, aaiumiu a 
presidonciu o s r . Machado de Assis, ion-
laudo-se á sua esquerda 01 «rs. Iuglez 
de Souza, Rodrigo Octávio e Olavo ;Bj-
lac: e li díreiia, os i r i . Medeiro» « A l -
buquerque, Silva Ramoa o AIIon*f Ari-
nos. 

Naa outras poltrona» scntaram-ie os 
acadêmicos «rs. Alcindo Guanabara, Fi 
limo de Almeida, Domício da (lama, ba-
rão do R.o Branco. João Ribeiro, Ar t t a r 
Azovodo, José Vtrissimo, Lucio de M«o-
donça. Oliveira Lima, Rajinuudo Conela 
o Carlos de Lao:, 

Aberta o sessão pelo «r . Machado de 
Assis, tomou palavra o racipieudarie. pa-
ra ler o elogio do seu antecessor. 
sa magnifiia peça qne eiu ru t ro logar 
publicamos ca integra o a que n voz 
suavo e mctallicaineuto timbrada do «li-
ctor empreitou um particular encante. 
Tratando a individualidade de' Eduardo 
1'rt.lo com o mixt o do admiração t de 
ternura da quem, por muito intimanRblc 
o conhecer, muito carinhosamente o amou; 
e reproduzindo o «canário da «na i i d a 
no Brejão com aquolle ra ro poder dt«-
íriptiTij de que o livro Pelo Sertiiawfi 
déra o vibrante documento, o s r . Afiousi 
Arinos transmittiu a »ui emoção a todo 
o auditorio .|un o acou.panhava, cii^wl-
gado c captivo da sua voz encantada. 
Ao terminar, uma coininovida «alva de 
paloias coroou o oração pr imoroia . , 

Em seguida, começou a recitar a i ti-
ras inspiradas do seu discurso do para-
n jmpbo o sr. Olavo Bilac. A sua p i r t a 
cantou a bôii vinda ao hospedo illustre, 
mostrando quão natural e dignamente 
est.iva a cadeira do l!io Branco o de 
Prado destinada ao cueriptor fundamente 
nacional do Pelo Scrli> e dos dous ro-
mtiiicc» que os seus cuidados dc artista 
aiuda aprimoravam, i.imi derraúotro e pa-
ciente retoque, defendendo-os daanciuda-
de dos editores. Louvou o amor lio 
passado que, como perfume do immoçfc-
doura magia, se evola das suas obras; re-
cordou a aaa vida cm Minas Geraes. nas 
velha» cidades evocativas o cheias dos 
despojos dall is toria; salientou a sua ca-
maradagem iutellcctual c mural (yiiii 
Eduard ) Prado. E, voltando ao liiro 
de contos com quo Alfonso Arinos ^s« 
tréou, triuinpliaiite, nas lettras brasilei-
ras, enalteceu-lhe us paginas ricas , de 
descriptiva o a lutensào doa copctKos 
por cilas derramados, cia liymno» de 
amor e do esperança. <A herança ca-
hiii om dignas nulos; sl-dc bem vindo», 
concluiu. E o auditorio outra vez iiro-
rompeu em sonoras e intelligentes palmas 
quo muito su alongaram e c:oaram ,uo 
siil.ii) nour.- do Gaüiueto Portugue» de 
leitura. 

— O adeaiitado da hora só no» perinil-
te dur hoje o discurso do dr . Afrumo 
Arin-ifl. 

— Entre aa pessòas presentes, -notúnios 
os sr,is dd. Julia Lopes de Almeida e 
Maria Clara da Cunha Santos, c os srs. 
capitão Campos Porto, i opresentanto do 
sr. presidente da Republico; cousolb^lro 
Comollo Lampreia e d r . João Salga-lo, 
ministro coiisui do Portugal; Costa Ca-
bral, Ednaruo líamos, José Américo dos 
Santos, Lopes Trovão, AnJrado Figuei-
ra, Alvaro de Carvall.o. [ladre Soveriano 
do Rezende. Gastão da t.'anlia, Mario do 
Alencar. Xavier da Silveira, Henrique 
ilolòuiJa. Ataúlfo de Paiva. Manoel da 
Rocha, Carles Silva, J • Murliubo, Al-
cantara Carreira, Thomaz Lopes, Mar-
tins Foetis, muitas muras senhoras n o -
vnlhi-irus e us cepres.iiiaiit»:« do todos 
os joruacs.» 

da Cunha. B»t»ra 
J i m c i B p f ^ 

• r i S S f t âuf** -

A Gnceta diz : 
mais brilliant« das 

I Brasileira a que 

A casa que u 
variado sorlimeiito de 

G: 

ue tem melhor, maior c niais 
artigos do ca-

illisiira.i c incontestavelmente a Cnrniia-
ria Jlaseoltc (antiga Camisaria Modelo', 
que está fazendo suas vendas ^ por um 
preço excessivamente barato, i'. se du-
vidam, verifiquem, ii rua Quinze do No-
vembro, li. õ 'J .—Amoxio Mtiuiit-LES r-
CoJif. 

I S S K T E f f i B B ® 
A colonia italiana cm S. Paulo com-

mémora festivanieut-'. a dala do hoje. 
O cav. De Rossi, regente do consula-

do italiano, receberá iioje, no cdilicio do 
consulado, dos IO hor j s ao melo dia, as 
pessoas que o forem cumprimentar. 

A sociedade filio/ir Mrriilienale pro-
move para hoje um grande festival 
7 horas da noite, na «éde, ii i 
zometro. n. Só. 

Por essa occasião serão entregues 
diplomas de B O C Í O S honorários a diversas 
pessoas. 

Deverão comparecer a essa s-ssao os 
srs. representantes do governo, o consul 
italiano o commissõcs de tod:s as socie-
dades italianas. 

Será queimada, á noite, no largo dc 
llraz, uma armação do fogos do arti 
ficio. 

No theafro Sant'Anna liavcri espectá-
culo do gala, sendo cantada a tiioeonda. 

A lega Lombarda coiiimemorar.i 
data de hoje com um baile, cm sua sedo 
socicl. , . 

O circvlo recreativo Mario Rapt/ardi 
dará hoje em sua séde uma grande ícsla. 

IONOGRAPHtAS AGrtlCOI.Afl, d. 
(tr. .1. Carlos Travassos. Wiidc-sc 

cseriplorio iloyta fottia ao tueço tio 
89000. f e t o correio, mais ÍSIKJO. 

| t O s r . Francisco Homem requereu ao 
governo que fosse nomeado um substitu-
to para o officio quo exerce do offlna! 
do registro do liypothecas e anuexos da 
comarca de Jabo'ticabal, visto achar-se 
impossibilitado de coutiuuar no exercitio 
daquelíe cargo. 

O dr . juiz de Direito do Arara jnara vai 
informar sobro requerimento do s r . Jos-; 

Inlante Vieira, depositai io publico da-
quelia comarca, pedindo arbitramento da 
fiança que devo prestar, paia assumir o 
exercício daquclle i;argo. 

Foram approvados os seguintes con-
tratos : 

Com a Camara do Canam-a, para a 
conservação da ponte sobre o rio Al-
deia. 

Cora José Vicente do Prado, para o 
serviço de passagens cm balsa, no rio 
Parabybuna. 

Vai ser internada no Hospício de Ju-
query ignoz do Andrade, residente era 
Villa Americana, e que se acha soffreu-
do das faculdades mentae». 

r l ò r e a b r a n c a s , i m p a l u d i s m o , etc. 
Combate-se com a Agua Itigleza, do Gra-
nado. 

Vai ser adeantada a quantia de 5009 
ao d r . Augusto de Figueiredo, ehefe da 
Repartição de Aguas, para as despesas 
de expe'dientc e oulras, no corrente mez. 

Foram indeferidos os requerimentos do 
alferes do batalhão José Acylíno de 
Souza, pedindo qne «e faça nma consi-
gnação do 400«, e do soldado da guarda 
cívica José Antonio Rodrigues, pedindo 
00 dias de licença. 

O dr . juiz de Direito de Ibitinga rc-
metten á Secretaria da Justiça o map-
pa do« processo» julgados na 3" scs»io 
do Jurv daquella comarca. 

3 : 0 0 0 4 0 0 0 de réis mensalmente se-
rão distribuídos pela Liga Contra a Tu 
berculose, aos que apresentem os m e l 
c o m i a s , o i quaei «io distribuído» nas 
ca»as de negocio aos seus fregueze« 

Informa um telegramma de Manan» 
para o Jornal 4o Commereio : 

.Está imminente, no Jaruá, um cca-
flicto entre braalleiros e peruano». Estia, 
enjaa forças compõem-se de miütirea 
índio», l i o commandados por Carloa 
Charfa a pretendem tomar diverso« pon-
to» daouelle r io.» 

«Foi certamente n 
sessões d-i Aeademí 
hontem se rcaiiaotM 

A nossTnSta soriedudiT Jit eompl-íIrfOB» 
deu que irio podia recusar o sen compa-
recimento a essas festas de arte, quo sò 
podem realmente ser apreciadas peia fina 
iitelleeiualiilado do nosso meio . 

O académico rceebi.Io er.i o sr . Afiou-
so Arinos. Substituía Eduardo Prado, 

Aífouso Arinos é uin leitor admirável. 
De mais—o que não o prejudica etn coda 

um esbcllo rapaz, extrema iitéite 
ipulhico. Manteve o iiudilorlo intdtji-

nieiue i-aplivo d j s R U I S palavras.» 
Depois de r* sumir a primeira part/i do 

discurso do recipiendaiio, cuntiuúã a 
(Jazcta : 

Feita essa defesa—e feita com briiho, 
com graça, com profunda e v i s i v e n t ? 
feição—Aífouso Arinos passou a dejeíb-
ver Eduardo Prado na Intimidada. N p 
parte loi poriliva.nento encantador. 4 

O auditorio teve nin bom moinenU do 
hilarldaiio quando Arinos llie contou uma 
tentativa do pescaria á moderna tentada 
por Eduardo Prado, quo trouxera da Eu-
ropa, entre muitos o variade» auzóes, 
tunas iscas simuladas, que eram minho-
cas de borracha. Um matuto, que viu 
tudo aquillo, llie disse, sorrindo: »Qual. 
sen doutor, peixe daqui é mais tin i quo 

de lá : elle não pega cm isca de ver-
dade quanto ir.als cm bicho dc mentira ! 

A drscripção da Tazenda. com a paiza-
gcitt caricieiistica da terra roxa, ot 
lim. a invocação da memoria de Eduar-
do Prado deram ao novo académico ver-
dadeiro Irtnnpho oratorio. 

Triumplio não menor leve Olavo Bilac, 
que lho respondeu, dizendo que a Aca-
demia não o elegera apeii.i« por ter «ido 
o ainigo de Eduardo Prado. Arinos te-
ria dc qualquer lindo um logar naquella 
reunião do bomer.3 de lettras. 

E, como se qulzesso oppõr á discreta 
apologia do monarchismo do saudoso aca-
démico um ronirasto bem vivo, Bilac 
»Iludiu no sceulo XX, quo -será o trium-
plio do socialismo». E esse triumplio llie 
parece bem desejável. 

Mas a nota politica passon rapid». Foi 
apena3 uma aífiriuação de absoiiita fé no 
nosso futuro. Vuiu depois não só a evo-
cação d is typos que Arinos tem descri-
pto, como ii estudo das bellezas do seu 
estvlo. 

t u d o Isto foi reito tão leve. tão fiiien-
temente, que as duas horas da ncxsáii se 

saram num verdadeiro encanto. Os 
dous oradores se completaram adiítira-

eliucntc.» 

• o Tribnn.l, d r . Iiamlz Oalrlo, d r . 
Jalío Afrânio, d r . P . I t oac j r . í » » 
M, Antonio Halle«, d r . VHal Csvsleaull, 
Coata Cabral, «ecrotarla d» legis lo i'or-
tnguera, r ad io Sevcriaao de Rtiend», P . 
Le io Veiloao Ni-tto, Thomaz Lopes, 
Marcolino Fagundes, Basto« TUr» o mui-
tos outro» cujos nomes nos i iMpara .» 

8eja.no» pnrmittldo notar qu» O Cam-
mer cio de Sdo l'nn'o foi o único jornal 
quo den a noticia completa dcisa memo-
rável sessão da Academia Brasileira, pois 
foi o unico que publicou na integra, 
pouc«« horas dupui» de realis i la a «cs» 
são, os dom discursos : dos »rs. Affon«'-
Arino» c Olavo Bilac. 

O Jornal do Ci m mer cio, que publi-
cou o discurso do t r . Afiailio Ariiioa 
'declarou que o adoantado da hora om 
qne teve fim « se»»ío, não lhe permitlia 
par o discurso do ar . Oluvo Bilac. 

Fazemos esta observação a pena« para 
demonstrar o zelo com que procuramos 

rvir os nossos leitores. 

Deva realisar-«e amanhã a eleição para 
preenchimento da cadeira voga pela 

morto da Valentim M galh5.es. 
São candidatos os srs . Enclyde» Cu-

nha, o festejado auctor d 'Os Serlòee, c 
Domingo« Olympio, que collabora no 
Correio da MnuJv', com o psoudonvmo 
de Pfi.iticAN « que publicou ha pouco 
tempo o romance Lasia-Homem. 

Sabemos que o candidato que renne 
maior uuinero do votos, é o sr . Eucly-
des Cunha. 

Dario o seu volo no s r . Euclydcs Cu-
nha, provavelmente, os s r s . : barão do 
Rio Tranco, Affonso Celso, Machado do 
Assis, Carlos de I.aet, José Veríssimo, 
João Ribeiro, Afonso Arinos, Domício 
da Gama e barão de I.oreto. 

Os académicos Olavo Bilac, Guimarães 
Passos, Pedro Pabel'o, Felinto do Al-
meida, Lucio de Mendonça, Medeiros e 
Albuquerque e Alcindo Guanabara vota-
rão provavelmente no sr . Domingos 
Olympio. 

Já se v8 que o calculo qi'.e fazemos 
não passa de mera conjectura, sendo, po-
rém, convicção nossa que o candidato 
eleito será o sr. Euclydcs Cunha. 

I U N D S M - S E 2 M t c e l l e n t e n ca-
I v o l l o a p u - a no l l a , s e n d o n m n a -
c i o n a l o o u t r o e s t r a n g e i r o . P a r a 
v « r . á a l a m e d a B . d a L i m e i r a , 1 9 4 . 

jornal francez conta esto coso 
emocionante, qno recorda o» vollioi d ra-
mas patheticos que fizeram vibrar as ge-
rações romuiiticas. 

t luanJo so cffcctuon a expedição do 
Madagascar, ctu 1SD5, um tenenlc, quo 
fazia parte do regimento cominand.do 
pelo general Duclicano coiiiii gravemen-
te íorido. durante uin combate com us 
Malgache». 

Sentindo se mortalmente ferido, o or-
fieial entregou ao seu impedido o» seus 
papeis íntimos, com uni derradeiro «deus. 
que diriliia á («posa e aos filhos, que 
então residiam ua cidade de Blida. 

O impedido, 'ogo que o combato ter-
minou, procurou o corpo do seu Biine-
rlor, mas não conseguia encontral-u. Re-
gressando ii Argélia, executou fielmente 
as iostrucções que recebera. 

Durante longos unnos, -i esposa do of-
ficiai, ainda moça, | rocedeu a investiga-
ções para saber ondo so encontrava o 
corpo de «vu marido. Mas todos os resul-
tados inúteis. 

Lavrou-se tuna certidão constatando a 
morto do tcnenlo. E cm l'.iOl, a viuva 
contrahiu segundas núpcias com entro te-
acato, do.atiradorea, quo fazia parto dum 
regimento de giiaríução c.n El-Goléah. 

Oro, deu-se um caso tiicatral. O pa i 
do tenente desapparecida e orficialmentu 
fallccido recebeu uma curia do ministro 
da Guerra, prevenindu-o oc que s-u íi-
llio fora descoberto, em plena vida, cm 
Madagascar, onde, durante o;to ar,no«, 
estivera prisioneiro duma tribu do Mal-
gaches, no interior da illia. 

A carta officiai ac rescen ta qne o of-
ficiai segue actualmente -viagem para a 
França, que foi promovido no posto de 
capitão e condecorado com a cruz do 
cavalleiro da Legião de Honra. 

A sua liara, casada segunda vez le-
galmente, está actualmente no seu esta-
do interessante. 

Qual será o epílogo deste emmaranhado 
drama real ? . . . 

* 
• d . C i d -

lia So í5 (Hrenf j& ArauJ» « d o s i r s F«r-
a t a d o Cartas • N, Marcello. 

O concerto agradou multo e e s t í w 
bi i tanto concorrido. 

Reallaou-no honlcm, ás 1 lioris da noi-
te, a Inangnraçio da Cana Selecta, o 
beilo eitabcleelme.nto do fnmo«, dc pro-
priedade do «r. Cláudio Monteiro Soa-
res, sito ao largo do Rosario, 2. 

Instailada com iodo o luxo e dispondo 
de um sortimento o mói« completo dc 
tudo quanto diz respeito n este ramo, a 
Ca.ia Selecta d Incontestavelmente uma 
dos molhorci de H. Paulo, n t u e ramo 
de negocio». 

A armação o todos os moveis da casa 
são om cstylq ail-nonrean, coui esmal-
to colorido, da bellúsiiiio cffclto, traba-
lho da casa do «r. João M. Llaveriis, 
notando-«« nus vltrluis pr»lii»a dlftrlbul-
ção do lâmpadas clecUiens. 

Aci convidados o i i m p r a s a o sr. 
Cláudio Mouteiro fioare» v seu irmão 
Joaquim dispensaram todas o» aiI"tições, 
offcreceudo-llirs nma taça de .clianipa-
gne». 

Gratos pelo amavel convite e deseja-
mos .1 Cana Selei la todas as prosperi-
dades. 

W ULTIMA 

C a m a r a K u a i t i p a l 

/ rcíitlcncia da «r Iietalio ilouteiro 
l.ir.i rcgimuntal, 

. .- u d.i aeasao 
Aiierts u ae;.sõo, < 

foi lida o npprovada 
anterior. 

A hora do expediente, foram lido» 
propostas dor MM. Gomes Cardim o Jo-
«<• Oswaldo, Indicando diversns uwlliora-
incntc» na cidade o os «egalntc» parece-
rei: dos coniinis-sõcs do Finança e Jusli-
çi npprovaudo o projecto apresentado 
polo d r . Gomes Cardim, coBoadcndo um 
auxilio do 10 contos no illustro brasilei-
ro Santos Dumont; o das commúsõc« de 
Obra» c Finança», auctorisindo o l ' re-
fcílura despender ló contos com a cons-
trucção do urja magnifica avenida Co 
Ipiranga ii Villa Prudente. 

Depois do-feita» a estas prnp stas, to-
mou a palavra o dr. Pereita da llocha, 
para fazer o elogio funebre ao dr. F rc 
derieo Abranches, cujo mérito salieutoti. 

Depois do seu discurso, o orador pediu 
qne ao suspendesse a sessão, cm «igual 
do pe.-ar c ai lavrasse na acia um voto 
do pesar. 

O requerimento apresentado pelo dr. 
Pereira da Rocha foi unanimemente 
aprovado. 

Foi marcada outra lesião para o dia 
20 do corrente. 

MON'OnrtAPHIAS AOWCOI.A8, 
tir. .1. Curios Travassos. Vonde-so 

no escriptorio desta fotlia 
» t m . Pelo correio, maio If000-

do 
-ho 

preço do 

x a a r r r a n m z o v i 

RIO, 19 
Presidência do «r. Pinheiro Machado. 
Foi ilda e npprovada sem debata a 

acta da «easão anterior. 
Na hora do expediente, o sr. Vlceate 

Machado requereu a publicaçio d u In-
formações qno foram prei tada» pelo go-
verno no requerimento que ha d i u spro-
Síntou »obro a cobrança do Imposto do 
transmissão do propriedade dos navio». 

Fez ainda alguma» considerações i,obro 
o projoclo de icforma constitucional o 
terminou pedindo a r e t i r ada do requi ri-
mei 11 que havia apresentado, referente 
,« Informações pedidas ao governo. 

Não foram apresentados pareceres. 
B a s c a p o l i c i a l 

RIO, 1!) 
A policia deu hoje busca nai resldeu-

cias du« escrivães C í r t e Real » Pinto 
Júnior, por ler havido denuncia de se-
rem os mesmos cúmplices no caso dai 
eilainpillins falsai . 

Em poder do Geraldo Ribeiro foram 
apprehendlilas estampilhas na iiuporlan-
cia do 20:000$: estas, porém, «io das qae 
forain subtraliMas da Caia da Moeda. 

A diligencia da bmea foi motivada 
por uma denuncia levada á I* delega da 
auxiliar, referindo a exlatcncia do ful«l-
ficação dc estampilhas, no valor appro-
l imado ilo ti.000:0009000. 

A policia proseguo uss diligencias. 
C o l ó n i a I t a l i a n a 

RIO, 19 
Promcttc ter um brilhantismo excepcio-

nal o baile qu- a colónia italiana rcall«a 
amanhã, no tlicatro São Pedro de Al• 
eanlaia. 

C a m a r a 

1| tas:endo-3e ai 

' dão conponí 
ciilc, pódem 
nieiisalniente. 

lcsp- r i s nas easi« qua 
a Liga Contra a Tilber-

luer.ir até liOoUÇOOD réis 

HOJE 
D i v e r s õ e s 

S a u t ' A n n a — Gioconda. 
P o l y t k e a i i i a - C o n c e r t o — Malincc 

familiar á 1 hora üa U r J e . A' uoite, 
funt^âo variada. 

F r o n t í l o B ô a Vi-str.—Qniniollas .sim-
ples c duplas e estrétt du doua prlo-
taris. 

P a r q u e A n t a r c t i c a — M u s i c a à tar 
dc c match» «le foot-batI. 

L a r g o d a Concordia—.Musica á l a r 
dc, no coreto. 

M u s o n P a u l i s t a — Aberto do meio 
dia ás 5 horas da tardo. 

J a r d i m do P a l a c i o — Tocará uma 
B>< rões da banda do musi a da for<;a 

(loiicial/ das 7 ás í) liora-i da üoite. 

PELO NOSSO ESTADO 

Correio da iíuiihfí: 
• Kntro ns brilhante» feslas Intalle-

etnaes que cont.i a nossa Academia ein 
sua curta historia, a rcalisada esta Çoite, 
no salão do Oabíneto Portugnez de.Lei-
tura, c d.: certo nma das quo nieis grata 
o proTnnda impressão deixaram no espirito 
do publico. 

O sr. Alfonso Arinos, eleito nltima,men-
te para a vaga de Eduardo Prado, fez 
sua entrada na illustre companhia, -diri-
gindo-lhe a saudação de bôas vindas o 
s r . Olavo Hilac. 

Ainboi oi discursos ««tiveram na «llu 
ra do talento do« «cu« auetorc» — dua» 
peça» formosíssima«, eloquentes na- for 
ma, profundas nos conceito«, ora a i ima 
madas dc um forte sopro dc poesia, ora 
ameniiadas por um delicado e plttores 
eo humorismo, 

O estudo da personalidade do Edoar-
do Prado pelo «r. Arinos foi felt4 com 
«uperior critério, perfeita observa 
um tom de affccto e saudado que 
brar profundamente o auditorio. 

O discurso do s r . Olavo Bilac, "esto 
dando a obra do novo companheiro < 
apreciando oi icus conceitos, qijè por 
vezes rebateu cora discreçio e felnmade, 
i peça que faz honra ao aoiso feiíejado 
poeta. 

Ai duas lioras passada» ( i t a noite,, no 
Gabinete Porlugnez, foram dc um alto 
puro goio intetíectual. 

Notamos na brilhante a numerosa as-
sistência muitas lenhorai de nos« me-
lhor sociedade, oi acadêmicos Mlchado 
de Anis, Rodrigo Octávio, b i r l o do Hh> 
Branco, bá r io de I.oreto, Medeiros » 
Albuquerque, Inglez de Souza, Oliveira 
Líffli, Silva Ramo», Domieia da Ustaa, 
Filioto de Almeida. Josí Verisslmp, Lu-
cio de Mendonça, Jo io Ribeiro, Altindo 
Guanabara, capitio-tenente Santos Por-
to, anb-ehefe da casa militar d o s r . pre 
sideate da Bepablka. depaUdas |duar 

P r e f e i t u r a 
Concederam-se 30 dias de licença ao 

eseripturario do Theioitro Municipal, Ma-
rio lionçalvef do Oliveira, para trata-
mento de sua saúde. 

—A Directoria de Obras foi aiictorisada 
a dispender até á quantia do 4:úõl$930, 
com diversos melhoramentos na rua Du 
qne de Caxias, entre n alameda do Trium-
plio e a rua dos Guayanaze». 

—L'etcrminaram-so o» seguintes paga-
mentos: 

;i:'>iK*>*, ao I.yceu de Artes e Officio». 
importância da spgunda prestação d o 
auxilio votado ao mesmo otabeleti inon 
to ; 

'.I.OOOS. a cada uma das instituições se-
guintes: ilscola do Pharmacia. Santa Casa 
dc Misericórdia, OrphanatoChristovam Co-
lombo, Cusa Pia de S. Vlccnto do Paula, Ly* 
ccu do Sagrado Coração de Jesus, PolyclI-
nica de S. Paulo, Maternidade, Asylo do 
Mendicidade, Asylo de Nossa Senhora 
Auxiliadora do Ip i ranga o Asylo do Bom 
Pastor, importância- dos auxilio» votados 
pel« Camara a essas instituições o cor-
respondentes á segunda prestação; 

ÚPÚOft a cada uma das seguintes ins-
tituiçõra: Associação Artística Heneficcn-
te, fiociedado Humanitária dos Emprega-
dos 110 Commereio de S. Paulo, Asso-
iação dos Sanatorios Populares contra a 

Tuberculoso, Abrigo de Santa Maria e 
Grêmio do Commereio de S. Paulo, im-
portincia dos nuxillos votados ao.s mes-
mos estaboleeimentos e c^rrcspondento à 
segunda picstaçfto; 

588$887, a Angelo Conte, pela modi-
ficação dos passeios da rua Brigadeiro 
Tobias, entro os us. 2 e 10; 

47 tiíOOO, a Angelo Conte, pela con-
Btrueção de uma bocea do lobo ua rua 
Vinte' e Cinco do Março, junto ao prédio 

1*7: 
tõOKJ. O, a Luiz Carbono, quo caucio-

nou para garantir us obras do alarga-
mento dos passeios da ladeira Dr. Fal-
cão; 

llliSOOO, a Vito Taverna, pelo forne-
cimento de areia para a inacadamisação 
da 1'cuha de França; 

fiCjoiOO, etn restituição, a d . Collatina 
Soares do Azovcdo, importaucia do im-
posto quo pagou a mais. 

—Requerimentos despachados : 
De Albuquerquo & ltrito, pedindo licen-

ça para lev-intar calçamentr-; Miguel Lau-
rindo, pedindo relcvamento de multa, o 
Samuel das Neves, pedindo licença para 
construir uma cusa—Sim; 

do Seratim José Bastos, Jesuiuo Frau-
de. Oliveira o d. Veridiana 1'rado, 

pedindo prazo —Deferido; 
d j Alfredo Carneiro llraga. pedindo 

restituição de caução—Situ, em termos; 
de Ssrani Elcte, sobro imposto sobre 

arrendamento de terreno—Indeferido; 
do Angelo Cavallierc, pedindo certidão 

—Sim. 
—Acham-se approvadas na directoria 

do Obra», á rua do Commereio, li. 10, 
us plantas afiresentadas petos srs. Anto-
nio 11. da Costa e Jose Pinto dos San-
tos. 

Deve comparecer na mesma reparlição, 
para esclarecimentos, o «r. Alberto Sal-
vutor. 

mmm 

1T0. 

e a n l M u n a •» ra de V i r i l - fri>iadír, 
ao SanVAnila granit. 

A velha . 
attrãhln : 
concorrem: 

O desempenho qne a Compnnlila RJ0.i 
sona deu i opera foi doa melhores. 

O papel do Elioncra foi canudo pei»/ 
i r a . Oareléo; baila dizer Isto para i>u4 
«3 saiba quo teve o maior realce. Aln,|a 
liontem a notável artista recebeu as 
ma ' ! calorosa» ovaçõea. 

No papel do Uanrtco ertroion o tenor 
(landis, que tem voz extensa, v.duino»s,< 
mas pouco educada. O s r . Gamba »-ri 
um bom tifnor para o futuro, quiode 
houver corrigido as asperozai .du so« 
voz, tornindo-a mal» maloave1. o quando 
tiver um pou.o mal» de conhecimento da 
acena. 

Nio obstsnte esse» defeito«, que il. a.i 
irec«rão coiq o tempo, ' 

recebeu muito» applansoi . 
(ia: «m Sj 

fiüo . Io s<> do«« ( ' i i n í p c s 

Do correspondente, em data de 18 : 
Tem dado vários espectáculos nesta 

Iriado a companhia dramática do actor 
José da Vci»;.i. A concorrência é que 
não tem sido graúdo cousa. 

Para domingo ostá unnunciado ura 
grandioso espectáculo, em - coinincmora-
ção á data deese dia. que relembra it en-
trada das tropas italianas na Porta 1'ia. 

O dia 7 de Setembro não passou de 
todo despercebido entre mia. A [socie-
dade Democrata Familiar deu um 
grando baile, rcalisando também uma 
sessão magna. 

A banda do musica S. llcnedicto per-
correu as ruas da cidade, cumprimen-
tando as auctoridades locacs e a im-
prensa . 

—(I sr- Delfino Ramos aisninin a de-
legacia de policia, pela primeira vez. 

Estamos certos quo s s . saberá cum-
prir «atisfaetoriaincnte os «eus deveres. 

Até que afinal, seguia para essa ca-
pitai, alim de ler entrada no bospicio, 
o infeliz Benedícto Souza, qne deide hs 
milito tempo achava-se recolhido r,a ca-
deia daqui . 

—Na «emana passada atravessava a 
raa do l lnmayt i o sr. Manuel dai Cha-
gas, de 7j annos de edade. quando uma 
tez bravia que ia, preia em dous laços, 
conduzida para o matadouro, o apanhou, 
produzindo-lbe alguns ferimento». 

O s r . delegado de policia mandou la-
vrar o auto de corpo de delicto. 

—Felizmente, a'nosia Camara Municipal 
já providenciou para que leja substitui 
da a maneira da conducção do gado. 

—Fixou residencia nesta cidade, onde 
adquiriu a rharmacia da Poro, o dis-
tineto pharmacentlco Syne»io Paisos. 

—Falleceu a exma. ara . d. Marianna 
Ferreira, sogra doa nosso» amiges Abra-
hío Porto e Alfredo Cessr . 

Pêsames. 
—Existem em tratamento na Santa 

Cisa 7 enfermas, lendo 6 homeae e 
mnlber. 

—Fez inaoa. aa dia IS do corrente, 
deputado aqui resideate s r . dr . Joaquim 
Rodrigo«« doa Saatoa. P o r em motivo 
foi « s . muito felicitado. 

—Os distinctoa e conhecidas maestros, 
dr . Asais Pacheco e Eafea ioOjangurens 

*m aaiaeete da 

Os sra. Garcia, Nogueira & C. . pro 
prietarlus da conceituada loja do Japão, 
offereceram-no« nula caixa do« acredita-
dos charuto« do Jezler Sc, Ilociiiog, da 
Cachoeira, Bahia. 

Os consuniidorc» destes charutos tCm 
direito a II prêmios, que correrão com 
grande loteria do Notai . J 'ara isto aa 
tampas das caixas são numeradas. 

Iioje, na vitrina daquella caia, haverá 
uma exposição desses charuto». 

O «r . secretario do Interior transmit-
tiu ao da Agricultura, cópia do officio 
da Directoria do Serviço Sanitário, rela-
tivo á installação de uma rede subsidia-
ria de exgotto« no» prédios qne, na ci-
dade do Sorocaba, não gosaratn daquelíe 
beneficio na primitiva inslallação, afim 
deque providenciasse a respeito, 

A l c o o l i s m o h a b i t u a l . -Cura - se com 
o remédio de Oranado. 

Reassumiram o exercido de seus car-
gos os bacharéis Alfredo Alves de Oli-
veira Ramos e Renato Fulton Silveira da 
Motta, promotores públicos das comar-
ca» de Ribeirão Bonito e Tatuby. 

Foram justificadas as faltas dadas pe-
lo bacharel Luiz Antonio do Aguiar e 
Souza, juiz de Direito da ebmarea de 
Capão Bonito de Paranapaneina. 

A Sacretarls da Agricultura reme 
ao inspector do O* dlstricto agronomieo 
o officio da Camara de Xiririca, apresen-
tando bases para a plantação de cacáo, 
afim de que aprciente sua opinião a rei 
peito. 

A Superintendência de Obraa Publicas 
vai dlspeuder a quantia de 4:747|!180, 
com as obrai de reparação do grnpo ei 
co'.ir de Ksptrito Santo do Pinhal. 

deram, ao vasta sal i* 

RIO. 1» 
Presidência do s r . Paula Guimarães. 
A acta da sessão anteaior foi lida e 

approvaila seiu debate. 
Na hora do expediente, o s r . Heredia 

d» Sá apresentou e justificou um pro-
cclo concodeudo a abertura do credito 

de fl.OOlhOOOOOOO para melhorar o abas-
tecimento do agua desta capital. 

O sr . João Neiva discutiu o caso do 
recolhimento de nota», fazendo nma re-
clamação cm nome dos interesse» do 
cutnmcrcio. / 

Sobro o mesmo assumpto também falon 
o s r . Paudl i Calógeras. 

O sr . Padua Rezendo pronunciou nm 
longo discurso sobro o projecto dc lei 
que regula as garantias das marcas do 
gado. 

A'a I o 1[2 levantou-se a sessão. 
Reuniu-se bojo a Commissão dc Ins-

trucção Publica c tratou do projecto que 
concede uma nova época para exames, cm 
outubro, uos estudantes de preparató-
rio». 

Os srs . Valois 'do Castro, Germano 
llasslocher, Satvro Dias o José Bonifacio 
ussigiuram o parecer indeferindo o re-
querimento des estudantes e negando a 
concessão de nova época. 

O sr . Bricio Filho upresentou um pro-
jecto rcgularlsando o assumpto. 

O projecto do fir. A'varo do Carvalho 
referente ao premio Santos JJnmont 
parece que terá brevemente a approva-
ç io da Camara, poil foi hojo julgado 
objecto du deliberação o euviado á com-
missão de Orçamento. 

O sr . Galeão Carvalhal, rcliitor desta 
commissão, apresentará por estes dias o 
leu parecer favoravcl no projecto. 

Foi boje inaugurada a bibliotheca da 
Camara dos deputados, tendo o s r . Pau-
la Guimarães, presidente, pror.uuciado o 
discurso da inauguração. 

B a l a r . ç o n a D e l e g a c i a F i s c a l 
RIO, 10 
O s r . Antonio Norberto de Vascon-

ceilos, inspector da AlTandega do Santo« j 

designado para presidir o balanço 
que vai ser dado na thesouraria da De-
legacia Fisenl, dessa capital. 

EinisH&o do v a l e s - o u r o 

RIO, 10 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, deferiu o requerimento do 
Banco Cominei ciai* llaliano, pedindo 
permissão para eniittlr vales-ouro, de-
vendo, para isso. depositar na Delegacia 
Fiscal, nessa capital, a caução dc 
100:000#000. 

E x o n e r a ç ã o 
RIO, 10 
Foi assignado o decreto concedendo a 

exoneração pedida pelo conselheiro Car" 
los do Carvalho, do cargo de director do 
Banco da Republica. 

B o n o f i c e u c i a P o i - t u g t i o z a 

RIO, 19 
A Sociodado Portnguexa ds Beneficên-

cia convidou o conselheiro Rodrigues Al-
ves, presidente da Republica, para o es-
pectáculo quo «o rcalisará no theatro ly-
rico, no dia '-3 do corrente, em beneii-
cio da mesma sociedade. 

O conselheiro Rodrigues Alvos promet-
teu comparecer. 

D i r e c ç ã o d a a o b r a s d o p o r t o 

RIO, 10 
Foram nomeados : 
O engenheiro Vieira Souto, presidente 

da commissão fiscal administrativa das 
obras do porto; 

o- engenheiro Manoel Maria dc Carva-
lho, dirictor-gerento da mesma commii-
«ão; e 

removido o engenheiro Franciico de 
Paula Bicalho do cargo de impector das 
Obras Publicas para o de director-tecliui-
ço da commlisão das obras do porto. 

D r . A f f o n s o A r i n o s 
RIO, 10 
Todos os jornaes da tarde relatam com 

applausos o brilhantismo d l que se re-
vestiu a sessão de hontem da Academia 
Brasileira de l e t t r a s para a recepção 
do d r . Alfonso Arinos. 

Z l a i ç B e a d o d i s t r i c t o 

F.10. 1!) 
A Noticia e a Tribana montra m-ie 

apprehensivas com os boatoa que cor-
rem de desordens que se darão amanhã, 
por occaii le das eleições no 2" distri-
cto. 

A politicagem anda numa roda v i ra . 

No papel de /encena r s l rc i ju a ara, 
Cucinl, que não desagradou 

Foram tambein «pplandides o baisi 
Msnsncto e o barytono 1'aclnl. 

—Ilojo cant»-«o' 11 (liocoada. em espe, 
etaculo do gala, cstrcUudo a s ra . fitinoa 
Palermlsl , ' 

P o l y l l i o m n n - C o n c e r t o 
Com uma enchente á cnnha realisou ai1 

liontem neste Ihoatro um variado capo. 
etaculo, lendo sido dispensados mniio« 
applausos n todoa oa artistas, silienUw. 
do-se as Listcrs Mac'Lord, os Prcin .c. 
Jwet te . o anão Ulpls, Malville e Oljoi-
pia Davigny, que tovo as honra« ds 
noite. 

Hoje, além do espectáculo da noite, ha< 
verá a habitual maliníe, com larga diu 
tribulção de confeitos á ireauçada, 

PELA CID ADI1! 
M a i a n o t a a i a l s a a - Tendo appare-i 

eido grande numero do uotas falsas cm 
circulação cui Araraquara, o delegado d, 
polícia local abriu inquérito sobre o 
facto, conseguindo spnrar a re«ponsnlii. 
lidade dos criminosos. Este», porém, tende 
conhecimento do quo a policia devia pn i-
del-os a qualquer momento, fugiiara pari 
esta capital . 

O delegado telegrspliou enlão ao «r. 
d r . chefo de policia trausmittindo os c,i-
racteristicos dos eríiuinos.is c solicitando 
a prisão dos mesmos. 

O subdelegado da Central fui incum-
bido de fazer as diligencias necessárias. 

Ao que parece, apnrau serem Sart» 
Atoixo. Victorio Bertelinl e mais nm ou 
tro individuo os responsáveis pula lm 
trodueção dolosa do notas falsas na cl» 
tulação, em Araraquara. 

Esses indivíduos foram presos hoiitcn 
no Uolel . J a rd ine t to . . 

Foram requintados pela Secretaria da 
ígr icnl tara oa seguintes psgamento i i 

Do 128», a Antonio d l Miíiti, ajudauti 
do inspector do terceiro districto de agri 
cultora, par diariai a qne fez jós. em 
«gesta, de 370$, a Antonio Grijó, por 
serviços (eitos no palacio da preamsei* . 

A. casas da Misericórdia, Msternidade 
e demais estabelecimentos beneficen-

tes, pedem a esmola d» eoaptus da U r a 
Contra a Tubérculo«'-

Amsnhi, ás 8 •/> horas, na egreja de 
Santa ipbygenla, reza-se nma missa de 
7* dia por alma do s r . coronel Joaquim 
Minoel de Vasconcellai I.esss, faDecilo 
no Rio, pae d e a d n . Gabriel e Henrique 
Lesas, conkccidoi advogados sesta capi-
ta l . 

Vieram hanteia pedir-nos reclamiise-
n u centra o facto da Ugkt haver alte-
rado • horário doa bondes da t iahi da 
Parais*, «em qne disso sviaasse • pn 
Mico, o que tem (aunado transtorno «o» 
moradora« do bairro aervM* *or «oaells 
tíaha. 

G a t u n o * d e a n i m a e s — O sr. coro-
nel Silvério dc Moraes subdelegado do 
Cainbury, para melhor scieutiflcar-se do« 
roubos do animaes que alli so deram, 
tun ajnpllado «nas pesqnizcs, o, assim, 
encontrou na Vilin Deodoro um animal 
arreado em poder do nm gatuno, conse-
guiu segurar mais um dos que fa/.iou 
parte da dita quadrilha que andava in-
festando esses logares, não só roubond* 
animaes como também vendendo-os u * 
mesmo« logares. 

Essa descoberta foi proporcionada por 
um dos companheiro» daquclle, que so 
achava preso e, uão tendo outro meio 
de so desculpar, eondcuiiiou seu collega. 

O larapio do animaes, quo ua noite d, 
liontem foi preso, chama-se Tcrritlo 1 ou-
rado. que nessa occasião «o achava d- n-
tro de uma chacarn; sendo Interrogai! >, 
quiz negar o crime, porem logo cai.ij 
cm contradicção. 

Serido-llie apresentado um de seus com-
panheiro», o dito gatuno não teve outro 
recurso senão confessar que era um U s 
membros da grandiosa quadrilha. 

O animal quo so achava em seu po-
der. foi roubado cm M iíoy. 

Já foram entregues aos sçps donos oi 
animaes apprclicrulidos. depois de .Vil u 
as justificações pelo coronel Silvério 

Facada,—liontem, ás 0 horas ila mi-
nliã, mais ou menos, quando pus^ava o ne-
gociante do carnes verdes, Felippo Pupo, 
pela rua da Consolação, para entregai 
carne ao« «eus fregnezes, fui provocado 
por Fortunato Capua, nogocianto t ini-
bem -le carne, estabelecido na mesim 
rua, n. 2-11, quo, approxitnando-so ds 
sett inimigo pedira-lhe u:na satiafacção, 
alllegaudo que elle atravessava sui i e 
guezia. 

Entra clles houve trocas dc paD.rr.is. 
que resultou em forte discussão, o Pupo. 
furioso, saeon de uma faca, ferindo i 
adversario no lado esquerdo, pegado I 
uma costella. 

Tendo a policia conhecimento do fa-
cto, compareceram no local o corone! 
José Euzebio, a" subdelegado da Cai-
Roloção. acompanhado do dr . Marcondes 
Machado, medico legista, quo, apés um 
exame no offeitdido, julgou leves cs feri-
mentos. 

O aggressor foi preso ein flagrante. 
T u r t o — Hontem, ás 3 horas da tarde, 

ns gatunes penetraram na rasa ti. t ! >!i 
rua Senador Queiroz, revolvendo todoi 
os moveis o gavetas. 

Depoi» do furtarem jolaa e roupas, jn-
zeraui-so cin debandada. 

A proprietária da casa achava-se au-
sente, tendo ido cm visita a uma nua 
amiga. 

O facto foi levado ao cor.herimer*o du 
delegado quo se achava do «erviço ua Re-
partição Central de Poiicia. • 

Este, porém, nenhuma pt'o\ llencia iia-
via dado até i noite. 

S n i c i d i o d e n m n e n r a n t h a n i c c — 
O sr . Gregorio Carneiro Braga, rom 15 
auno» do edade, cunhado do « 
Carneiro Braga, residente nesta capital, 
ú rua Marquez de Ytti, n. 17, lia tem-
po« empregou-so na vizinha cidade d< 
Santos, na casa comiiicrcial dos «rs-
Matta & Ccrtjiiinho. 

Ha dous mezes, approximadanrnte, 
Gregorio foi ncoinmcttido do uma cnler-
niidado quo, pouco a pouco, çomeçou a 
minar «eti organismo. 

Sentindo horror aa trabalho, em con-
sequência da própria moléstia, o mal« 
porque quizesse estar junto do aua fa-
mília, Gregorio resolveu dcspedic-se d» 
casa commercial, vindo-para esta ca pi-
tai, onde passou a residir em coinpaiiU!* 
dc sen cunhado. 

A terrível ncuraatlienia que o ac <m-
mettera dia a dia fazia «entir os « 
clfeitus, levando Gregorio a uealeuliç, 
mania do suicídio. V 

Variai vezes, armando-io de revdfv 
tentou ptir termo á exintentia, o que nli 
conseguiu, cin virtude do intervenção dl 
sua velha mãe. 

liontem, íi! 7 "'i hora« da noite, Gre-
gorio Carneiro Braga, declarando neccí* 
sitar vir ao centro da cidade, afim d» 
bsrbesr-se, «aliiii pontstivo e triito, 
tomando a direcção da praça da Repu-
blica. 

Ao chegar ao fim da rua Marquez J« 
Vtú, quasi á entrada daquella p n ç * 
Gregorio, como que tomado por uial 
ldéa snbita. sacou rapidamente da atzi« 
beira da calça nm revúlrer novo .S/nífs 
II 'estou, e deu primeiro um tiro contr» 
o cblo o depois, levando a arma resoW 
tnmento á cabeça, detono-a de noio. 

O proieclil. Tarando o crar.eo do in 
iiz neurathcnico, matou-o iaitantaaea-
mctite. 

As <latoni«õei da arma altrshirain P>' 
ra o local gr mi de numero de curioso«-

Teve conhecimento do facto a políe» 
da Consolação, que requisiton um medir* 
logista para proceder ao neccsiarlo cu-
me cadavérico. 

Compareceu para lai fim o dr . XavK» 
de Barros, que se achava de serviço S» 
Repsrliclo Central de Policia. J 

O o d a v e r foi removido r«ra esta « 
s r . Alfredo Cimeiro llraga, á rua M«-

quez de Vtú, n. 17. 

A 

Tomou hontem posse do cargs de r e y 
tor do .Seminário Eptocopal o vice-r d» 
conego José Pedro de Arsujo Marc»",?'; 
que, por esse motivo, restbea ' l i • 
tive manifest«!;»« de apreço f « r 
dos prafeasari* * siumnoa, daqael a I 
de educaçl*. 

8 . r tvdr .* . fai aaodada »«lo I 
Martins Ladeira e p a i " ataoino» 
Pspster ra , Antoalo Cajada a I « 
Goalart. rupondendo-'he» • mtaU<r l 

tm W i b a a u «iatara» 
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"lia gr.iiidi 

» que a Oomiunlil» Sao.' 
•» foi doa iiH-Ihorrs. 
Vitmcra foi r^utudo pni*/ 
alta dlrsr Isto pura (,„, 
v» o maior realce. Alii l, 
avol artist» recebeu u 
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Uanrleo c«lrolon o tenor 
n vo/. extensa, volumosa,*' 
aJa. O ar. liamba »-<•4 
;iara o futuro, ijnand« 
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mala maleav«1. o quando 
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melhor scientificar-se dm 
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M B M E H T O i O B l C M l B 

T r i b u n a l <lo J u r y 
íornin sorteados oa seguintes jnrado» 

. . . . «ervirem «a 'J" sesaflo periódica do 
; „ v » lottallar-Bc r.o dia 1* de outnlro 
«oiiino! Ac caio da Azambuja. Antonio 
b n ü t CWlaa. Adalina Campos. Antenor 
ÃfCamargo Ventando, dr. Antonio llrii-
1« Vidal, Antonio Unto» do Cladoy Hueno, 
Antonio Bllvelr» do 1'aflo, dr. Alíredo 
Hlkeiro dos Kautw, dr. Antonw Troost 
liado valho Júnior, dr. Augusto Klysio de 
OaBtro Fosse' a, dr . Alberto Cardoso de 
Mallo, coronel Anselmo de Carvalho, An 
tonlo de AIilcI la Garret, Antonio Al. da 
| , l t i Júnior, Anto tio de Oliveira Neve», 
maior Firmin» Augusto de (Jodoy, llen-

f inin Pereira do Figueiredo, dr. llueno 
igneira de Aguiar, CsrlosGahno, Ilaria 

Cameira d« Morara, dr. Diogo líodrlgiiea 
da Moraes Jnnior. Kdgard Frnneo Mace-
do, dr. Kucljdes Silva, dr. Kuilco Doria 
flíes, I raneiaeo Antonio da Costa Ma-
rliado, Iranclsco Panl» 'feiíeirs, dr. 
João Hcrnard» da Silva, dr . LnlzKangol 
de Freitas. Felisberto Pedroso de - 'qucl-
ri, Fiel Jordito da Silva, Joaquim !'cuto 
Ferreira Luprs. dr. Jose Marques da 
Hiiva Ayrosa, Joio llaptista da Silva, dr. 
João José Vaz d« Oliveira, dr. Joaquim 
,!t Almeida Pedroso, João Ilesa da Cruz, 
dr. José Feliu Monteiro, HicarJo Aza-
mor, Sergio Cealait de Moura, dr. Tbco-
philo de Moraes Nóbrega, JoKo Siivtlra 
dd Motta, Celso Araujo. Agostinho Hl-
beiro de Castro, dr. I.niz Barbosa da 
(lama Cerqueira, dr. Dâmaso Correia 
Coelho, dr. Sebastião da Cunl.a l.ubo, 
dr. Antonio da Albuquerque Pinheiro e 
dr. Américo Pinheiro o Prado. 

F ó r u m 

Gatava regularmente eoncorriJa a aa-
diencia do dr. Joaé ílnria Ilourroul, juiz 
da 2ft vara cointlterchi, civil o iriminai. 

—A requerimento do Brasllianischc 
fíank far Iirulschlanif, o dr. Josó Maria 
Bourroul, jn z da 2* vura coium.'rcial, 
decretou honteiii a fallettcia do Domiugos 
Travla, sendo nomeado ayudico o s r . 
Oito Hcbolocroback. 

—No dia 2C do corrente, ao meio-dia, 
prosegnlrá a inquirição de testemunhas, 
no summnrio de culpa do proceaso-rriine 
cm que aão rJos Jerez Cora e Jorge 
Core, por crime A»íaliencia fraudulenta. 

—O dr. promotor publico, desistiu do 
depoimento das demais testemunhas, no 
snuimario de culpa do pronesso crime 
cin qnc é réo Joa<> Simões, por crime de 
iiupericia e requereu que fcaso tomado 

-o depoimento do rco. 
—Foi designado o dia 10 de outubro 

(iroximo pura realisar-ss a praça dos 
bena penhorados a d. Margarida Joa-
quina Alvares e outros na esecuçío Iiv-
potliecaria qus lhes move Fernando do 
Aluiel.la l'rado. 

— Rcaliea-sc amanh", ao mefn dia, a 
í* praça dos bens penhorados, ã viuva e 
lir.rdolros do fiuadu Joaquim iíugeni.) do 
lema, na execução hypothecaria quo lhes 
nove o Banca do São Paula. 
p— O dr. José Maria Llourronl, juiz da 
[• vara commcrcial, julgou subsistente 
penhora, condemnando o rco a pa^ar o 
sedido juros c ccstas, nos autos do exe-
fae&o iiypotheciiria que Carlos João 
Blünk. inove contra Joàu Wk-l e stu mu-
lher. 

— Por despacho do dr Mello Alves, 
|niz da 1* vara commcrcial, foi hontcui 
iborta a dilação probatória, nos embar-
gos oppostos pnr Kneaa Ilavtlluni 
ientcn > declaratória da atta failencia. 

— Na failencia de Timotheo Gaspar, 
qua corre pelo i-ii/o da 1* vara ii.>mmer-
elal, tendo o fallido apresentado ''ilibai 
gr:S, o juiz luandou que o requerente da 
falleucia, o ltuaco Allcmüo, conteatas-
ao-os. 

— O dr. José Maria Bourroul, jniz da 
2 a vara cosnmercínl, nomeou p.rola Ma 
chiorlattí e a CompanHa de Mellioramea 
tos de S. Paulo para membros da com. 
missão fiscal (la falleucia do Poucrlo 
Mattouccl, 

C H R O N Í G Í l Q C I á L 
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Cam/tteifto de irgnnilo» Unm» 
8* HATCtl 

KealUa-ae hoje, ás 9 horas da nnnhX, 
no campo da Anlaretiea ranlim.i, mais 
um., prova deste campeonato, e.nire o 
primeiro tenm do Mio 1'nulo o Minss e 
o segundo do Sport Club Ocrmnnln 

Os ttamis catão assim organlsaios: 
flporl CM A. Panlo c Minai 

Josd Osorio 
Walter—Paulino 

Dario—Eliseu—Fausto 
Walrtemiir-Agenor -Synesio-Iguacio Cauto 

Klauesner-Kanschms-Gordo-Witt-Wrljg 
Fofenio—Angalo—Mai 

Holiand—Uraga 
Santos 

Bport Club Ocrmanta 

Na parada zero, realiia-se hoje, ás ?, 
horas da tarde, um umlr/i do / lol bnll 
da Associação Athletlea Paulistana e do 
Spoit Club Primavera. 

A 
Hoje liaveri, A l hora da tarde, no 

campo da Associação Alliletiea PanliaU-
, Iraiimiff para todos os soclos. 

vrtONTÃO UOA VISTA 
Ueaüsam ae hoje, nesta rasa de diversões, 

diversas qmuirtuque serão certamente 
Benito disputadas. 

Kalreaiu na funeçio do hoje os pelota-
ris Gogorza e fgueldo, reccui-i ItegadoS 
da Kurepa. 

0 Príncipe do Grão Pará 
Acham-«'' á venda no escrii torlo des-

to loiha bilhetes postaes com o retrato 
dc 8. A. I. o Prlncipo do Grio-Puró, 
pelo preço de 600 réis cada um. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
19 DF SETEMBBO 

Boletim Melcorolo//icn ria 
Commúião Gtoqraplti-
ra c (Jtologica : 
Barometro, a O', ás 7 

horas da manhã, 702.8 mm.: 
2 horas da tarde, 7C0Ï 
mm.; » horas da noite do 
honlem, 702.8 mm. . 

Temperatura: minima, 
15*8; maxima, iG"6. 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, NR. 

Chuva (em 24 huras), 
0. 

Tempo geral: 

mmmrn 

ferimento » café na SoroceWna: 
. / e r sm M N I H C M u : snt 8. Paulo, 
• W 4 : " e r a P r a í » 0 í a v o s 180: b>ldsa<M: 
om 8. Paulo, H.P.B, Ü T O ; em Jua-
sllahy, 2M. Tetal, 8 636. 

Forsui nmbsrcadlS eia 18. 87,287; des-
de 1*.4U0.28S; despachadas hoje, 251.901. 

Sabidas deade 1*• 
Para Karors, >89 den; para os rata-

dos Unidos, 60.990, pura Buenos Aires, 
• 401. 

lira egml data do anno passado: 
Kntradas, 58.252; desde 1», 7(19.hIB; 

desde !• de jnlbo, 2.0111.754; inéiiia, 
88.491; vendas, 2Í.00O; «tocU, 1.490.«10 
base, d|i&iX>; mercado, calmo. 

uio 18 
1'ntrades 11.472; embarques, ai ."17; 

vcoilus, 10.000; preço, iypo 7. WJiljO; 
mercado, firme. 

BANTOS, 10 (tt.to m ) Mercado, •imito 
f i r m e . 

Gwd average, 1 IO.JO, 
Commlr'snrl", ,t'.l'.i, 
P a p e l p a i t i e u l a r , t2 6f64j 

Claro. 

Ho]e 2 0 , i a 3 . 4 0 da 
Jnp.drn^adi!., <í p o r i a 
do nos so osc r fp to r io , 
o t h e r m o m a t r o m a r -
cava 13° a c i m a ilo ze-

couio se vã ao lado. 
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PANTOS, 1!) <1.30 t.) Sl 'irada, mnito 
firme. 

Oood tvirage, 4Jooo. 
l'omm:ísarlo, 4j2tn). 

PANTOS, 1!) • Mercado, mu.' i tlrme. 
It on d average, <tCÍW. 
(kmiDifSurío, 4^200. 
Pnpel psrllrailae, 12 ::j32. 
Km ri.dus, 4'2.!>sí, saocfls, 
Rahida : M.M/1 «arcas nos vs f i r e s 

•Tpmp.r-, o «Paranaguá» tiara Murojni o 
sBritlsIi Prlneç ., para ns Imitados Uuidos. 

Mock, l.SW.tCl saocas. 

KIO, to — Mercado, flriue. Cambio, 
IV.[:- . Tvj.n 7, 1'iitrsdns, por cs-
botageni o barra a dentro, saceus. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX 

TR/ NGEIROS EM t9 OE Sr TEMBRO 
(Commercial Itleeitm h*rrun.rj 

IIAVFE—O mercado abr.'t oatavel, 
allu ilo 1(2, eotando-se, eetembro, 33 3[l, 
março, 34 .Jjt. 

nAÜTrUGO- fi nioreado rbrrii oita-
vei, com alta parolai de t;l, eotalldo-se, 

'setumbro, 27 março, '~?> til . 
ICKIiZIEH- O inorcado abriu 'Irme, 

inslterador, cotandv-&i-, setembro 27j, 
março, 2SiU. 

K C V A - V O U K <í 1 . 1 5 t J — K s t a v e l , com 
alta de 5 pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
THANGEIROS EM tB DE SETEMBRO 

OE 1903 
{Ctr.iMTtial Ttlei/ram Ilarea.tt\ 

ÜAVRE, 19 Omnroadofee.lH.it estável, 
cotamto-sp, para setembro, 1,1.. dezem-
bro, 33 1 

HAMBrnfiO, IS — O merendo fechou 
ee:avel, eotaudo-se, pura setembro, 27 
março, . 

f.ONDHFS, tf) - O mercado fi.ohon fir-
me, eotando-se, para telembro, 27 b. 
março, 28 s. li. 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Stock em Havre, cafés d" Brasil, 

2.two.COO, contra 2X04.000 faecns. 
I»o entra:! procedências, fiío.ooü, contra 

080.000 naccas. 
• M o r e a ( l o w «lo e u t u f i i o 

CAMABA SYXBICAI. 
A Camara Syniiical dos Corretircs af-

íisou liontem üs arguistes tabeliãs : 
IWdi.ts úvisla 

Idem d . 8 •(. a 30 dias . 
Utmfk 
Ideai de 8 *!• a 80 dias . 
Banco Vhllo de ». Pa»lo. . Wi» "2.6 
Id im, ideio, da í »• s í r le) . — — 

liLBf.NTURF.S 
Companhia tltíiSo Boroea-

Una (I" acrlo) — — 
Brugantlea — — 
Comp. Fabril paulistana. 1905 

Cl Tl*AS COTAI,!)!» KA BOLSA D» BIO. 
KA HlA 17 

rondes pntilleos: IV)»/«. Cemp»,^ 
fî-rses dc r. •/. 97ÍI$" W Í f 
Kmp." de If95 «78* I«i4$ 

dc I8!ir, (nom.). 970* titu® 
dc IP97 I <r:.(iS i.oni* 
de 1897 (nem.). liO^lS 1.020« 
Municipal 18í$õ00 l«J-> 

• • (nom.) IKop l u j ç 
InscrlpîBesdeS»;. MUS «80* 

• de ü';a(noni.) t-i-"?S 8JUÍ 
lîstado de Minas 7 ; t i j "ÍO^S 
Idem, Mem, (nom. > -

'Kate d o do Üio t ; t <•:,. r,o§ 
Jlem, O «Ai 
Kraprestimo do 1 fit!". 
Muni >| al de Petropolis. 
Apólice list. Es p. Gauto 

Aefàeiae bmicoi: 
Commercial i l 0,$ 10." s 
Commercio — 1605 
Idem com 40 
I tincclonarios publleos. 
Hypotli.?< ario 
l,ùvonra e Commercio. 
Republica do Bruail... 
durai c liypothciario.. 
Idtin, idem da u* série, 
t'niûo do Commercio . 

pm.ro 00 CAFi': UM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte Lelt-grainmu i 
s . isios, 19 (is 12 li.) 

O mercado abriu com procura regular 
na base do 4*100 por 10 kilos. • 

ASSOCIARÃO COMMERCIAL 
Fstó como inspector do tnez de »"tem-

bro o «r. Guilherme Fuchs Jnnior. 

A v i s o « m n r Ü i m o > ) 
Serviço do . 

V » f m iagfM tomar, sabido hoja 
l iara a Havre i 

Carl Helivlg & C . . . . 
Prado Chana & O . . . 

pCanba Bneno k C . . . . 
• Para Antuérpia i 
Matbcrion & O 
Nanmntm Gepp J. C . . 
Para Londres : 
•Zerrenner Billow fc C 
Theodor Wille S C . . . 
Naumann Gcpp 4 C. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Serviço para hoje : 
K' superior de dia o capitlo .1. I.uiz: 

o corpo do cavallaria dará uni olficial 
para ajadante do dia o a guarda do 
Palacio; o Io batalhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital o doas o'!i :iaes pira 

Cuarniçlo; o 2", a gnarda -.la Policia 
tiuas ordenanças pura a s..'-T' taria do 

cominando geral. 
Os demais corpos darlto o serviço do 

costume. 
Tocarão: na parada e no jardim òo 

Palacio, a secção, cuo jardim da Luz, 
1" . 
Amanuense de dia, sargento Ilotucni. 
Cnitórmc, f j ' . 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, focam 
ANNIVERSARI05 

Fazem aunos boje: 
O sr . Joiio Candido Martins. 
O menino George Danton, .'illio do fal-

lccido dr. George Ritt. 
A senhorita Katar» Kssciin, rilha do 

major O'Uviano Esselin. 
0 . Amélia de Bailes Romeiro, viuva 

do dr. Ignacio Marcondes Romeiro. 
D. Antonia Kein dos Santos, espasa 

do ar Thcopliilo doa Santos. 
O rrvdmo conego Augusto Cavaltelro. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Hegue bojo pelo trcin nocturno para t 

Rio de Janeiro o dr. Uiogo de Moraes, 
promotor de resíduos. 
F A LLECI MENTOS 

Falleceram : 
Etn Mannus, o musico do 4° batalhão 

de Infantaria Miguel Ignacio Baptista. 
—No Iíio de Janeiro, os srs. dr Luiz 

Augusto Pereira de Campos, Guilliermo 
Augusto Dias, Henrique Irias Machado, 
Manoel Vieira »Soares, Jusó da Camara 
Aiello, Manoel José Rabello c as sras. 
d .d . Mathilde Delfina Barradas Bandei-
ra c Lulra Fausta Simouard. 

Uma colleccior.adora do anlographi 
dc Constança, desejosa do augmeutar 
sua collccçüo, teve a idea de se dirigir 
u todos os soberanos da Enropa, pedin-
ilo llics algumas linhas escriptas pelo pU' 
r,bo dos monarciias. 

Um só respondeu, o imperador da Al 
lemanha. 

A colleccionadora apressou-se a agra 
dccer, tendo o cuidado de informar Gui' 
lhernie 11 de que o único autographo 
real que possuía era o aen. 

Conta-se que o smavcl imperador en 
vfou logo áquelia senhora, registrado, nra 
subscripto contendo cartas dos princl 
paca monarcbas do mundo. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
BOClCDAIlf! II.ÔB BA MOtIDADL—Ho-

je, 20, i 1 hora da tarde, asscmbléa 
geral extraordinaria, ú rua Frei Caneca, 
u. CS. 

«Iir.JltO DO COMMEllfTO BF. SSO l'An.O 
—llojo 20, ás 2 hora-, da tarde, reunião 
da commissão de festejos na séde so-
cial, i rua Direita n. 47. 

SOCIEDADE BENEFICENTE rOBTI Ot.TZA 
VASCO D A CAMA — H o j e , 20, is 7 horas da 
noite, sessão de directoria. rUNIONE MKKtDIOKALK ITALIANA—Ho-
je, 20, ás 7 horas da noite, sessão solenne 
na séde social, ã rua da Gazoinetro, u. 
8ö, aobrado. 

INSTITUTO HISTÓRICO H OEOfiBAfHiro 
—Hoje, 20, sessão ordinária, no logar e 
i i horas da costume. 

ASBOCIA'.XO nCMANITAEIA T>F. S. rAC-
r.o—A directoria desta associsção pede-
nos declaremos que a noticia aqni pu-
tlicada liontem não fartiu da mesma di-
rectoria e sim de pessoas quo proiuram 
fazer mal á Associação, não sendo, por-
tanto. verdadeira. A directoria vai agir 
contra, no sentido de não deixar que ae 
dctractc a associação. 

Na secção •apedidra» sae uma decla-
ração nessa sentido. 

FI.ou no piBY—Sabbado, 20 do cor-
rente, récila soiiaj, no Casino Pen-
teado, á rua RoJrigu:s dos Santos, 
lt. â, na qual estreará o corpo scenico 
que esta sociedade ultimamente organisou 
sob a direcção do hábil e conhecido en-
aaiadui ar. Luiz Tino 

fcDt.v ci.ra—Dia 27, ia * horas e meia 
da noite, j j . " récita social, na séde, á 
r i a Florêncio do Abreu, n. 22. 

••nriiADR nr. mfdu-ina e riinaoiA— 
Dia 1 de outubro, sessão ordinaria, no 
logar e ia horas do costone. 

«nirrn x—Hia II de outubro, espeeta 
enls em benefii io dos cofres sociaes, no 
Casino Penteado, á roa Rodrigues dos 
Baatos n. 

•nxia taao »basatioo r C B T A D O ioe 
1,«*—KealisoiMie ante-liontem. ás n haraa 
Ma noite, em aaéds social, a rua Dr. Ga-

i < srdim. 79, sssenbiéa geral para 
insn, hlment» de S .-»rfaa vagos. 

ar. llvppelito A i i. presidente effe-
, dcclaroa «ae por motivo de doea-

Ãamava para prraiJir aquella ses-
i o ar. J. Diogo de Almei-la Hell», 

^ J tosioii aaaenl» 
â • ' • e s ! , re reple-la de « >'ios 

I freloDCOB se até alU k*ra. 

abati-
dos hontem 191 bovinos, 13« suines, Uj 
ovinos e 1G vitellos. 

Rejeitados, 3 bovinos. 
Inutilizados: 2 bovinos, H suinos, 29 pui-

mões, 4 fígados II iutakti.ios l'lgados 
de bovinos, 19 pulmões e 8 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prémios da Interia 
da capital federal, extrahida liontem i 

50:000.5 

Londres . 1 2 d. 11 
Paris ÍOõ fO.-J 
Hamburgo 1181 «102 
Italia »Ii i 
Portugal H78 
Novit-Vork.. 4 ter, 
Solieranos iflSõOO 

Extremos : 
Contra bonoiicíro*... 12 d. 12 1,32 
Contra a caixa inatru. 12 d. 12 Ii32 

Km egual data do anno passa lo : 
HO dus u vista 

Londres . i l ->7i32 11 2 Li; 32 
P a r i s «nf> 8 1 » 
H a m b u r g o tiut i ixir, 
Italia 1 . Cl li 
P. Ttuprat 37+ 
Nova-VorU 4 220 
Soberano» 'J'.'ilÜU 

Extremos ; 
Contra bananeiros.. . Il 13|10 I l 7t8 
L'outra a ca ixa mal ri 11 13 t 10 11 7;8 

•apitai federal, 
9072 
8010 5:000.S 
l'aEMIOS LE LCHlOlfc 

777S 22225 
punm tos de 600$ 

4.137 20712. 2:11 W 21210 
inr i i ios Dr. 2(X)tJ 

5075 tlOOO 9.V.10 I10O2 11506 
15707 ldü75 127 1329G 11117 

19211 
prêmios Di: 1009 

755 1051 1583 .>,31 0077 7092 
dt;;;i 99.17 10591 11910 ir.'7."> 

1005S 1013I 10550 17002 19446 
20590 23300 23881 21C55 

A rPBOXI MAÇÕES 
9071 o 9073—251» 
«009 c »011— 75« 

D1ZENAS 
7071 a 7030— 100$ 
BOI1 a 8010— 50$ 

cektekas 
7001 a 7100— 30» 
8001 a 8100— 10!» 

Todos os números terminados em 2 
tèm HiS. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões de casamentos: 
Para S. José da Bella Vista. e. favor 

de José Ricardo das Neves o Mathilde 
Maria do Jesus. 

Para a mesma parocliia. a favor dc 
Cyrilla Carlos da Silva e Idalina Eufrau-
sina da Rocha. 

Para a mesma parochla, a favor de 
Norberto Francisco de Assis o Prescilia 
Candida da Silva. 

Para S. José dos Compos on Guara-
tinguetá, a favor de Synesio Passos e 
Antonictta dos Santoa. 

—Provisão de vigário dos Remedies da 
Ponto do Tietc, a favor do padre Salva-
dor Lausa. 

Idem quinqnenal e nnr.ua], a favor do 
oratorio particular, filial á parochla de 
Batataes. 

Idem quinquenal, a favor da egreja dc 
S. José, filial á parochia de Tambahii. 

Idem concedendo faculdade ao revd. 
superior da egreja de Santo Antonio, 
desta capital, para benzer um sino. 

Idem para exposição e procissão na 
festa do Espirito Santo, na parochia de 
S. Bernardo. 

Idem de uso de ordens e confessor, a 
favor do padre Kemigio Pesotti. 

Idem de vigário de S. José do Rio 
Preto, a favor do padre Ambrosio Za-
vattaro. 

Communicaç 
cio : 

Hálitos, li) (ás 1 
particular, 12 ">itis 

Mercado 

S A t I T C S 
- da t'raça do Co.nmer-

til mo 

,2) —lianeario, 12 t[0t; 

RIO 

liera Banco» 
lacam 

Bancos 
ccaipram 

tl.lO AM 12 12 3|tn 
10-I.i • 12 12 :i|: 2 

11.3.'. » 12 12 Mjaa 
:tó I'M 12 12 3[32 

.1.50 • 12 12 3,32 
4.20 • 12 12 3[tl2 

J.'rrcado 

Eatavel 
I?ir;no 
i-'irmo 
Firmo 
Firme 
1'irnio 

pro ce d mio 
carga va 
S. -Ham 

procedente 
vários gelte 

Broithaupt. 

para ( 

38.021 
<1.000 
2.058 

1.250 1.100 
2.500 
2,000 
1.000 

48.929 

A l e n c a r 
quinzenal do Ua revlata quinzenal do Jornal do 

OuMuierrla, cxtrahímos o seguinte : 
No decursa desta quinzena, nenhuma 

mudança favorável tove logar ria marcha 
deste artigo, que ae tem mantido oera 

5rouira para o género de todas os qua-
dades, dando isso motivo a iiuo os pre-

ij<s uo geral tenham afrrouxado. L'ona'-
derauios, portanto, o mercado bastante 
purntysado, com as cotações iostaveis. 

Neste período, ontraraiu 34.552 sscess, 
sendo 8.217 do Pernambuco. 4.974 do 
Sergipe, 2860 da Bailio, 3.292 de M. 
salí', l l . l^S d" Campos o 095 de direr-
•M rrot"lenclos do m l ; sahiram des 
trap'clici 42.415 santas, calculando-se a 
ssisteiicia nos trapiches ent 220.873 sac-
cas » 

üs preços regular am coma se segue. 
^Pernambuco: 

S3C0 a «330 
«:!.'«) a 6310 
8270 a el-'SO 
»2511 a »««<» 
8!Î20 a Sj-110 
8210 a »220 
819J a «200 

8370 a 4100 
8310 a A410 
Ç280 a 8320 

8210 a «220 
a 8200 

4350 a 8300 

F M C O M M E R C I A L 

Ssntos 

M e r c a d a s d e c a f ó 
JITNDIA H Y, 19 
Recebidas, lioja, 34.507; para 

29.257; para S. Paulo, 5.250. 
SANTOS 19 
Entradas hoje. 42.235 sacca». 
Desde o dia I o , 098.074. 
Média, 30.740. 
Desde 1° de julho, 2.7Ü9.3Í8. 
Vendas hoje, 48.000 saccas. 
Stack iaj«, 1.292.161. 
Haas corrente. 48109. 
Mercado, firme. 
As passagens hsje foram ds 44 09.> 

saceas: deaís 1 ' de aiey, f.91.706; pauta 
a vigorar durante a semana, 440 riia. 

Foram fcaje baldeada» ceai destiao a 
Sentes : _ . 

F,m Joadíahv 3Í 400; eai 8 . Paala a 
Soro-abaaa. B «71; em Campo IAm», 
389 : Uras, 481 ; aa Pary, Í.252 —Ta-
lai, 44.963. . 

Cotação de leiras : 
A'a ">.10, AM, 12 1(10; Si 10.45, AM, 

IS l|32; áa 11.35, AM, 12 l|lti: il» 
PM, 12 1 [tí.: ás 3.3l>, 101, 12 l|tli; ás 1.20, 

12 1[10. 

HIO, 19 íils lOli.l- Bunearlo, 12; particu-
lar. 12lttii: letras, 12 J[3:. 

Mercado, estável. 

I t to, 10 (üs l.t6)-BancarIo, 12; particu-
lar, 12 2132; tetras, 12 l;lti. 

Mercado, oitavei -
B O L S A 

TUASaACÇÕE« BKALISAOAS HOKTE't 
30 acçücB da Comp. Paulista a 211$ 
!7 idem idem i'lent a 2IIS 
50 idem : ieui idem a ÍI5S500 
10 i lcni idem i lern a P5S500 
40 Idem idem idem a 95$500 

100 letras Jo 11. C. lical 8 (a 30 dias) 
n 00.11000 

49 letras da Camara de Santo« (l" emis-
são; a 70$500 

50 loiras da Camara do Campina» a 008 
12 acções tlaComp. Alugyana a 283B 
4 acções da Comp. Paulistas 2I1& 
7 letras da Camara do .Santos (2" emis-

são; a BOÇOOO 
5 idem idem idem n 8ti8 

A' HORA OFFICIAL 
GO leiras do li. C. Real, 0 "«a 178 

100 idem idem 8 a 588500 
U L T I M A S O T T 3 R T A 3 

rcNDOs rrni.icos Vend, ComR 
Apólices do Krlado — 97»$ 
Gcraes de D 9808 920® 

l.etra» da Camara dc 8. 1'aato: 

cHintcreto» 
BANros, 19 

Eutradss : 
vapor itocUnal Huanca, procedente d» 

Rio, 23 liorr.s, iarp;a. vários geueroa, 
consignado a K Whrigl; 

vapor inplcz Soldiir Prince, proce-
dente da Rio, 10 dias de viagem, carga 
varias géneros, con.-ignado a Zerreantr 
Billoiv ,'v ( , 

vapor ingloz fíellarden, 
de Londres e es::a!a», 31 dia* 
rins géneros, conaigu.ido a 1' 
pahiro & C; 

hiato nacional Hertrnâce, 
do Itajahy, 8 dias, cai^a 
ros, consignado a Victor 

Sabidas: 
Va|or frar.cíz Pnrauesnd, 

Havre: 
vapor ingler. Teimar, j.ara o mesmo 

porto. 
Despachados : 
Vapor inglez Uri!i h Prince, para N'o-

va ^ nil;: 
liiate nacional Don ílodeljiho, para Ti-

ju.-as. 
» i.isnoj 17 

O paquete nilemito Heidelberg, da 
Companhia.Norddeulsehcr l.lovd de lire-
men, sabida hontem para os portos do 
Brasil. 

O paquete allemilo Argentina, da Ham-
burgo Saedamerikaníselie Dantpfschiff-
lahrts (lese Ischalt». chegou boje aqui; 
procedente dus portos do Brasil. 

BAHIA, 18 
O paqdete v_-/7/ Kdlmau, da .Com-

panhia Real Húngara Adria., sahiu hon-
tem para Vietorn, Rio ií Santos. 

O paqu-.te allcmfio Aitche/i, da Ciim-
pnnliia .Norddeut» .iier 1,'oyd de Bremen», 
saliiu liout :ni, ao anoitecer, para o It'o e 
Santos. 

SANTOS, IS 
O paqnete Alexandria, da KmprCPa 

Esperança Marítima, fl:guehoje cêr-.a do 
meio dia para Iguapé. 

PaRTO ALLOUE, 17 
O paquete Jtnpertin.i seguiu. 

R:0 OPANDE, 18 
O paquete Itatiba s guia por San-

tos. 
X o l i e i n * m i i r i t í i i i a » 

(C iiiiuarcial Telegram Jlnreaax) 
mo, 19 

Entrou o vapor Corijilltic, procedente 
do Nova*Zelândia. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
VAI'OEES ESI'EBADCS 11)1 S/.N'TOS 

Buenos-Aires, Hacenna 21 
Euenos-Aires, Allatiliqnc 22 
Bticncs-AIrcs. Algérie 23 
Hamburgo, 1'crnnmbnco 23 
Bremen, trefell 23 
Buenos Aires. Orionc 20 
Nova-York, fii/ron 20 
Rio dc Janeiro. (Jarda "0 
Buenos Aires, Argentino 28 

Cntnbro 
Bremen, lleidelbtrg 
Rio de Janeiro, ureia.... 
No va- York, Tcw ijion 
Rio do Janeiro, Oareia 

VAPORES A SAUIB LC SAMOS 
Génova, fíaeeitna 
iiordéos, Allanliijtte 
Iircnicn, Bonn 23 
Hamburgo, Belgrano 23 
Mr ne I;, Bonn 23 
Ria île Janeiro, Garcia 23 
lienova, Orionc 
Nova \ or!., Baron.. • 
(íecova. Argentino 2.3 
Hamburgo, Pernambuco 30 

Ontnbro 
Bremen. Crefeld. 
Rio do Janeiro, Clareia 12 
Bremen, Heidelberg -. 2J 
Rio do Janeiro, Garcia 27 
Nova York, Tennyson 29 

VAl'ORCS OFEBADOS SO BIO 

Irinco crystal . . . . 
Iranco 3 ' sorte. . 
jameiit-s 
1(1« alinho 
Irystal aniarello.. 

. las .avo bo.n. . . . 
Dita bailio 
; Campos: 
Brar.co c rys ta l . . . . 
Crystal r.òjarel!o.. 
Sáicavinho 

Sergipe: 
Mascavo bom 
Dito baixa 

• Bahia: 
CrysUl branco. . . . 

• X t t l a w o i n s u l w i t i í u í ç f t o 
''Termina no dia 30 do corrente o pra/c 

pàia u substituirão, eem desconto, das 
notai do governo e das bancarias, come-
çando no dia 1'' de outubro próximo r,i-
Inro o deacoLto do 2 at l ao tr.ez de 
dçzrmbro. 

•He janeiro a março, o desconto st,.t 
dif 1 ' . c mais tardo irá • nugmenlaiido 
de aiTôrdo com a iei dc 13 de outubro 

1860. 
As notas, cujo prezo termina no dia 

30 'lo corrente, xào as seguintes: 
' Do governo, de 500* da iV- estampa; 

iSOO». ÍIHI8 e 508 d.i 7* estampa: 200* o 
WH da 8* estampa. 

Dos bancos, de 5», 10«, 20$, 30$, 503. 
f(V>;. 2ij08 e 500$. 
"'Y.íiiteni ainna em circulação, nas no-

tas acima c^rca dc dnzentos e setenta e 
deu, contos eu» notas do governo, u 
trinta o quatro mil tontos em notas bau-
farias. 

ü r e ç o d o « i | P n c r o * i m ^ l e r -
" p a i i o l í r » ili» M i i p ç o 

ift-t-ai a 
IíI. i.. de milho. . . . 
Milho 
Fervilho 
Batatas 

talas docej . . . . 
Tijão 

Oves duxia 
Pijrú um 
frangos, um 
CuUinhas uma . . . 
Pato, Bin 
Carne vcrJe 
Carne de porco sa I-

gada 
Pácalhan, kilo 
Banha, kilo 
Blhcs. cento 
Acbollaa, kilo 
Cerne secca,arroba 
Cominho salgadoa 
Tiro/. Japão 
Arroz Carolina . . . 
Aslmilos, dúzias.. 

f l W Í S e S E S P E C I Ã E S 

A. BBAHDAO, chwgll« daaliata -
Avenida Ban** F W t a Ä I M . " » 
ao Ornpo Kscolar Of trabalha« a ieca tv 
dos r.esle consultório s-eSo garantidos 
pnr vsrlos a neos o por preçof sem com-
petência . 

DFfiTiSTA. — O clrtirgltlo dentista A. 
Ctatelio faz qaalqBer uabalho dos .mus 
srerreiçíidos e modernos da sua pro-
fissão, pr,r [reços muiliasnno ruzlavels. 
Atenta pagamento em prestações, pre-
usmente ecntracladas. —Clatiinete e ro-
Wiiitío, ma Pireita, n. 20-H. 

« . C h r i s t i u a A , t ' e r r i a 

t Francisco Antonio Correa, mie' 
pac, rüãos o cunhados da I inaaa 
C h r i s t i n a A . C o r r ê a , convidam 
a todos os seus amigos, conhecidos 

e ' .ais pessoas a assistirem á miesa de 
í* dia que realisar-sc-A segunda-feira, '21 
do corrente, ás 8 horas da manha, na 
matriz, do Braz. pelo quu desde jil so 
confessam gratci por este acto religio-
so. Agradecem egualmento a todas as 
pes ,ou que a acompanharam até ii sua 
ultima morada, 

m—9— 3.1 J . 

Declarações jcff i f f ibrciaes 

A ' praça 
Kn abaixo assígnado declaro ao com-

mercio de S. i'aaio nue vendi o meu r.e-
gorio de seccoa e molhados, no Becco do 
Lucas, ií. 2, livro o desembaraçado de 
quaesquer reclamações que houver, ao sr. 
Larçuine Primo. 

Slo Paulo, 18 de setembro de 1903. 
3—2 Josú P iv io lik 'MahalhAes 

O Ê 
j S Ê B S B S . 

S ã o P a u l o R o i f v a y 
C o m p a n y 

rnr.TF. i a carÉ 
No próximo mea de outubro, a tarifa 

de isfe das tabeliãs 'I. ÍÍ-A e 3-1!. eutre 
Jundiahy e tiantoa. terá redurçílo do 
lo •;», visto a cotaçlo o. fie lai do mesmo 
género na praça de Santr.s ter sido, na 
média, inferior a õiílOO por 1J kihis. 
As tarilas dista cslrada nio estão su-
jeitas á taxa cambial. 

A larila lixa, para o café beneficiado, 
sem redueçlo, c da 200 reis. Com o aba-
titnciilo d" 10 acima mencionado, liea 
em i85 réis por tonelada o por hllo-
inetro. 

Huperintondeacia, S. Paulo, 17 de se-
tembro de 1903. 

William Speers, 
Superintendente. 

São Paulo Railway 
C o m p a n y 

SFXÇiO UI!AI:A.NTI>A 
Faeo publico qno no mez 

fui 
outubro 
vigorar 

soê 

3 ." empréstimo. 
4." emprestinio 
5 ." empréstimo 
Lctrss da C. de Santos 

(1* cmisaâo) 
Idem idem (da 2* emissão) . 
Idem, Idem do S. Car-

los da 3" sério 
Idem,idem de Casa Branca 
Letras da C'.de Campinas . 75t> 
Letras da C. dc Capivary . 1008 
Letras da Camara do S. 

Crnz das Palmeiras . . . 70S 
Letras da C. do S. Simão. «0$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio c Industria . . . 320$ 
Lavradores — 
Credito Real cart. Iiyp . . . 90® 
Idem com 20 •/• — 
B. Paulo 858 
Unifto dc 8. Paulo 40« 
Como. Italiano (noninat) . 2U58 
Idem. idem, ao portador . — 

ACÇÔra DE COMPANHIAS 
Antárctica 
K. de F. de Araraqoara.. 
fndnatrial de a Paulo... 

90S 
94 
9 IS 

753 
8.J5ÍO 

Est. Orapliico-Steidei., 
Mac llardy.. 
Lupton. 

«38 808 

OOS 80$ 
58$ 

311$ 
80$ 
58$ 

80$ 
37$ 

195$ 
195« 

200$ 
50$ 

tno$ 
100« 
15$ 
>0$ 
91» 

232« 
230» 
232» 

110S 

i.U-8 

Mechaaica — 
Norte de 8. Paulo(iat).. — 
Mogyana 'das antigas . . . 2348 
Hem. das novas) i viata. — 
Idem,das aatigas(a30dias : 231* 
Idem,das novas (a 30 dias) — — 
Idem, c 140 — 1"0» 
Ide«,ci40 , í . (a 30 dias) 

A vontade da veadedor. — — 
Paaiiata 243» 240» 
Men, idea [a 30 dias . . — -
Idea, idem et«*! . (4 via-

ta) 978 
Idem et,"»',, (a 30 dias). -
Stupalmff — 
Tmiahaaics 110$ 
Csilo Sportiva'-m Kquid ) — 

LETRAS HTPOTHBCABU« 
B. Credito Seal de * , 4M 

. . 44OOO • _ 
. . Iteflt)') > 3»MtO 
. . I1Í)!1I H1 . 1 W W 
. . !«;SKI . — 

. . llQtMUI • litót» 

. . 7#1IKI . — 

7l)ll 
iteotx) 

IS'ilHl • — 

. 18801) • 
ltf'till • 

5ÜO • «0I> 

litiiiil . l^lt.10 
'Jirj . 

líOtKI . — 

tlK'tfi • — 

givio 
U'if O l 
II»)!III . 11¥K)0 

. 11»Kit) - — 
— 

3Ü1J0'.) > 3S.ViO 

3 e c ç ã t O l l - v a r e 

A v o l t a d o m u n d o o m t a l ã o 
Ho>, ao primeiro tira da madrugada, 

levantou-se alegro com» um pssaarinlio 
que se vG a sídta, cantarolando uma area 
do Torquatro, o Oswsldo, que rue dei-
xou não só u mini como a búa titia 
perplexos, sem saber como explicar a 
alegria que transb rdava naquella cora-
ção. A d. Juvenluóe, senhora muilo de-
vota aqui de casa" e quo tem grandes 
tendencies para ser adviuiiadeirs, noa 
contou muito cm reserva quo o bébü 
naicia hoje. Log> que esta noticia cir-
culou no seio da familis, hauvo um aza-
fama medonho em preparar um gordo 
perú para t;m jantar qu: será oficrecido 
ao bí-Lè. 

A n'.iie. conforme exige a titia, have-
rá um baile dc telhai!, abeixo, e em se-
guida aubirú o bnbC* cm balão, percor-
rendo as cinco partes do mundo. 

Por l io faustoso dia, cumprimenta-o 
Piloca 

S . F. U n i ã o S c r o : a b a n a o 
Y t u a n a 

KSTAÇ-ÍO í B AUUO0S 
Faço pubi*. o quo no dia 25 do cor-

rcn'e será aberta ao t.afego propria de 
passageiros, teiefraniinas, cncnmmendas 

mercadorias e*ta,lo de Agudos, si-
tuada em S. Paulo dos Agudos, kilornc-
tro li: ' , da linha tronco desta Estrada. 

S. 1'aalo, 19 de setembro de 1903. 
Alí nrrio Maia 

SuparintcnUanto 

I V I c c l l c o a 

r r . .1. ALVES DE LIMA—da Univír 
lidatíc de Paris, cirurgião ila Benniiciín-
lia Pcrlrgucza o d i Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, :las 
lies urinarias c partos.--Resid : ru i 
prigadeiro Tolias, 91-A. Consult.: rua S. 
fc.ir.to. 20-A (Jas 12 is 2). Tola?., Sul. 

(1REMÍO DO COMMERCIO DE S. 
PAULO— pcsrii Mi:i>icn — Dr. Moi.l. iro 
dc Parres, doa II l:s. ás 12 ; (Ir. Cam-
pus Seabra, das 12 lis. a I; dr. L"lvvs'S 
Paranhos, da 1 li. ás 2; dr.-Xrvier ca 
Silveira, ('as 2 I s . ús 3, a dr. Juvenal 
do Andrade, i':s 3 hs. i'.s t . Rua Direi-
ta, 37, sobrado. Teleplione, 921. Caixa 
p estai, 105. 

CR. ADRIANO DE BARROS, ci.ixtc* 
jil:»ICA—Corsuitono: rua do Coinmer-.-io, 
f ca 1 ás 3. Reaidencia : rua Ypiranga 
£2. Telephoue, STÂ. 

DR. AZl'REM FURTADO —Clinica me-
dica, com especialidade : moléstias do 
coração e. dos pti'ntiïes. Residência, : 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

de 
proximo luturo á tarila movei i 
Besta secção é a de 13 d. , ou -m 
mais sobro as bases das tabeliãs 1-A a 
17, com excepção das tabcltas 2, 4 e 5, 
que náo tím augmento, e de 21 u,o sobro 
a base da taoolia uai. 

í iperintendcBcia, S. Paula, 17 de ae-
temoro de ijoS . 

William Speers, 
5 - 2 . . . Superintendente. 

S 

• r a i a cu'.l 'Ophl'iloo prepara-
d .- no Instituto aenuivhcrapicode 
B l'auln. e ntra as inor,l«duras 
de eas'jâvel, j,raràes,jAraracocû^ 
• uru'i, A iunda n^spriiicipata 
dro^arUs d« 4. i'aaio. 

P e i t o r a l 
dc Ilorrs de aroeira, antigo •• matimha, 
j reparado de ^licita garantido naj affec-
çôes das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo ou ehronico, broti-
chitcs, coqueluche. astUma e tosse uo-
clurna. 

B a r u e l - S . P a a l a (m) 

V e r d a d e i r a c a l a m i d a d e 
lv um horror a crise que martyrisa o 

povo, que. sem dinheiro, está solfrendo 
da terrível influenza, a qual está reinan-
do epidemicamente e atacando a todos, 
e .-m todas as eidades, obriganda a com-
prarem o único rcoiedio efíicaz:—Pílulas 
Sudoríficas de Luv. Carlos. 

A drogaria Burnet it C. tem grmde 
sortimento, nssiiu como a eaaa Lebre, 
Irrnio fc Mello, e, no .Rio de Janeiro, 
a drogaria Silva, Cornes & C\, rua 8. 
Pedro, n. 24. 8—8 

maaem d e l o m u ç i * 
Ofc«foa n f o r » g w m h » « o r t l a « a < 

to de a a m s n i e a n o v a s A U—4 

L O J A P O J A P Ã O 

p i M i B o m m 

Historia de F o r l n g a i x a * * 
Nova edição (3*) luxuoaa e esplendida« 
mento illnstrada, .oh a direcção do nota» 
vel artista Roquo (lameira. 

KdiçSo ds .Empresa da liisloria da 
Portugal», com séde cm Líaboa. 

A obra co.nla d-. 8 volumes de 700 pa-
ginas, com mal» do 200 gravuras ruJit 
iíni, encadernados primorosamente, folha 
dourada, assumpto aliegarico ua capa a 
corea c ouro. 

Asslgitatura permanente a fascículos da 
80 paginas, 'J.joon. 

A g e n c i a uoato E a t a d o t A. B. J o r -
ge 4 C . r u a S. 
r u t a i i a . 

B e n t o . IO-A-
4*-doni. ft 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
BO riIAIIHACEUTICO 

A l ' i ' « u S o l a r i n l i o 
Excellente preparação, di aai «ro-

nia agradabilíssimo. Alveja prorjpíie 
mente cs derl •«, conserva-lUes a di-
ll.ia maior brilho ao esmalte, previ-
ie a (arie dentaria e as dôvea ds 
dentes; linalmcntr, ó o n. ils precio-
£0 e iinporlacto >uxi'iar da boa hf-
ttiese tia bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l t k C . 
(2*,4*,<l*,d.) 

" H 

S . T . U n i à o S o r o o a t a n a o 
Y t u a n a 

TAIIIFA MOVEI, 
Faço publico qne a te rifa movei a vi-

ger: r" nesta Kstràda, durante o m* z de 
outubro proximo vindouro, será calcula-
da ao lambio de 13 d. por 1«, que cor-
responde ao augmento de . 5 1 , r.as La-
sel das labellas 1-A. 2-A, 3. ! B e de 6 
a 17, c de 21 nen da tabeliã 1-A. 

O sal será cclcnlado á raíão de 100 
réis por tonelada-bllomelro, sem cambio, 
e o ir.i iiu era trafego proprio, pela tari-
fa differencial ultimamente distribuída. 

l'ara os despachos do caTti daa taliel-
Iss :j \ o 3-IÎ, será applicaJa a tari-
fa differencial cskuladfl ao cambio de 
i ; d. j..,r Id, pa r i i,iialqn r destino. 

8. 1'aulo, 19 uo setembro dc 1903. 
Alfbkiio Maia 

Supcriatendeute 

A ; 2 0 o i a ç ã o H a m a n i t a r i a d e S ã o 
P a u l a 

Declaro aos srs. sacios qne as noticias 
do Estado dc S. Paulo o Çommereio 
dc .Vi,! Panlo com o titulo aci:ia, nos 
dias JH e 19 do corrente, nada Um cora 
esta Assoclaçio, eujns fins. < onio é aabi< 
do, são unicamente hninai ilaríos. 

ÚBtrosim, por iataraiedio dos advoga-
dos da Aesociaçiio, vamos ; rocedcr con-
tra os auctorcs de tacs inconvenientes 
falsidades. 

Cas"Io Map.tiks 
1' secretario 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
Syphilis 

Creams geuitaes o urinários 

B B . V I E I R A D E SlELÍiD 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o as moléstia» 
iriDariüS por processos efficazes. 

CcHiul/orlíi I Residência 
te a D!B£1TA, 55 Alameda tilette,101 

Telephone, n. 540 (mj 

l ® i t l s t a 
O cirurgião dentista Anr.ihsl Vitrê 

cura qualquer deute, por mais dorido qno 
seja, em 21 horas, com um processo ds 
sua mveuçfio. Obtura a amalgama, a os-
so ertilicial, a ismalte, a grauito ou niaa-
sa. por Obtura a ouro por 100 
a 258000. 

Restaura dentes a ouro, por mais difa 
íicil que seja, por 25$ a 40« (uão om-
pregando o jrocesso brusco du martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5Í> 
t 20®. Extrai dentis sem dõr pnr 5». 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de euro e ineraa-
IraçDes de btiÚwataa. Trata das inolea-
lies da bocca o corrigo as anomalias dea-
tariss. Os dentes du primeira dentiçA» 
podem ser tratados e obturadas do moa-
mó modo qnc os do adulto, evuaado 
assim cs tumores, as lutiammaçoes e aa 
fístulas gengivaes: ulfecçúca bueraes^ 
que muito concorrem para a dtbilidada 
gerai das creanças. 

Todes .os trabalhos são garantidos, of-
ferecendo todos os objectivo» liygicnicos 
e a mais rigorosa antisops.a dentaria mo-
derna. 

fcnsaltas c operações, das 8 horas i t 
4 da tarde. 

R a a d a S . B e n t o , <41 
SOBBAJDO ( a ) 

+ 4 M • • • • + : V. > 

P e i t o r a l 
de Ilorrs de aroeira, angico e muta moa 
preparado de elfeito garantido nas affec-
ç5es oae vias respiratórias, como catar-
rlio pulmonar agudo ou chronico. bron-
chites, coquelU'.hc, asthma i: tosaj nj-
eturua. 

B a m e l — S . P a o l o (m) 

£ 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 $ 0 0 0 
Loteria Esperança, ein 12 do outubro 

E ' a d a i r a v e l ! 
Todas as dregarias e pharmacias e«|ão 

vendendo muito us Pílulas sndorificas 
dc f.itij Carlos, e a Drogaria dc J. 
Amarante & Comp. acaba de receber 
50 dúzias de vidros, parque u procura 
augnieuia cm vista da epidemia do i/i-
fIncuta ser geral cm todo o Estado. 

Também veudem-se na Casa Lebre, Ir-
mSo & Mello, c e:n Santos, na Pharma-
cia Colombo, no Rio, em casa dos srs. 
Silva Uomcs & Comp. , rua de S.Pedro, 
11. 21. 8 - 2 

Nova Zelândia, Cfírlnthic 20 
Rio da Prata, Califórnia 21 
Rio da Prata, Jtagdaleiia Vi 
Rio da 1'rota, Argentino 30 

VAPORES A SAIIIB DO BI<1 
Londres e escalas, Corinlhic 20 
Liverpool n escalas, Califórnia 21 
Bremen e escalas, Bouu 25 
Trieste e escalas, Isíria 25 
Hamburgo e escalas, Belgrano. •• 20 
tlenova e Nápoles, Orionc 27 
Houthampton c escalas, Magdalcua 20 

l t c m l i i n o n t u H f i s c a o s 
SANTOS, 19 

A Recebedoria rendeu hoje i 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Total. 
A Alfandega : 
Papal 
Onro 
Verba 
Consumo 
Licenças 
Estampilhas 

701:M33»700 
15118200 

199200 

702:003*516 

8.-,:754$66» 
23:298*490 

1.33*002 
8I8S020 

i»»000 
3 925*900 

ToUl 111:189(983 
\ a l e s - a u r « 

BASTOS, 19 
Taxas qus vigorsrsm hoja pelos bancos 

desta praça, para vates-ouro, na Alíaa-

fxiaána Rank 
Hiver Plate 
Brasilianische Bank 
Commercio e Industria.. 

I l 7[8 
11 7Í* 
11 7(8 
II 7t8 

SANTOS. 19 
Eapertaçlo : 
Va par frsncsz Paranaguá, 

hoja para o Havre a o pçfo : 
Matkeraon k. C 
Theodor Wille ft C 
Silva Ferreira ft C 
HaUaa Toledo * C . 
Barbosa ft C f . 
Hava ft RaaeobeiB. 
Nosaaefc ft C 
Mailar ft C 
il ear je» Tnj ft C 
H a a » * 
Hard, 

MOLÉSTIAS DAS CREAM/AS - Dr. 
Monteiro Viauiio, especialista, com i i'.iti-
ta dcB principaea hospila s da França, 
Italia. Austria, Allemanha o Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thcreza. 21. Tele-
phone. CO. Couaaltorio: rua S. Deito, 
57. Telephone, CPS; do 12 ás 3. 

DR. MATHIAS VALLAIUO - Clinica 
medica, especialidade : syphilis, molestiaa 
do syslema nervoso, coração o 111!,"."es 
Consuitorio, rua da Quitanda, 11. I, da 1 
ás 3 horas. Residência, rua du Consola-
ção, u. 2. Telephone, 652. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e opc-
tsCor—Consultório, rua S. Dent», 51, sa-
Irado. Consultas: do 1 ás 3 da tarde. 
Bctidencia, ma Dario do Itapetininga. 73. 
Attende a chamados a qualqacr hora. 

T r : r , filhinhos o u r a d e a 
O sr. Emilio Rossi, importante nego-

ciante da rna DirUta. aaslm manifesta o 
seu agradecimento pela cura das seus 
trio tiliiirhos : 

• Pou -as são as creançaa quo em tenra 
edado não itia atacadas pela t(,8Sa cu 

ronchite, cuja cara quasi sempre so con-
eguo 1:0 lira de alguns inezes. No cur-
er deste anuo os meus tres filhos mcuo-

r s, tendo sido atacados por caso tão 
affilctivos incommodos, recorri immediata-
mento ao Xarope das creadcas, prepa-
rado por v.[s. c obtive, em dous ou Ires 
di.s, o effeito mais desejado—a comple-
ta cura. 

Por este excellente preparado nne vem, 
consolar os paes c minorar o BoflrimeaLo 
das creiBças, qneira v. e. acceitar os 
expontâneos paraber.s ile quem i 

De v. s. ani". obr®. 
Emilio Rossi-

ni. I!. — Encontra-se o Xarope das 
Cr,-ancas, de 11. Queiroz & C., cm to-
das as pharmacias e drogarias. 10-1 

ER. FETTENCOURT RODRIGUES -
Cor.fnltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcaiden-
«ia, ma da Liberdade, 57. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade do Medicina de Paris. Clinica 
medica, cem especialidade — Sgphilis e 
meiert ias da pelle. Consuitorio: rua dl 
g. Perto, 45, de 1 i s 3 horas, ttesi-
lit ceia : raa I). Veridiana, 67. Teleph> 
ae, ICO. 

ER. VIRIATO BRANÜAO.-Clinica me 
dico-cinirgica e especialmente molestiaa 
dea ergam» penitc-nrinarios, pelle e tg-
rtille. ConaBltaa da 1 ia 3, rna da Boa-
vista, 41. Reaidencia, largo da Liberda-
de. 66 Telephone n. 100. 

M a a a a g l B t a 
A n t o n i o M o l u a r d , e x - p r o f e í -

Mir d a E s c o l a d e Ma^Bagom, d o 
f a r i s . R u a d o s C u y a n a z o s , 11. 9 L 

ADVOOADO-O dr. J . B. de O u -
vr i ra P r n t f a d o modou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderi, para 
serviços profisaionaes, das U horas á ' 
s das 2 ia 4, em todos o* diss uteía. 

a sana Classa ft XT~. 
rd, Kaad ft 
Schfrssar ft O k . , . . , , 

5.000 
2.250 
2 . 0 « 
2.08O 
1.8» 
V. 500 
I I * 
I O N 
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CB ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
EanUa, Estevam de Almeida, Gabriel Ri 
Óífro das Santos, Oscar Moreira, mada-
• n i seu escnptorio da roa de S. bento, 

.6. 28 A, para a mesma rua, b. 67. 

P l r a o l o a b i i 
. O ADVOGADO Antonio Finto de A. 
Ferrau a • solicitador Juvroal Aranha 
if iacOBtaa de tadaa sa serviços ii 
matai i s a praflasC*. 

» B i o SCBVim - Dnntista n w 
" ». Consultas, das 7 kana dst 

l áa-6- da taade Baa Victoria, 1*. 

CO A U IMAH — Dewtut* — I 
J . ». «. 

Dirm-

C o m p M h í a P a u l i s t a 
d e V i a s F e r r o a s e F l u v h e u 

No proxirao mez de outubro a . tarifa 
movei será cobrada em todas as linhas 
desta companhia a razão do 35 "j„, cor. 
respondente á taxi cambiai do 13 d. , 
nos termos dos contratos eia vigor, < 
cept'i coin applicaçioao café, em relaçSo 
a cujo transporte será cobrada a tarifa 
movei na base de lá "i., correspondent 
á taxa rambial do 17 d. 

8 . Paulo, 10 de setembro de l'.Ki3. 
ABOi.ruo Augcro Pinto 

5—2 Chefe do Escriptorio Central 

S s c r i p t u r a ç ã o M e r c a a t i l 
KM 3 MIÎ7.ES 

Garante habilitar o conhecido profes-
sor dr. Pedro Loureiro. Rua Pedroso, 
33—Liinrdade. ü—d 

r 

m a i s 

O o l e o <le fígado d e ; : 

+ b a c a l h a u t o m s i d o d o - ^ ; 

í t a d o p e l a N a t u r e z a ' : 

í c o m o o f a c t o r m a i s i m - ; ; 
i . c : 
• 1 í o r t a n t e d a r e c o n s t i t u i - F ; 

* i • i Cí-
d o o r g a n i s m o h a - . ; 

S c o t t & B o w n e ' ? 

X C ã o 

i m a n o . 

I t e m a p e r f e i ç o a d o * c o m : : 

+ ra t e a o b r a d a N a t i u ' e z a : : 

I e n r i q u e c e n d o a s a d m i - j 

g r a v e i s p r o p r i e d a d e s d o : 

• o l e o , f a z e n d o - o : 

1 
• XÊ 

Amanhã 

2 0 : 0 0 0 $ 

P O P 1 9 C Q O P S . 
30—27 

C a l l i g r a p h i a 
Q u a l q u e r t y p o de l e t t r a 

r i ;a rtuEoso, u. 33 — LiniBuanr. 
0 - 6 

A n e m i a , f r a q u e z a 
O u s o d o Q u i n i u m I . a b a r r a -

Íuo, n a d o s e d e u m cálice, d o s 
e l icor , d e p o i s d e c a d a r e f e i -

ção , b a s t a p a r o r e s t a b e l e c e r e m 
p o u c o t e m p o a s f o r ç a s d o a d o e n -
t e s m u i t o e x h a u s t o s e p a r a cu-
r a r H c g u r a m e n t e e nem a b a l o an 
m o l é s t i a s d o l a n g u i d e z e d e ane -
mia , m e s m o d a s m a i s a n t i p a s e 
d a s m a i a r e b e l d e s a q u a l q u e r 
o u t r o r e m e d i o . 

E v i t a q u e a m o l é s t i a l o r n e a 
v o l t a r . 

P o r i s so . a A c a d e m i a d e Medi -
c ina d e P a r i » t e v e a p e i t o a p p r o -
v a r a f o r m u l a d e s t e p r o d u c t o , 
p a r a r e c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a in t i i t i as i 
m o r a r a . 

A ' v e n d a e m t o d a » a s p h a r -
macias. 

A n n u n c i o a 

x a j E E i i G s i ^ a 
Sotfreudo lia alguns annos de tuber-

culose. tendo fortes dores no peito, seta 
poder me deitar do lado direito, nem 
poder levantar os braços, sem conciliar 

Bnmno, cançado dc recorrer a tantos 
médicos e mesmo já tendo abandonado o 
tratamento, attrahido pelas annunüos fui 

rua da Assemblca, n. 4il, procurar o 
svstema de Oscar Ilcinzelinann, e. com 
oito colheres apenas do remedio, deaap-
pareceram todos os pheaomenos. poden-
do agora fa/.er todos os movimentos, 
dormindo bem e de qualquer lado. 

Einardo Comes dc Souza 
Rna das Marrecas, n. 32. 
Rio, 1» de julho do 1903. 
Como testemunhas : Antonio de Almei-

da Lacerda, (leneral Osorio, 11. 15. (Ni-
ctherovi e Arthur M. Tavora, roa Sara, 

32-A. 1 

^ M O L U a r o 

' C A L U S ™ 

d e S c o í í 
I 

d e O l s o d « F i g s n ' e J a 

B a c a f h s o c o m Hj f í so ju i í s . i h i -

t o s d s Cai e S o d a . 

e t 

Ú n i c o s p e d i c u r o s e i S. P a o l o 
Especialistas em exlrscçfes ds csllos 

•lho de perdiz etc. Cura radicai de 
nábas encravadas. 

Atiendem chamados a domicilio 30-18 
Consuitorio, rna de S. Bento, 21. 

• 
4- . 

X a g r a d a v e l , d i g e r i v e l 

t a s s i m i l á v e l e c o m p l e - ^ 

t a n d o s n a b c n e f i c a 

ç ^ o c o m o a u g m e n t o ; ; 

d o s l i y p o p l i o s p l i i t o s . : i 

S e m p r e q u o o o r g a n i s - : : 

. m o e s t e j a d e b i l i t a d o , - 1 

t a s s i m c o m o c m s e u p a - • í 

^ d e c i m e n t o r e s u l t a n t e , a ; í 

n e v r a s t a n i f t c n o c r e s c i - ; ; 

m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o : : 

l e n t o o d i í l i c u l t o s O d a s : i 

c r e a n ç a s , c o m o n a c o n v a - - j 

l c s c e n c i a d e q u a s i t o d a s ; • 

a s e n f e r m i d a d e s , t o m e - s e ; ; 

a v e r d a d e i r a e l e g i t i m a ; ; 

E m u l s ã o d o S c o t t c o m ; ; 

t o d a c o n f i a n ç a . 

A* rend» na» Dragarias " Pha rma-

ÄCOTT & BOWSE, diimicos, Nor» Yo>*. . . 

J 10 P 

, 1 

' ü 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
tório d a c a s a L . F R E R E , (A. 
C h j u n p i g n j r & C., a b c M s a o r e e ) ; 
n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p h a r m a -
t j eoboo d a m e s m a c a s a e m P a -
ris, f o r m a d o n a E soai a S u p e r i o r 

P h a r m a c i a d« P a r i s . 

C A S A D A S K O V I D x l D E S 

4 - A , R U A D I R E I T A , 4 - A 
» FÍEXTE A' "Ll'iUI. 

Agente dos jornaes de modas : 
"A E s t a ç ã o " • " C h i e I n f a n t i l " 

E i-XTKAXOF.IROS Dl VETIS OS 
K r r ú s t « a i l l o a t r a d u , M a g a s i n e s ingl**«* e tc , 
Obi «c to • da p luua tee i» . s s e e v s a , p e s t e s «te. 
C U T E I . A B . i a . « rar A S « e • V l t r y 
A r t i f o i a a r s e M t a r a . Artige» i s c s l a z s t . 
u v m i s m n i 

H E N R I Q U E R E E V E 

R U A D I R E I T A , 
Ç a U * 4m_ e w r e i « , r , 4 B - H 

4 - A 

. t M á Ê È Ê t â k É i â à Ê U i á i M k 



A G E N C I A G E R A L 

D A » 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
A m a n h ã • A m a n h ã • A m a n h ã 

1 5 : 0 0 0 $ Q 0 0 

_ D e p o i s d s a m a n h ã 

• 1 5 : 0 0 0 $ 

S a b b a d o , 1 0 d e o u í n b r o d e 1 9 0 3 

P R E M I O M A I O R 

I n t e g r a e s Q O 6 1 O O O $ O © O I n t e g r e s 

T o â o e d e v e r a d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o s e r a q u e t o m v e a d i d o m a t o r 
tounierc d e s o r t e s g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d c i n t e r i o r d o v e i n s o r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s f j e r n e a d a C o m p a -
» U a d o L o t e r i a s I V a o i o n u c u d o B r a s i l s 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

a k t t i g A 3 V E - A . i s r o - a s ; o 3 x r 

2 7 A — R Ü A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 T - A 

C a i x a , E n d w e ç o t e l o g . • • P u r a e n s e » 

• ^ i i ^ B ^ C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s o 

C U R A R A D I C A L D A T U B E R C U L O S E 

N O P R A Z O D E S A 4 M E 2 E S 

P e l o s y s t e m a O . H E S I 3 X T S ' 3 E ! 3 1 a 3 S Ä ^ . 3 M 3 \ r 

C o n s u K f i r i o , r u a d a A s s e m b l é » , l ö 

B I O D E J A N E I R O 

S e c ç ã o < 3 . © o s a J T ó 

T e n d o e s t a C o m p a n h i a u m E n g e n h o C e n t r a l d e r e b e n e f í c E a r c a f é a e m 
S a n t o s , e a c a b a d o d e m o n t a r u m o u t r o d e b e n e f i c i a r e r e b e n e f i c i a r e m 8 . P a u l o , 
e , p o s s u i n d o e s c r i p i o r i o s n a q u e l l a p r a ç a e m i d e L o n d r e s , o f f e r e c e o s s e u s s e r v i ç o s 
p a r a o f i m d e n ã o s ó b e n e f i c i a r e r e b e n e í i c i a r o c a f é q u e l h o f ô r c o n f i a d o , c o m o p a r a o d e 
v e n d e l - o n o p a i n e n o e x t r a n g e i r o . 

O s n o s s o s E n g e n h o s p o s s u e m o s m a c l i i u i s m o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p o i i s s o , 
p r o d u z i r o s t y p o s m a i â f i n o s e x i g i d o s p e l a s b o l s a s d a s p r i n c i p a e s p r a ç a s d a E u r o p a e d a 
A m e r i c a . 

P a r a a e x p o r t a ç ã o d o c a f é a C o m p a n h i a n d e a n f a t o d a s a s d e s p e s n s a t é o s p o r t o s d e 
d e s t i n o e m a i s 8 0 0 [ 0 e m d i n h e i r o , d o v a l o r d o m e s m o , m e n o s a s r e f e r i d a s d e s p e s a s . 

A C o m p a n h i a c o b r a r á o s j u r o s d e 5 OiO s o b r e o s a d e a n t a m e u t o s d o s e m b a r q u e s . 
A C o m p a n h i a s e e s f o r ç a r á p a r a m e r e c e r o a p o i o e c o n f i a n ç a q u e l h e f o r e m d i s p e n -

s a d o s . 
A s r e m e s s a s d e c a f é á C o m p a n h i a d e v e r ã o s e r f e i t a s d o m o d o s e g u i n t e : 
P A R A S A N T O S — o c a f é q u e t i v e r d e s e r r e b e n e f i c i a d o p a r a s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , 

o u v e n d i d o n a q u e l l a p r a ç a o u n o e x t r a n g e i r o . 
P A R A S > P A U L O ( c h a v e d a C o m p a n h i a , B r a z ) — o c a f é e m c ò c o o u c a s q u i n h a q u e 

t i v e r d e s e r b e n e f i c i a d o , p o d e n d o t a m b é m s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , o u r e v e n d i d o e m S a n t o s , 
o u n o e x t r a n g e i r o . 

C o B í i e d i m s n t o s e i n s t r u c ç õ e s p a r a o 

E s c r i p í o r i o C e n t r a l 

A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

u n u m â l i u i m s 

a n , n u a d » C o m m e r c l o , 3 0 

Acaba de rtosbsr a Sx-
pllciçil» dot sonhos, sj»-
tema infsllivol par» paniar 
na Jogo do Bicho, tastnilo 
em I jli'»loi m»l licmatiens, 
quo. pria alia simplicidade, 
• a acha a» aleaueo do toitaa 
lutrlllgcnclsa. 

O vor.ladelro Feiticeiro 
dot Bichos, orgttilsado por 
Allan-Kardeo Junior ; um 
vo.uino ornada do gravara», 

B»000, pelo correio. P" 
•JSüOO, d venda na livraria 
do Pedro S . Magalhães, ú 
rua do Comniorclo, n . il9— 
S. Puulo. 1 0 - 0 
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) hnfaè cUi tlora brasiUira 

r c ru romp'.ctanonte as 
t i f c r n s c h t ' o n i e i i a 

t ' n r l h r o s 
l ï c / . e i n n s 
l ' e r i d a s 

K l i o i i m n t l s m o 
G » « . - » 

O s c i > ! | i i r j | i l i i i n o n ( o a <! • 
l i t j i i i i o o «lu b a ç o 

t a s u u ç | i n a s d o j » e U u . 

To<îas ft.' ftfrccçõea da Tinta qui 
fc îuttiiifeatani mi pefiaõas quo ti-
ï iMti sfjpfiiliH ou rheumtUi&m*. 
t h i rediiuiibeiUe tnratla» cou' es t j 
IcCvrcju icincdio vegetal. f 

i)i:roBiTO 
H u a » ï u s O u r i v e s , 7: 'S 

l . •> 

Olio Kock Jnnior pratica a massagem 
de accôrdo com oa mais rr.coramcndaveis 
prcceitos acicntificoB, de modo a garsalir 
us resultados nas seguinte* moléstias: 

rniaqtiecas, nevralgias eiu geral, scia-
tica, ealrcbras, moléstias da espinha, liya-
teria, d !•«•;* dc 8 . Guido, astlima, mo-
léstias do sonbora3, moléstias da gargan-
ta, croup, pnenmonin, pleurisia, cinpliy-
lema, dyspepsias, atonia intestina!, dila-
tação dó estômago, liydropisia, doenças 

figado, rins e bexiga, tossi, rachi-
tismo, rhcnniatisiuo articular, gottuso-
iiíuscular, arthritis, lympbatismo, anemia, 
paraiysias, atropl i mento dos musculo», 
tendões etc. 30—23 

Escriptorlo, m a Jo3i BoniTacio, 35. 

S e i m e n i c s n o v a s 

DE mmm R O X O E j a h a o u ä 
Vendem-se 4.000 Boccas do 100 lilros 

na casa de TAULIKO EODRE', na esta, 
ção do Kcsiingn (E. F. Mogyana). BO - -20 

P R O F E S S O R 

com longa pralica, ensina aliemj o, in-
giez, francez, arithmetica, algebra e cs-
cripturaçüo mercantil. I t cços ir.odicns. 
Rua General Jardim, [Villa Huarque;. 

so—1 a 

Ã H V Ã L H O , T I N O C O I C O M P . 

C O M M I S S I Á R I O S 
d. 

R u a d o B o m R e t i r o , 7 0 - S « P A U L O 
I t u a \ i s c o i i d c <!e I . e n p a l d o , G D — S a n t o s 

p i y j L Ä S 

E C B R . 

m e Â T i v A S 

3 3 E P U B A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r d o S a n t i a 
A' VENDA 

tm Utos a» pliarmacias « «... . r i» 
do Brasil ( . . . ) 

ä l i L E G T M G I O Ä D E 

Telephones, campainhas, para-rai il, 
rortiœento completo do t o a » 01 ia;:«-
liai» ! crtenccntes a esta arte. t ' a j j j j j 
iLbtallaïScfl c coiivcrtüs. 

f . M u r H o b a s i n s l i i 
I t ) t f do Oav.dar, S—Caia ptiHl,iil 

B. l'AULO 

T H E A T R O ß A N T ' A N N A 

D i r e o ç â o d o oav . G. U Al-ISO N E 

€ O M P A H H I A L Y R I C A I T A I J A V A 

M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e s t r a , « r . D U F ï " A t T 

H O J E - D o m i n g a , 2 0 d e s e t e m b r o - I I O J T 1 3 

3" niciTA F.xTKAORniNAKii—A. P R E Ç O S P O P U L A R E S 

R e f i l a e m g r a n d e g a l a , e m r o n n i i e m o r a c ã o d a g l o r i o s a d a t a 
DE 

X X U E S E T E 7 1 I S R O 

H o n r a d o c o m a p r e s e n ç a do e x m o . s r . d r . P r e s i d e n t e do U n t a d o 

Seri. representada a preciosa opera bailo cm 1 actos, do maoslro rO.NTIilF.LU 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

P e r o o n a g e n » — G i o r o i t l a . c»"ta!riec, s ta . S . 1'jifermíni: I.u-.iri Adorno, i ta 
l.Bi.iui: Alrlse Ha^loero, sr . Slauiineto: La ci»ea, «ta. Slazzi: linzo Grimalilo, sr . 
Castellano; Barnaba« caeutur ie . s r . B. Vinci; Zaanr, regat jul - , «r. A. iirovetto: 
Un cautóre, s r . A. Drorello; Isepo, «erivano, «r. Macnrz; 1:) j í . j í j , s r . N. \ . 

T i F t e K p a r a e s t a R « i ( o 
I r i z s s e (an arolei, ãtl»': ri/lf:ra< d^ 10$; balcão 1" tila, 10»: balei» 

• a t r a s f i ' ss galeria DBmvraéa; 4*. grraes, 2MD<A. 
P r i n c i p i a r á áa • • a t e i a h e r a s e a p o n t o 

0« l i" ' ir t '" á Wids"*a Confeitaria Ci-tfVòes, da i 10 horas Ja manhã i s 
• 4« ta r te , depois na bilieteria i t theatro. 

~ 4» esfectacu o haverá I m d e s para todas ss Halias. 

i n i i i i i i i l m 

l t u u d u K o a V i s t a , í t l 

n o J £ 3 - D o m i n g o , 2 0 d e s e t e m b r o - H O J T E 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

mmm r r a c j i o SPORTIVA 
e m q u o s e r ã o 

d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s q u i n i e l a s 

S i m p l e s e d u p l a s 

E 3 t r é a . d o s a f a m a d o s p e l o t a i - i s de p r i m e i r a 

G o g o r z a e I g u e l t í L o 
clifgados do IICMpaniia no vapor -I-es Alpes-

B A N D A D E M U S I C A 

P o s a ! « » * c l i i p l a ^ e N Í i i i f i S c M 

A ' A r O I T E 

E t í j í i T í s K S A O T K F U M € Ç Ã O 
— — m w m m 

K n t r a d . 1 f r a n c a á s |ve»8ôft8 d e c e n t e m e n t e t r a j a d a s , r e -
» e r v a n d o - É e á E m p r e s a o d i r e i t o d e v t d a l - a a ü u e m j n J j a i -
c o o v n i i e n t c . 

T I U T M . W O 

A P R I S Ã O « V E N T R L 

A OaMMtrina O l y e e r i a a d a i a 
o r l a n d o R a n b k l i um Kllilr Bapsptleo 
Laiallvo qa» t«ni stn solocio lodos os 
prlnelpii» activo« d» OJiBCAIU HAUHADA 
1 , Jn,.„ _ n.ull.nr MnUA Infi 
pnnoiviw — 

asnos o fermento noelvo. i o «Madet i» • nielhor eipeetlco 
.oBtíl! . " ™ ã o de „«.,(. . O * £ r 
tritm; a t o prodnr. r.ültcw. aaiu nauseas a i.em diarrMa. 

I i i a f . o o ç B o c a p i t a l 
Ã umllneie it vtnln UWual. prsrimlente ou ds prefulga, atoais 

? S X ( J ? d e hite/.tao „0 - .0 , «» ds |lc»eeB.la do. «.eco. í t -
(CiUTO., multo partloul», ruent, d . t>"'«i . . 

-Á Kwhjx. 'do d* ml-1, quo »<3!"paiiba a F u l d e s e a ama-
U KM« eon.ts . , „ - à. I.ro»«3e. swisntsriss j 

—A eon«ítí<ifão d» i " : ' » du" hnn< nhotd.rlo. ; 
—A mutin«*!« dt renin do. anbrllli-o. e do» gotto.o. i 
—A Co il .mSo dt \ rt:/r» do. n«ur..iU»ulco>, do. oUloro-ansallsW, 

4 « « " » « » . ->»•" 
ailhrlttco. ou nerroio.; . , _ . . „ 

—A d tprptù, onthiea (auto-lateilearfol. romo meto »tlmlsads» 
d . l ptuin.in.., piodu.tndo por wi« fdrra» a . c t l b . f . l . i 

-A d i W d " do t Mnajo, lyt'O, .»«iiiido BouchciJ, d . l auto-
tnto*icnçde. chronica, do origrra tutr»ttn«l : 

—At o f t c f i t t do f.J« '», «ujorgLUimwito, UlhlMS biliar, tctort.la, 
por .us acção olK-lngoga. 

P a r a g a r a n t i a silta-sa »ompro a írma s o nome ds ORLANDO R a h s I L 

Deposito Cerai: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Ri» Jueiro 
Rm 8. Paot.0, Baruel k C. - Rm PERNAMBUCO. Galiaartes. Braga ã O. 

— No MARANHÃO. Jom Esteres Dias — No PARÁ, Cesar Santos 
' No CEARA, Guilherme Roelia à C. 

O S s a b r e s f s z e n d e i r o s d e l a v o u -

r a d e c a f é , s h a m s m s s a ü t e n ç ã o p a r a 

l o s a l t s s f a d s s a b a i x o . 
8 . Paulo, 9 do maio de 1903 

Ulmo. sr. coronel Gmvleucio Ferreira 
de Quadros-^asta 

Amico c sr.—Peço-lho o obsequio dc 
rosponder-mo aos quesitos abaixo, nucto-
risando-nio a fazer do sua resposta o 
us-> quo mo convier. 

Kia os quesitos enja resposta solicito; 
1" O s r . Manoel Idálio Cordeiro (bojo 

conhecido por Manoel Cordeiro), foi seu 
administrador em sua fazenda do lavoura 
dc café cm Dcscalvudo ? 

2" Qual foi o comportamento quo o 
mesmo tevo para com v. s . couto admi-
nistrador dc sua fazenda ? 

Esperando merecer a lionra do obter 
do v. ,3. rcsposla prompta, confesso-mo 
agradecido o subscrevo-mo — lie V. S . , 
Am. AU. Obr. c Cr . 

A L F R E D O Lores B a i t i s t a EOS A N J O S 

Ulmo. sr. dr. Lopes dos Anjos 
Nesta 

E n resposta nos seus quesitos, tenho a 
dizer-lbo que o sr . Manoi-I Cordeiro, co-
mo meti empresado, « principio mostrou-
se dedicado o liei no cumprimento dos 
seus deveres. 

Aproveitando-se, porem, da confiança 
que lho depositei, enveredou-se o inesmo 
por tuna serio de desatinos, a ponto dc, 
levado pelo alcoolismo, espancar-mo vá-
rios colonos, c ultimamente chegou a tal 
poiito que vi-mo na contingência dç pól-o 
fdra iucontiuenti, para evitar algum as-
sassinuto do empregados; c tilo ináu quo 
espancando um delles do tal fúrma quo tevo 
por esso facto do responder a Jury. 

Quanto d sua honcsli'iadc, tenho a di-
zer-llio quo alem do ter consumido as 
minhas melhores vaccas de, leite, quer 
matando para seu coy.o, quer dando do 
presente u amigos seus. deixou bem pa-
tente o mais que poderia fazer com re-
lação a cafes.—Declaro nua nisla tinta c 
para «tteuder a um pediuo carinhoso dc 
sua senhora, dei um attestado favorável 
ao mesmo, por não poder-mo furtar nos 
rogos do uma sonho; i em desabono a 
s-.u pcshiiuo marido. l»-uiua rcaatva para 

o meu critério. Sou de V. 8 . , Am. Obr . 
o Cr . 

Gaudênc io D E Q U A DUOS 
Em tempo: 
Auctoriso a fazer desta o uso que lhe 

convier. 
8. Paulo, 25 dc julho de 1903. 

GA U D Ê N C I O d e Q U A H R O S 

8. Pnulo, 21 do maio do 1903. 
Ulmo. sr. dr. Alfredo Lopes Baptinta 

dos Anjos—Nesta 
Amigo o sr.—Peço-lho o obsequio do 

responder-mo nos quesitos abaixo, uuuto-
risando-me a fazer de sua resposta o 
uso quo me convier. 

Iiis cs quesitos cuja resposta solicito: 
1° O sr. Manoel Idálio Cordeiro foi 

seu administrador cm sua fazenda do la-
voura dc cafó cm Jaliú ? 

2° Qual foi o comportamento qno o 
mesmo tevo para coin v. s . como admi-
nistrador dc sua fazenda? 

Esperando merecer a honra do obter 
de v. s. resposta prompta, conrcssj-ma 
agradecido c subscrevo-me 

Do V. 8 . 
Aa .° a t t . ° o b r . " c c r . " 

G A U D Ê N C I O F . D E Q U A D R O S 

Ulmo. sr. coronel Gnndeiicio /'. de 
Quadros—A'esfa 

Em resposta á sua catla retro, tenho 
a dizer quo o sr . Manoel Cordeiro actual-
mente, quo outr 'ora assignava-se Manuel 
Idálio Cordeiro, foi meu empregado como 
administrador do minlia fazenda em Ja-
lul, nos ânuos do 1891 e 1805, tendo nes-
te ultimo anuo fugido, levando com sigo 
um cavallo, uma espingarda o oito con-
tos do r<-i., cm diuOeiro. No primeiro 
anuo, foi bom cuiprcgudo, mas no seguu 
tio, sprovcilando-su do facto dc ter eu 
me ausentado daquella localidade, deixou 
a lavoura em péssimo estado e procedeu 
da forma acima referida. 

Apresentando a v. s . os protestos do' 
minha consideração, uuotoriso-iho u fazei 
o uso quo Ilm convier desta minha res-
posta e subscrevo-mo 

De V. S. 
At t . " ven." c t r . ° » 

A L F R E D O Loi-üs B. DOS A N J O S 
Dom. 10—9 

l a r a i s d e o l l i e l u a d e c o s t u r a 

D i r i g i d a p o r u m l i u l i i l c o n t r . i a i e s t r o 
E x e c u t a - s e c o e n c a p r i c h o e e s m e r a 

c s u a E e g u e r f i g u r i n o d e 

V E S T I D O S P Â H A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N T O 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

Preços baratíssimos 
R U A S . B E M T 0 . 1 4 

H E N R E Q U E B A I H B E R G ( . . . ) 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L i v s r p s a l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t » S f 

LI IVHA L A M P t B T ft B O L T 

S e r v i ç o 4 a p a a c a g e n a p a r a I T o T f t - T o a k 

o P A q t n m 

B Y R O N 
( 3 . 9 0 1 T 0 M E L A D A 8 ) 

I l l u i n l i i a i l o a l u x c l w l r i o a 
Salilri de Santos, no dia 20 do corrente, e do Rio de Janeiro na dit 1 i ( 

outubro, para 

B A H I A , P B r i N A M B U O Q 

e 3 N T E J W - Y O H E « 
Jiecobo passageiros do e S" elnsses loira us portos acima e p i ra 

Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necasssrl® com v!i> 
rapida que via Inglaterra, e sein os inconvenientes ds balde t o i « , 
da passagem do li* classe do Kio de Janeira para Nova-Yarlt, 

gem mais 

(dolhirs, moeda americana) o de SanUs, 60$"' 
»15» 

Os paquetes T c u u y s o n e B y r o n l im ttmbem camarotes superiores de 1' « 
8* classes custando mais »45°° em 1* classe, o 815"° em S* classs para c t d t aloiti. 

Para passagens o mais in formares , trata-so : 
E m S . i ' a u l o , c o m 

G e o I I . B r o d i c , r u n d a l / u i l a i i d a , 3 ( « t b r a l » ) 
E m S a n t o s , c o m oa a g e n t e s 

F . S . H a m p s h i r e «Sc O . L d . , r u a 1 5 d e \ o v e m l i r o , 2 8 
H n o K i o c o m o s o g e n t e a 

X o r l o i t , M o f | a w «V C . , I d . - t r u a 1 ' r i i i i e i r o d a M a r i > a , 5 8 

K o r d d e n t s e l i e i * L l o y d B r e m e n 

Vapor A a c h e n 
• H e i d e l b e r g 
• C r e f o l d 

e.VlIIDA3 PAI!A A EUROPA 
dia 7 de outubrs 

dia 21 de outabrs 
dia 4 tis uerembre 

O p a < | u « t e a l l e m S a 

B O I S T 1 M 

IU.BUINADO A LUZ EI.ECTRICA COUMAtrOAKIE, H. IIATIOItfl 
Sahirã, no dia 23 de setembro, p i r a 

Rio efe Janeiro, Sahia, Madeira, Lisbfia, 
Antuérpia • Bremen 

levando passageiros do 1* n 3* cla«s:s. 
Preços das passagens do 1* ciaste para A n t u é r p i a e B r a m a i s , marcai 4 0 3 . 
Esto paquete tem boas o as unis modernas accomniodações para p i i i a g s t r * 

de 3* c l a s s e , o tem c o z i n h e i r o p o r t a ^ a e z a bordo. 
Prego da f-asssgom de 3 * cla~>30 para M a d e i r a e I i i sbAa , laohüais v ia j j 

de mesa, r é i s 1 3 5 $ 3 0 0 . 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores. 
Para fretes, passa,;eus o mais informações, trata-se com 03 agentss 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

R u a e í e S . B e n i o , 8 1 — S . P a u l o 
L A l t G O M O N T E A L E O B E , 1 0 - 3 A N T O S 

S o c . i ó l « G é n é r a l e d o T r a n s p o r t s M a r í t i m o s a 

v a j t i ' i i r d o M a r s e i l l e 

O C 2 L E E E E V A P O E F E A N C I Û 

Esp ra io no dia 22 de setsmbro, s i h i r i depois da laj ispemayíl d e a n r i , pir.t 

G ê n o v a & N á p o l e s 

P r e ç o . ? ( J a s p a s s a » o a 3 
1* classe—Uenova o Napelw 
2* • —Uenova e Nápoles 

» —Gênova c Nápoles 
A Com a.uhia veude passagens até Paris nas condições seguiutes : 

Até Paris, ida 1" classe, frs (173 I Idem dito, ida o volta. 1* clasei-^r» 
Idem dito, idem 2* classe, fr» 002 I Idem idem, dito 2* ilita, f r s 
Idem dito, 3" dita, frs 1901 Idem idem, dito dita, f r s 

6Õ0 frs . 
&00 f r s . 
1Û0 ( rs . 

1.103 

,151 

Para passagers e mais Informações, com os conslgaattrios 

Â i i í u i i e s d o s S a u t o s & 0 . 
E m S . P a u l o , r a a do 8 . B e a t o 2 9 . 
E m S a n t o s , r u a 1 5 tio l í u v o i u b r o , 6 5 . 
N o R i o do J a n e i r o , r u a P r i m e i r o do M a r ç o , 3 4 . 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h « 

D a m p f s c h i f f f a l i r t s G e s e l l s c h a f t 
« s e v i a o EsritiAi. k s i b e SANTOS u iiamdi suu COU ESCALAS i -els iuo as j a x k i i i 

BAIIIA r. I.ISUOA 

V A P O R E S T f l M S A T L A l V T I C O S 

c o s a r m a ä o r e s A. F O L G ä y C . 

0 8 l l n r c e l o n a 

o i'A-iUEia litii-Asaiji, on ra iHEra i acAi ie 

( D s 7 . 0 0 0 t o n s l a l i j d s r a ^ i i i r o ) 
e s p e r a d o t i o l i i o d a I ' r i i t n , » i t ' . a o < l i a U » d u c e r r o n l « , 
h l l l l i l ' l l pjll l'i* 

R I O D E J A N E I R O 

Ç A D I Z 

M A L A G A 

B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 

G e u o v a e 

N á p o l e s 
Ef l e v n p o r <5 i l l u m i n a J i j n Itiz e l e c t r i c a n t e m 0 3 p l 8 n d i . 

d a s A c c o m n i o t J a ç a & i p a r a p a ä a A g e i r o s t i o l ' , - 2 ' a 3 » c l a n « 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s o m a - c l a a s o p a r a OJ p o r t a i a c l - n j 

ISO franeo«, ouro. 
O s v a p o r e s d o 3 t a l i n h a a e e e i t a m c - i r g a a a p a « a g e l r o i n a r » 

t o d o a o s p o r t o s d a H e s p a n h a , c o i d b a l d e a ç ã o e m U a d ü 
U g a , o u B a r c e l o n a - ' 

P a i a t r e t e s , p a i ^ a j :as 9 m a i s i a f o r m a ç O a i , t r a t a i ) c u 
c o r a o s c < j n s i g n a t n r i o i ( . . . ) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 

81, Rua do S. B e n t o , 81 - S. PAULO: 
IO,Largo Monto Alegro, IO — SAMT<J5. 

N. li —Xis »0 al teudírt o-als a nenhuma r o l l nar-3 » por faltas q iu uso 
forem t u u u i a l c s d a s por « ripta à «sHíJa , até 3 dias ievtii da ^airi i la dos 
p n e r o s aa aifandoga. . 

No caso em t)»e os voiaroe» sejam d 'scarre-adss com teraia d« svsri.i ii 
BSctsHris a pretwiça da > S™eU ao acW dt akertur*. pars f j i v rtrifír,, 
prfj t ib-js e faltsa. sc l i o a n r . 

VAPORES A SAIIIK 
P E R N A M B U C O 39 ds ssterabr» 
T U C I T M A N u do ont'ibr» 
P B T K O P O X . I S 21 . 
S l O P A U L O , 

O p u ( | t i o l e a l l e u i S o 

B E L G R A N O 

C a p t . Vi. SCHWEEB 
saliirá, no dia 23 do corrente,, para 

R i o , B a h i a , I i i s b ô a , 

R o t t e r d a m e H a m b u r g w l 
Todos os vapores desta Companliia têm a bordo coiintwirj p o r t u j a i í . Forai-

co vinlto ds mesa aos | assageiros de 3* classe. 
'iodos os paquetes da Companhia slo do construc.ão rarl-irna, filataiat-Ui ' 

luz electrlcs, possuindo esplendidas tcommodações pa r i passigeiros da l ' o 3*c l i i J t 
1 ' tra fretes, r i j s agens c mais informtçles, cora os ameutes : 

E . J o l x n a t o n & C o m p . 

H u a d o C o m m e r e i o , 1 8 — 8 . P a u l * 

C O M P A G N I E D E S M E S S A G E R I E S M A R I T I M E S 
P a q a a b o t a p o s t e - f r a n ç a i s 

O ESPLENDIDO FtQL'ETr POSTAI. 

A T L A N T I Q U E 

Fspers 11» rio Dio da Prata em Santos, no dia Î 2 do correate, sahirã para 

X s i s b ô a • B o r d e a u x 

O « K p l c n d i d o t a p a i -

M A G E L L A N 
espera'ïo da Kur-ipa em Santo», s . b i r i , no dia Î 3 do r o r r u t e , p i r a 

M o u t e v i d é o • B a e n o s - A i r e s 

"* VU . r " V « , i r o " d o 1 « . M üfsoeU « , S . Pta l« , r u i d« S E * 
I bilhetes de passttp-n. p . r . . todos <m vsptrss , a i w faeas» ' i ! * ] 

em >jnt»s quer p i r tam di rec t t smi ts da Rio. ' 1 

I t r a mils I«rorn»sr.^s, t M m sgsr tes 
A n t u e « s d o s S a e t a a 

h m S . P a u l « , r u a d o 8 . U e . t ( « , 
K m » « a t * « , r t t a 1 5 d e X . i e . n b r » , ( 

É á ü 


